
CONDOLÊNCIAS DO P. C. B.

PULA MORTE DE VYCHINSKI
Luis Carlos Prestes enviou o seguinte tele-

grama ao primeiro-ministro da URSSi
«GEORGI MÀLENKOT
MOSCOU

EM SOME DO PARTIDO COMUNISTA DO
BRASIL ES VIAMOS AS MAIS SENTIDAS
CONDOLÊNCIAS PELO FALECIMENTO DO
EMINENTE HOMEM DE ESTADO A. VY-
CHINSKI, INCANSÁVEL LUTADOR PELA PAZ
E MEMBRO DO COMITÊ CENTRAL DO PAR-
TIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA.

a) LUIZ CARLOS PRESTES».
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O LEILOEIRO DO BRASIL

CRESCEM AS ADESÕES
GREVE PELO 1.082fl

Será deflagrada conjuntamente pelo menos em sete Estados — Data: os primeiros dias de
dezembro — .-Suspensas a partir do dia pri meiro as operações que não forem de urgên-

cia — Repulsa à nota da dire toria do Sindicato carioca

Os Preços
do Café em
Ouitandinha
(Texto na 2a. pág.)

JÂ está praticamente assentada a deflagração, para*J os primeiros dias de dezembro, de uma greve mui-
ti-estadual de profissionais de nivel universitário su-
perior em protesto contra o veto do sr. Café Filho ao
projeto 1.082. Além dos médicos, engenheiros, arqui-
tetos, agrônomos e dentistas do Distrito Federal, dela
deverão participar seus colegas de Pernambuco, Pa-
raiba, Santa Catarina, Bahia, Ceará, Espírito Santo e
outros Estados. — (Conclui na segunda página).

IUHCflOO OHTeH PELO PSD G
EO SR. JUSCELINÒ KUBITSCHEK

Por 123 votos a favor e 36
abstenções, o Diretório Na*
cional do Partido Social De-
mocrá^ico, ontem reunido,
resolveu lançar o nome do
sr. Juscelinò Kubitschek, go*
vernador de Minas Gerais,
como candidato à Presidên*
cia da República.

SECRETA A REUNIÃO
Precisamente às 10,30 ho-

ras, tiveram inicio os traba*
lhos, vendo-se presentes, en*
tre as mais destacadas íigu*
ras do pessedismo, três go*
vernadores: Ernani do Ama-
ral Peixoto, do Estado do
Rio, Lucas Nogueira Garcez,
de São Paulo, e Etelvino
Lins, de Pernambuco, além
do sr. Miguel Couto, eleito
(CONCLUI NA 2» PAGINA)
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PASSOU PELO RIO
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Neo-realismo, motivo do alio nível do cinema
italiano — Assistiu e gostou de "0 Ganga-

ceiro"

Falando à nossa reportagem num dos intervalos da reu-
nião do Diretório Nacional do PSD, o deputado Pontes
Vieira, de Pernambuco, declarou que as decisões daquela
assembléia representaram uma fragorosa derrota para
o Sr. Etelvino Lins o os planos golpistas que o gover-
nador de Pernambuco vem alimentando em conluio com

determinados setores políticos

GINA 
Lollobrigida, a fa-

fosa estrela do cinema
itaZiano. desembarcou ontem
no Aeroporto do Galeão, a

(CONCLUI NA 2» PAO.)

UNHA NACIONALISTA
E ANTIENTREGUISTA
Declarações do Sr. Juscelinò Kubitschek,

ontem à noite
CERCA 

das M horas de ontem, em sua residência, logo
após receber de uma comissão de próceres pesse-

distas a comunicação oficial do resultado da reunião do
Diretório Nacional do seu Partido, o Sr. Juscelinò Kubits-
chek manteve uma palestra com os jornalistas, comentando
a situação política. ¦'¦'-'¦'•

Nessa oportunidade, solicitado pelo repórter da IM-
PRENSA POPULAR a dar algumas declarações sobre o
programa que defenderá .na campanha eleitoral e também
se eleito, assim se manifestou o Sr. Kubitschek:

— Sou pela linha nacionalista e antientregmsta. Se
eleito, manterei a Petrobrás e o monopólio estatal do
petróleo.
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üe martelo na mão, Gudin faz o leilão do Brasil. Êste
_ p seu papel na Conferência de Quitandinha.

ACORDOS BILATERAIS ENTRE O
BRASIL E OS ESTADOS UNIDOS

Humphrey e Gudin tramam o apunhalamento pelas costas dos paises
hispano-americanos

QUITANDINHA, 
25 (De

nosso enviado especial)
—- Delegados brasileiros dei-
xaram chegar ao conheci-
mento dos jornalistas um
fato de suma importância.
Sabe-se que ontem, enquan-
to era oferecido um "cock-
•tail"' aos representantes de
imprensa, estiveram reuni-
dos, no apartamento do che-
fe da delegação americana,
o si-, Eugênio Gudin, o sr.
Humphrey e outros .".gros
bonnets" dos Estados Unidos
e do Brasil.

Que tramaram esses ho-
mens a porta» trancadas t
Apenas esta pequena coisa:
o estabelecimento de acordos
bilaterais iawque-brasiíetros,
pondo de lado os países his-
pano-americanos e os prin-

Congresso dos
Postalistas

Instala-se hoje, às 19 ho-
ras, o 1.' Congresso Nacional
dos Servidores Postais e Te-
legráficos. O conclave se
realizará na sede do Sindica*
to dos Contabllistas, a, Rua
Buenos Aires, 283 6.* andar.

cípios de multilateralidade
.qlie'oficialmente presidem a
Conferência.

Interpreta-se tal fato co-
mo manobra destinada a
compensar as dificuldades
que vêm surgindo nas rela-
ções dos Estados Unidos com
os demais países do conti-
nente. De acordo com essa
conspiração do apartamento
de Mr. Humphrey, o Brasil

assumiria a posição de cúm-
plice dos Estados Unidos, nu-
ma política de maior expio-
ração ianque das relações
hispano-americanas, isso, «ta-
turalmente, em troca de com-
pensações feitas não no in-
terêsse de nosso país, mas
de seus governantes e grupos
econômicos e políticos direta-
mente vinculados a Wall

.Street.

Ô Povo de Moscou
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Homenageia Vychinski
MOSCOU, 

25 (AFP) —
Desde as primeiras lio-

ras da manhã, filas de mos-
covitas organizaram-se na
Rua Puckine, diante da en*
trada principal do Palácio
dos Sindicatos, onde está ex*
posto o corpo de Vyshinski.
Apesar do frio, que ia a me-
nos de 11 graus centígrados,
e da neve que caia, a multi-

Aspecto do desembarque de Lollobrigida

Quo o Povo Brasileiro
Redobre a Vigilância!

A Liga da Emancipação Nacional esclarece
os verdadeiros objetivos dos Estados Unidos na
Conferência de Ministros da Fazenda:

— Impedir a industrialização nos paises lati-
no-americanos

— Dificultar e coibir as relações comerciais
com o Leste

— Conseguir novas concessões para apoderar-
-se dó nosso petróleo e de nossas riquezas
minerais

— Aumentar os lucros dos trustes norte-ame-
ricanos

— Revogar todas as leis de caráter naciona-
lista.

(Integra da Nota da Liga na 2* página)

dão aguarda a abertura daí
portas, marcada para o meio*
-dia, a fim de render a supre*
ma homenagem àquele que
foi o seu porta-voz nas As*
sembléias Internacionais.

Pouco antes de meio-dia,
chegaram as personalidades
oficiais.

(CONCLUI NA í» PAG.)

NADA RESOLVIDO
PARA OS AEROVIÁRIOS C0Á-ÇÃ0 E OÁNGSTERISMO POLÍTICO

Pantaleão
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PARTE 
dos aeroviários que, ontem, durante

quase três horas, aguardaram no 12* andar
do Ministério do Trabalho o término da mesa-
-redonda, onde nada se resolveu. (Na 2* página)

A 
TENTATIVA de suicidio do sr.

Edgard Estrela é um novo eplsó*
dio nos processos de gangsterismo po-
Utlco há algum tempo Inaugurados na
vida brasileira.

Verberando aparentemente esses
processos, os falsos pregoelros e mes*
mo figuras neles implicadas compare*
ceram. perante a opinião pública, pro*
curando Justificar o golpe de 24 de
agAsto, que colocou no poder a «entou*
rage» de Kemper-Juarez-Café.

A memória do povo não é fraca e
n&o há quem acompanhe os aconte*
cimentes políticos. e tenha esquecido
a nota de brigadeiros, almirantes e ge*
nerais, atribuindo a suposta lmpuni-
dade de possíveis autores do atentado
da Rua Toneieros a responsabilidade
pelos acontecimentos que culminaram
com. a subida ao poder do < sr. Café
Filho. A carta de Vargas e as denún-
cias contidas nos documentos do Par*
tido Comunista do Brasü, entretanto,
lançaram luz sobre a trama lnsldlosa,
apontando como responsáveis os ma*
qulnadores de golpes do Departamen-
to de Estado americano e seus agen*
tes nativos.

Fazemos tais considerações para
acentuar bem que um dos principais

motivos alegados para o golpe militar
de agosto foi a suposta Impunidade
num atentado político em terno do
qual foram feitas explorações de tôda
ordem, descendo-se Inclusive, a deta*
lhes que, pela sua baixeza, repugna*
ram a opinião pública. No entanto,
apenas passados três meses do novo
governo, a opinião pública toma mais
amplo conhecimento, por parte de fi*
gura tão categorizada da situação, co*
mo é o chefe dé policia Geraldo Côr-
tes, de processos de perseguição po*
litica e coação moral, agora executa-
dos, que em nada ficam a dever àque*
les Imputados ao governo anterior e
apresentados como motivos qúe teriam
justificado sua derrubada mediante
um pronunciamento militar.

São multo sérias e, por Isso mes*
mo, não podem ser destruídas eom
simples alegações em contrário, as
acusações feitas ao chefe de policia
pelo' juiz Pinto Falcão, no espontâneo
depoimento que prestou á Policia, e
por um dos filhos da vitima, no tele-
grama de protesto endereçado ao ml-
nistro da Justiça.

Num caso como êste, outro proce-
dimento não poderia ter o governo,
se não encampasse o vergonhoso pro*

cesso das perseguições, que o de afãs*
tar o chefe de polícia, já que êste não
adotou a única medida compatível com
o caso, a de tomar êle mesmo essa ini*
ciativa a fim de que fossem devida-
mente apuradas as graves acusações
que lhe são feitas. A opinião pública
tem presente que pessoa alguma sé
aventuraria a acusar gratuitamente
tão poderoso personagem, como é o ho*
mem da confiança do general Távora
na policia, se justos motivos não a le*
vassem a travar tal combato com a si*
tuação dominante.

Sao estes, reparos naturais num
caso de tanta gravidade. Fica, sobre-
tudo, no espirito público a flagrante
realidade de que os homens do golpe
militar que assaltaram o poder, entoe
outras coisas, a titulo de Impedir a
reprodução de * episódios como o da
Rua Toneieros, usam no poder prO-
cessos de perseguição e coação moral
em tudo semelhante aque-
les que atribulam ao pas*
sado governo, quando o
queriam derrubar a fim
de empolelrar-se no Cate*
te e realizar mais a con*
tento os desígnios dos
patrões Ianques.

Faz

Penitênexa

i

POR 
TER sido, ontem, dia

de Ação de Graças, o
general Pantaleão Pessoa,
da COFAP, suspendeu a
sessão do plenário e comuni-
cou a seus pares na câmara
da carestia que iria em se-
guida "orar a Deus" na
igreja da Candelária. Li-
vrou-se assim a população de
um sem-número de aumen-
tos e liberações que se en-
contravam na ordem-do-dia,
prontos para serem homolo-
gados.

Em seguida Pantaleão par-
tiu em seu austero "cadilac",
chapa oficial, com destino ao
templo católico. A coincidên-
ck. de cair o dia de Ação de
Graças numa quinta-feira é
auspiciosa, principalmente• para as donas do casa, qur-
poderão economizar alguns

i cruzeiros afd o próximo pie-
i Mdrio ia COFAP*

Apoio da indús-
tria à Missão

Comercial
Fala à IMPRENSA
POPULAR o repre-
sentante da indús-
tria nacional na

COFAP
CONTA 

com o apoio da
Indústria a missão or*

ganizada pelo comércio na-
cional e que viajará à Eu-
ropa e países do Extremo
Oriente, a fim de tratar da
ampliação dos nossos mer-
cados.

A propósito, o sr. Mário
di Piero, da Federação das
Indústrias, declarou ontem
à nossa reportagem:

<— Como representante da
indústria nacional na COFAP
achamos que todas as mis-
soes que seguem para o ex-
terior em busca de novos
mercados constituem emprê-
sas patrióticas e dignas do
maior apoio. Assim augura-
mos bom êxito à missão eco-
nômica que as associações
comerciais vão enviar à Eu-
ropa».

Com relação ao reatamen-
to de relações do Brasil com
a União Soviética, China e
demais paises de democra-
cia popular disse-nos o sr.
Dl Piero:

— O Brasil deve vender
seus produtos a quem melhol
os pague. Devemos comer-
ciar com todos os países do
globo, pois em comércio não
há Ideologia. Esta a melhor
maneira de economizarmos
divisas e garantirmos o pro-
gresso econômico de nosso

Afastamento
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do Chefe

O pedido foi feito
pelo filho do Sr. Ed-

gard Estrela
(Notícia na 2a. pág.)
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O GOVÊRN
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Di; TANTA lua quo .rrwllnviim c «Io <»nt» »l«Krl»

nun (Icniiiifliivftiii. o» olhou do Hr.Coiil» Porto,
nmvnlutloH imjIo Ipvo i-onvoxo «In iiiin óculo. hrlIliHnlrH,
ittó imrcolnm iIoIh iIIhpon vmulor.ii Rlmnrto dobro o pro-
nrloeixo, O contentamento atingir» »0» nwto etaytU»
loi.iul.i Bcométrlca, uWlirlcu o bofiwta. O ni nistro

uirrícola talava claro, límpido, «trandimlo «w Mui.
e os ouvintes, quo rrnm quatro ou t-lneo auxUlarm
do notóvol administrador, dolxávam-so contagiar pula
foUoldttdo ministerial. Mns finalmente iMir quo ludo
1U|1' 

côstlnlia Porto, como so tlvesso encontrado o
caminho do Paraíso, anunciava quo a Plrclll, a
Goodyear o u Fircstonc, empresas anques quo
fabricam nnous, Já haviam ocupado delicada o pacl-
flcamonto vastas Área» do terras nas regiões de Ita-
Intima e Oroboca, na Bahia o Pará, respectivamente.

— Esto ministro — comentava um d»e»° "in-
donárlo — é dono do cowçâ* mais generoso do
mundo.

O que é que há?
i

Os j)i'o|!ii'sslKtiis clepuln.
| dos Aliomar llnlcelro o Her-
I bert Lcvy, porla»vozcs tio
% patriota Ianque Eügonlo Gu-
U din, òBtlvornm com o briga-
ú deiro Otitlii Gomes. A pulos-
I. Ira entro us três arauto.* foi
I longn e dela inicia transpirou
p oficialmente,
ff Fonte dlgnn do crédito, po-
p i-ôm, colheu que os dois ilun-
| Ires deputados gutllnitos fo-
§ rum convidar Dudu para umn
ú torcoirn tentativa do mar-
Ú fluir sóbre o Catolé, com ou
| sem elelcOos. Edtu é uma'% 

nota quo divulgamos com
I ns maiores reservas, lendo
p om Visto a crescente lucom.
& patiblllclndc ciue vem sepn-
I rando Dudu dò Juarez, pois
| ó público e niilórlo que a
| «grande marcha» é pretendi-
| du pelo Saloznr do Cntete a
f,, quem não pudemos nem dc-
| vemos desgostar.

O Cirlmonlil

Funcionou no Cntete, ontem
A ttu-dc, com todo o sou rigor
o austeridade, o Cerimonial
Diplomático comandado pelo
sr. José Joblm. Com seu ele
«ante fraquo preto e suas st-
zudns calças do aleivln., o »r.
Cofó recepcionou, no Salão
Amarelo, o novo representan-
to do Santa Só Junto ao gô-
vêrno brasileiro, monsenhor
Armando Lombardl. O Nún.
cio Apostólico, que penetrou

Bom almô o
O "intPrnsilnnHl club",

•nttdntli) muito misti-r*
rçue cnngrourt nhasndim
patrlotiiH InnqiiPN, homn-
imgeou o Sr, Café, nn-
tom, com um almoyo.
A fflMft tevo lugnr no
edifício "Ali América",
dela imrllrlpundi., além
do estimado ox-Vlco o do»
cornttOH hospedeiros, oh
Sr». Mntlnlm Filho, Mon-
lelrlnho tio Castro. Ho-
herto Awil Mnrlriho o
(iulihcrmo Gulnilo, esto
último ufnmndn comu
Modesto homem do no- !
gócin» tlcHtn prata, \

no rnláclo pela miln dn sr.
Raul Karnnnilos, vestiu bati-
nu rubrenegra. O prlmolro it
om-iili.*.' o rico anel do «mvla-
dn do Papa foi o gciutraJ
Juaros Salitzar.

Comunicação
O ministro agrícola Cos-

tinha Porto comunicou h Im-
prenua, através do seu «Dlp»
particular, que considera ir.ui-
to baixo o preço do pescado no
Distrito Fadoral. O general
PnntttlcRo, quo não sabia d|s-
so, devera tomar as nc-ccssá-
rins pvovldônclm, cm colabo.
ração cóiii °s membros do
plenário da COFAP. A comu-' nlcação cio ministro Costlnoa
foi feita ontt.ni.
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Que d Povo Brasileiro Redobre a Vigilância
A liga da Emancipação Nacional esclarece oi verdadeiros objetivoi doi Estados Unidos na

Conferência de Ministros da Fazenda
A Liga da Emancipação Nacional expediu, on-

tem, a seguinte nota:
«Está reunida cm Qullandinhu a Conferência

Kconámicu Interamerieana, que surgiu dc uma reso-
liiçáo da Conferência de Caracas, de março diste ano,
quando por proposta c Insistência do governo dc Wa-
shington «<» praticaram os mais graves atentados aos
direitos políticos dos povos da América,
Considerada a principio

closnacoHHárla pelos .'."tados
Unidos, que cnHtumam impor
seus pontos du vista ocono.

I Flm-de-semina
A Casa Civil do sr. Café distribuiu nota, ontem,

à noite, explicando quo «o fim-de-semana do presi-
dente na Oftvca Pequena, ó dedicado a despachos com
seus auxlliares Imediatos, com o objetivo de pôr cm
dia o expediente do Governo». Em face disso explica
que não recebei* mais visitas, «a não ser em casos
excepcionais».

-<i inclusões
Lançado Ontem...

a 3 de outubro governador
fluminense.

O primeiro a falar foi o
sr. Vieira de Melo, du Bahia,
que se bateu pela unidade
cio partido, Ã base do sou
parecer ó que se discutiu c
votou _

A DERROTA DE
ETELVINO

Segiiiram.se com ti pala-
vra vários outros próceres,
como o general Lima Figltel-
rodo, Moisés Lupion, Lucas
Nogueira Garcez, Lôpo Coc-
lho, Nercu Ramos, Étclvino
Lins, Armando Falcão c Ua-
no Cardoso.

Sentindo-so já denotado,
em vista das decisões pie-
liminares tomadas durante
B_j conversações quo so pro-
cessaram no dia anterior, o
sr. Etclvlno Lins, procurou
manobrar airavós de alguns
recuos. Disse, por exemplo,
que da palestra que manteve
com ti si'. Juscelino Kuhlls-
clik chegou ii conclusão de que
o governador de Minas está»
em condições de aspirai' ao
cargo cie presidente 'Ia lie-
pública. Entretanto, ôlo. Etcl-
vino, queria uma soluçfto ai-
ta para o problema da su-
cessão. Essa solução alta
(abramos aspas.) nada mais
6 do quo a solução do golpe
contra a democracia, isto ê,
um candidato militar, Jua-
rez.on Cordeiro do Farias.
E' claro que Etelvmo não
mencionou nenhum dns dois,
mas todos sobem, pelos seus
repetidos pronunciamentos,
quo v. õste o desejo que ali-
menta.

Etclvlno queria entendi-
mentos com o.s outros par-
tidos aules da escolha do
nome. Queria também que
se escolhesse mesmo um
candidato fora dos quadros
do PSD. E, por fim, batido
em todos os sentidos*cedeu
em que o candidato lòsse
partidário e pessedlsta.

O PENSAMENTO UE
DUTRA

Coube ao deputado Lopo
Coelho transmitir o pensa-
mentu do marechal Enrico
Gaspar Dulra: o PSD ian-
çar n candidato o sair para
a luta. Noreu Ramos pre-
tendeu que, antes do lança-
mento do candidato, se pro-
curâstio auscultar a opinião
dos demais partidos. Essa
tese íoi derrotada, .oino o
fora a outra, a sustentada
fcrõ/.mniiio por Etclvlno oo
curso clc-stcs últimos mesos,
cie quo houvesse um cancli-
(lato único cio todas us agre-
miações políticas. Repeti-
mos: Juarez ou Cordeiro.

.IA NIO QUAUUOS
O sr. Lucas Nogueira

íiarci... achava que o cancli-
dato deveria sor partidário
c pej-sedista, ponderando,
contudo, quo se adiasse a
escolha do nome, isto porque
Heriit conveniente, a seu ver,
aguardar o regresso do go-
Virnudor eleito de São Pau-
lo, sr. Jânio Quadros, quo
.— disse o orador — repre-
sonüi uniu considerável fúr-
Ca eleitoral,

JÍJSCEUNO
Já o si. Amianto Falcão

era pela escolha imediata,; E
lançou, em sua oração, a
candidatura do sr. Juscoll-
rio Kubitschelc.
O PROCESSO UU VOTAÇÃO

. No Diretório Nacional do
PSD há o vuto de qualidade
e o voto de quantidade, As-
sim, cada um do seus mèm-
proa dispõe do maior ou me-
nor número do sufrágios
tendo cm conia o número
de membros cie cada banca-
da do partido no Congresso.

Alfitins pqssedistás intervie-
ram nos debates sem que ti-
vessoin, todavia, direito a
voto,

O PRESIDENTE
A reunião teve a dirigi-la

o aovernadot' Ernani do Ama-
lal Po-xotci, que fé., uma ex
posigão acerca das domar-
ehes mantidas no PSD c pe-
lo PSD cm torno da sucos
são presidencial.

A CARTA
Pouco an!'cs de se iniciar

a sessão, o sr, Ernani do
Amaral Peixoto recebia uma
carta do sr. Juscelino Kubi-":sche!:, na qual o chefe dc
Executivo min ¦ ro declarava
colocar o partido à vontade
oara efecidir c, particular-
mente, porá decidir sobre a
escolha ile dois outros no-
mes de seu Estado, que se-

riam os srs. Gustavo Capa-
nema c Lucas Lupes, este
ntuttl mln.stro da Viação.

Os nomes do Capanema e
Lopes teriam sido sugeridos
a Kubilschelt pelo sr. Etel-
no Lins, quando esto obser-
vou n impossibilidade de im»
por um candidato opartldá-
rio, Juarez ou Cordeiro.

DESCANSO
Os trabalhos foram suspoii.

sos perto das 14 horas, rei-
niciando-se a sessão depois
das 17 horas.

DERROTADO ETELVINO
Voltaram, então, a usar da

palavra o» srs. Vieira dc
Melo, Etelv.no Lins. Dario
Cardoso, Benedito Valadares
o Poracchi Barcelos, Os dois
primeiros apresentaram, ncs-
sa ocasião, as duas propôs-
tas que iriam decidir, afinal,
a reunião. O sr. Vieira de

Melo solicitou o pronuncia-
mento dos presentes no son-
tido de que saísse dali a in-
üicução Uo candidato do
PSD ú sucessão presidencial,
enquanto o sr. Etelvino Lins
pedia um pronunciamento
oposto: oue o PSD adiasse a
escolha do nomo. Passando-
so à fase da votação, a pio-
posta do sr. Etclvlno Lins
foi derrotada por 117 votos
contra 42. Em seguida, foi
votada a do sr. Vieira de
Melo, quo recebeu 123 vo-
tos em seu favor. Os parti-
dários do adiamento — i?er-
nambuco, São Paulo, Santa
Catarina e Rio Grande do
Sul, ouo totalizam 36 votos
— abstiveram-se de pronun-
ciar-se.

Dèsto modo, o nome do
sr. Juscelino Kubitschelc íoi
lançado como candidato a
Presidência da República, pe-
lo Diretório Nacional do PSD,
com 123 votos a favor e pe-
nhttm contrário.

Lollobríçida...
caminho de Buenos Aires,
diante de uma multidão de
admiradores que u aclamou
em verdadoiro deilrio.

A bela interprete de "Pão,
Amor e Fantasia", muito ti-
mida, ficou nervoia, pois ?iõo
esperava em uma rApida
passagem polo Rio, aer cer-
cada por tão grande número
de pessoas. Notava-se 'que

ficou realmente atordoada
diante da série de fotógrafos
e gente de rádio que a solici-
tavam sem intemipção.

Interrogada pela imprensa
sobre a quo atribuía o alio
grau do cinema italiano, res-
jjoítdcit:

Ao neo-realismo, certa-
mente.

Quando lhe pediram sua
opinião sobre Marilyn Mon-
roe, dissei

Uma mulher muito bo-
nita.

Declarou, ainda que assis-
tiu o filme brasileiro "Oan-
gaceiro" e que gostou muito.

Ao contrário do que mui-
toa curiosos esperavam, a
"Lollo" trajava um vestido
de lã sem decole, saia, com-
prida e seu marido eslava
sempre ao seu lado.

No mesmo avião viajava
a sra. Ana Maria Lys, es-
posa do artista Ugo dei Car-
rillo.

Os Preços
do Café em
Quitandinha
QUITANDINHA, 

25 —
(De nosso enviado

especial) — Falando na
Subcomissão do Política
Comercial, o delegado
brasileiro, sr. Nunes Gui-
maiães, ocupou-se do pe-
rigo representado pelas
oscllaçõps de preços veri-
ficados no comércio do
café, que representa 20 '/o
da renda nacional. Recor-
dou os reflexos políticos
das crises cafeeiras, ei-
tando o exemplo da der-
rttbada do governo
Washington Luiz, duran-
te uma dessas crises.

Os financiamentos de
plantações de café na
África, provocam preo-
cupações em nosso pais,
acrescenta o sr. Guima-
rães, quo terminou dizen-
do que os bancos cen-
trais de desenvolvimento
poderiam fazer algo mais
em beneficio do intercam-
bio comercial.

Crescem as Adesões...
MEDIDAS CONCRETAS
Em todos os Estados e

principalmente no Distrito
Federal, estão sendo postas
em prática uma sério de pro».
vidéncias concretas para as-
segurar o êxito da greve e
ao mesmo tempo colocar em
segurança a vida da popu-
lação, A partir do dia 1." de
de/.ombro nenhum médico
fará mais operações, a nüo
ser em casos absolutamente
inadiáveis, Isto paro evitar a
necessidade de tratamentos
de distúrbios post-operários
no dia (ou dias) de greve.

Em Pernambuco, os factil-
tativos reuniram-se na So-
ciedade de Medicina local,
elegaram uma Comissão de
Direção da Greve e, entre
outras resoluçõen, delibera-
ram nem sequer assinar ates-
tados de óbito durante a gre-.
ve.

DENTISTAS IRÃO
A GREVE

Os dentistas do Distrito
Federal, reunidos em assem-
bléla em seu Sindicato para
apreciar o veto presidencial
ao 1.082, tomaram, entre
outras, as seguintes resolu-
ções:

1.') Dar o irrestrito e in-
condicional apôlo da classe
odontologica a todas as me-
didas que forem adotadas pe-
Ia classe médica contra o
veto ao projeto 1.082, inclusi-
ve a greve de duração in-
determinada;

2.») Permanecer em As-
sembléla Permanente até a
rejeição do veto ;

3.'') Recomendar aos den-
tistas que ocupem postos de
confiança ou cargos em co-

missão o abandono imediato
dos mesmos.

DIVISIONISTAS
INEXPRESSIVOS

A atitude capltulacionista
tomada pela diretoria do Sin-
dicato dos Médicos, lançan-
do através do jornais como
«Globo» e «Tribuna de Im-
prensa», mais um manifesto
policiaíesco, causou revolta
e desprezo entre os médicos.

Inteiramente inexpressivo,
contando com pouco mais de
um terço dos associados da
AMDF, o Sindicato dos Mé-
dicos nada tem feito pela
corporação. Atualmente seu
número de sócios é muito
pouco superior ao de há 10
anos atrás. Nada melhor que
isso para comprovor seu in.
teiro desprestigio e sua falta
tle autoridade absoluta para
pretender falar cm nome dos
médicos.

Na assembléia que se rea-
lizará no dia 30, no Sindica-
to, concedida sob intensa
pressão os próprios medi-
ços, é opinião geral, se in-
cumbirão de desmascarar as
atitudes tomadas pela dire-
toria e ratificarão a decisão
de greve tomada unanimei-
mento pela Assembléia de
Delegados da Associação Mó-
dica Brasileira.

REUNIÕES DAS
COMISSÕES DE CREVE
«A Diretoria da AMDF

convoca todos os médicos do
Distrito Federal para a reu-
nião das Comissões de Greve
de todog hospitais do Rio,
que se realizará dia 2(1. sex-
ta-íeira, (hoje) às 20,30 ho-
ras, r.a sede da Associação,
à Rua Senador Dantas 7A,
6." andar». . .

O Povo de Moscou...
No Interior do Palácio, tu-

do está recoberto de panos
vermelhos o pretos, inclusi-
ve as rampas da escadaria
de honra. O catafalco está co-
locado no centro da sala,
cercado de pequenas palmei-
ras o de flores do outono,
de côr branca e amarela,
achando-se aberta a uma íu-
nerária. O corpo está colo-
cado em plano inclinado.

A primeira guarda de
honra toma lugar em am-
bos os lados da eça. sendo 12
homens ao todo. À direita,
na primeira fila de cadeiras,
a viúva e a filha de Andrei
Vychinski permanecem cer-
cadas jlos parentes. À es-
querda, os músicos da gran-
de orquestra sinfônica exe-
tam, sobre um estrado, árias
fúnebres, enquanto que a
multidão recolhida passa

diante dos despojos do gran-
de tribuno.

; Entretanto, dc todos os
pontos da cidade chegam ao
Palácio dos Sindicatos dele-
gações que conduzem carôas,
c o desfile se prolongará até
às 23 horas.
DO CORPO DIPLOMÁTICO

MOSCOU, 25 (AFP) —
Vários membros do corpo
diplomático vieram reverem
ciar, esta tarde, os restos
mortais de Andrei Vychinski,
desfilando ante a eça arma-
da na Sala das Coluns do Pa-
lâcio dós Stndlctos. Alguns
deles, entre os quais o em-
baixador indiano Krishna
Menon, montaram guarda
de honra durante cinco rol-
nutosi Os diplomatas presen-
tes depositaram ao pé da eça
Uma coroa com á inseri-
çao: «Do Corpo Diplomático».

micos diretamente», sem dis-
cuNHíio pública, ii Conferência
quo ugoru su inaugura foi
convocada a pretexto tio dar
oportunidade mm govornos lu-
tim.-iiiiicrifiuioK pnva npiu-
sentaram seus pudulus dc nju-
du, tais como u criação do um
I lindo du capitai-, americanos
paru invi-MiinientiiH na Amé-
rica Latimi, ou as medidas
para assegurar a estabiliza,
ção dc preços das matérias-
•primas c produtos de expor-
tnçno fundairviitals de cada
país do hemisfério,

Nâo podendo impedira reu-
llzação dn Conferência, du-
dus algumiiH clivc>.KciiciuH on-
tre élc c certos governos la-
tino-anierlcanoH o governo do
Washington, preferiu utilizar
o certamu como melo para a
realização de seus objetivos,
contornando, nos trabalhos do
preparação, as queixas o des-
contentamento.», ipi.. lavram
om quase todo o Continente.
A política » dc Intimidação o
dc pressão nos meses do pro-
peuitivo da Conferência, com
a deposição do governo cons-
titucioual da Guatemala c sua
substituição por um governo

quo restabeleceu os privilci-
glos da United Frult dou os
seus frutos. Fm nosso pais,
n instauração do um. governo
quo o embaixador doB KK.
UU., sr. Kemper, classificou
do «maravilhoso», com o sr.
Gudin, comandando a políti-
ca financeira, facilita o tra-
balho de dominação amen-
cana.

Estão assim os Kstados
Unidos propinados pura so-
bronadar todas ás possíveis
ondas elo cllscrcpâncios que
venham a surgir no curso da

c.iiifiTèncla, o, ao final, Ine
por cm seus propósitos du »h.
ler nm«n i'oiii'iiirtiii's uu do
vutitr ns pn'H'iiHoi»H ninis nu-
|.i'ii!iieiiii'it dos govoniON par*
tiripantOH.

O |iit'.'tiili'llli' e.n Delegação
llrasii. aii, li', Kui.ênio liuUtn,
se defino comu uni ulumcntu
decisivo paia a realiza.;.to
ilvssus iiiopimiliih, Tinia»"»'
do um Inimigo confesso dns
soluções nuciomillstas e pa-
triólicim dos piotilou-us fun-
(lamentais du nosso povo, o
quo «iivogn ostcnsIvaiDvntu a
pollticu da poriiiK iiticrtas à
penetração cios IrustOa norte-
¦americanos cm nossa ccono-
mui, Uoienuoiiuo muuidns tais
como n entrega do noivo pc-
lióli-i» a .Standard 011 c a
subordinação du nos_io comer-
cio du calo aos ditames tio»
Inípcvtatlorvs do Nova Iorque.
Aa divergências quo estão
surgindo no seio Ua Conto-
rèncln, esii iitl,'iii-si' u muitos
membros da própria delega-
çao brasileira, representamos
dn indústria, do comércio o
da lavoura, que ja. demons-
tiurnm não estarem total-
mente do acordo com os pon-
tuB de vista do sr. Gudln, e
vfto constai ando ipic a Con-
ferência não Uata sequer de
examinar os reais proulcmus
que afligem os rumos du eco.
nomiu que elos rcpreBcntun..

cj governo de Washington
tem cm vista, conforme so
verifica dc suas Inequívocas
manifestações, impedir a in-
dustriallzaçáo du países co-
mo o Brasil, segundo se evi-
dencia dos dificuldades criu.
das ã expansão de Volta Re-
donda c ú efetivação da Pe-
trobrãs; d.ficultar e coibir as
medidas para o restabeleci-
mento dc relações comerciais
com os paises de Leste eu-
ropeu e a China; conseguir,
nu Conferência ou entendi-
mentos ulteriores, novas con-
cessões de cada pais, espe-
clalmente no que se refere às
riquezas naturais; e final-
mente, assegurar, a pretexto
da "livre iniciativa", a do-
minoçfio dos principais se-
tores da enocomia pelos trus-

Afastamento do Chefe de Polícia
Osr. 

Carlos Frederico
Trovão Estrela, filho do

sr. Edgard Estrela, solicitou,
ontem, em telegrama envia-
do ao ministro da Justiça, o
afastamento do atual chefe
de Policia, coronel Geraldo
Menezes Cortes, Entre ou-
trás coisas, diz: «Na quali-
dade de filho primogênito do
dr. Edgard Estrela, diretor
efetivo do Serviço de Transi-
to local, cuja tentativa ele
suicídio foi atribuída a coa-
ção moral, desvio rio poder
hierárquico e humilhações
constantes por parte do che-
fe de Policio, venho prote.i-
tar, energicamente, contra a
continuação dò exercício da
aludida chefia por pnrte do
atual ocupante, o que im-
pede a perfeita apuração da
verdade».

Complica-se assim a situa-
ção do atual chefe de Poli-
cia, devido à confirmação
das acusações de que foi 61e o
instigador moral do gesto do
diretor do Trânsito.

RAPTADOS OS
EMPREGADOS

Por sua vez, a Policia pre-
para ambiente para a defe-

sa do seu chefe. Ontem, fo-
ram raptados três emproeia-
dos cia residência do sr. Ed-

CRBtbOS BRMCOS

JUVENTUDE
H_EO^

USE £

gani Estrelo, por beleguins
rio 1.' distrito policial, e, sò-
mente várias horas depois
eram libertados. Um deles,
o jardineiro Waldemar Ta-
vares, disse à imprensa que
havia sido «interrogado polo
comlssãrlo». Estava visível-
mente apavorado, não poclen-
do mesmo pronunciar direi-
to as palavras.

A propósito, o sr. Carlos
Frederico Trovão Estrela, no
telegrama ao ministro da
Justiça, salienta ainda; «Pro-
testo energicamente, contra
a atitude hojo tomada de
grande açodamento» pelas au-
toridades do 1.' distrito poli-
ciai, mandando buscar ino-
pinadamente empregados, in-
cluslve um de mínimo dis-
cernlmento intelectual, du-
rante a ausência eventual de
qualquer morador responsa-
vel».

SOLIDÁRIO COM
O JUIZ

A grande repercussão da
queixa do juiz Alcino Pinto
Falcão, feita no 1.» distrito
policial, em que acusa o che-
fo de Policia como respon-
sável pela tentativa de suici-
dio do sr. Edgard Estrela,
granjeou-lhe simpatia geral.
O advogado Newton An-
Umes (escritório na Avenida
Presidente Vargas, 446, sala
403) enviou-lhe um telegra-
ma de solidariedade, em que
diz: «Necessárias as atitudes
do lídimo representante do
Poder Judiciário, a fim de
fazer cessar desmedido arhi-
trio e cotidianas inovações de
puro caráter pessoal com
alhelamento da letra da lei».

K.STADO INALTERADO
O estado do sr. Edgard

Estrela continuava até on-
tem, à hora em que encerra-
mos os trabalhos desta edi-
ção, inalterado. Ontem, foi
êic submetido a uma opera-
ção na traquéia — ara facili-
tar a respiração — que cor-
reu normal. Informações co-
lhttlas pela reportagem no
Hospital Miguel Couto, ia-
liantam que, se o sr. Estro-
Ia sobreviveu nesses três
dias, as esperanças tle sal-
vâ-Io serão muito maiores
que atualmente.

O ex-diretor do Trânsito,
que se encontra no mesmo

quarto em que esteve Nestor
Moreira, está submetido a
tratamento hibernoso, per-
manecendo em coma medi-
camentosa. Em completa in-
consciência, sabe-se que vi-
ve apenas pela respiração.

tes norte-americanos « as
romossiiH do lucros om baso
(Io cambio privilegiado.

_»huií propósitos guruls da
Delegação -los Kstndoti Um-
dos na ConíerAica de Wnl-
t-nndlnhn, chociim-sn frontal-
monte com os luterôsiics du
toda a América Latina, pu,-
tlculiirmcnto com os Inicie...
ses «lt; nossa Pátria, que en-
contraiu oxprossfto em (to-
ctimcntos como a Corta du
Emancipação Naclonnl.

No caso brasileiro duas po-
litlcos so opõem. Contra a
política (lo cntrcgulsmo ro-
presentada pelo sr. (Suetln
unem-se as mnls diversas
correntes patrióticas do nos-
so povo para defender a po-
litica do progresso o da in-
dependência.

Dianto cfa gravidade rios
problemas abordados nn Con-
lerência, a Presidência da Li-
«a se manterá cm sessão per-
monenie. para acompanhar
os trabalhas ria Conferência
c levar a público sua opi-
nlão esclarecedora sobre os
seus resultados.

A Liga du Emancipação
Nacional alerto o povo bro-
si loiro para que redobre a
sua vigilância contra as me»
rilrias entreguistas que se
plnnejom na Confer-nclo rio
Quitandinha, e que use ele
todos os recursos para etc-
nunclar os propósitos rio sr.
Eugênio Gudln. defensor dos
interesses dos trustes norle -
americanos nor cima dos In-
terêsses rio Brasil.

General Felicíssimo Cordo-
so — Pela Presidência".
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HOJE A ELEIÇÃO
:_

NO SINDICATO

DOS VIDREI! ;
Os associados do Sindicato i

rios Trabalhadores na In-
(fiiHtria dc Vidros, Cristais r
Espelhos do Uio rie .lanelro
estão convoendos para vota-
rem, hoje, nns eleições para
n renovação da Diretoria,
Conselho Fiscal e respccl»vo.i
suplentes»

Está rcrcistToelo umd lini.-i
chapa . encabeçada oelo «•
sncindo Sebastião dc Oii»
veira.

Haiti quer industrializar;CA

Seu deligado Itmbra que hi cinco anos são
feitas promessas não cumpridas de investi*

mentos aos latino-americanos
QUITANDINHA, 26 (Do

nosso enviado especial) —
A Subcomissão de Financia-
mento reuniu-se à tarde.

O delegado do Haiti com
a palavra, fêi longa exposição
sobre a situação de seu paisem faço das relações intera-
mericanas. Reclamou, de ini-
cio, meios necessários ao de-
senvolvimento d* indústria
do Haiti. A última guerra
mundial, continua, provocou
grave desequilíbrio econôiri-
co em todos os continentes,
mas na verdade, conseguida
a paz, êsse desequilíbrio não
desapareceu de todo. No Hal
ti, o algodão, a banana e o
café, nvtigos básicos, sofrem
os efeitos das oscilações de
preços, cujas variações atin-
gem a 10% ao ano. Sendo um
pais de economia agrária, so-
fre o Haiti os duros efeitos
daquelas oscilações. Ainda
agora estão suspensos muitos
de seus trabalhos públicos.
Enquanto permanecer com
sua economia apoiada em pro-
dutos agrários, continuará o
Haiti a nâo influir prática-
mente no controle de seu mer-
cado com o exterior. Daí a
premente necessidade de in-
dustrializacão, problema pnra
o qual o orador espera não
só atenção como também me-

didas enérgicas, resultantes
desta conferência.

Seu país não tem nenhuma
lei que dificulte as inversões
de capitais privados de ori-
gem estrangeira. Apesar dis»
so M um desequilíbrio nus
relações comerciais do Haiti
com o exterior, principalmcn-
te com os Estados Unidos, que
influem decisivamente no in-
tercâmbio haitiano de merca-
dorias. As entradas de recur-
sos, na balança comercial cio
Haiti, não correspondem ú-s
saldas, o quo se roflete no
Padrão de vida nacional; que
é baixo. Considera o orador
que tal fenômeno repete-se
com variações em tôdn a
América Latina. Dai decorre
quo os países latino-amerien-
nos têm todos uma economia
fraca, não correspondente no
seu potencial humano e 0,00-
nômico, que é tão grande.

Há cinco anos, diz o repre-
sentante do Haiti, muito s
debateu, em conferência de
países americanos, sóbre fi-
nanciamento para Industrial.,
zação do países econômica-
mente pouco desenvolvidos.
Na verdade êsse assunto não
saiu do terreno das promes-
sas, mas 6 necessário que à;
respeito de industrialização
saiam desta reunião medidas
práticas, concluiu o orador.

Nada Ficou Resolvido ria
Mesa-Rcdonda Dos Aeroviários

PariFulton Veio te Washington
Combater Humphrey em Quitandin
0 representante republicano criticou acerbamente a posição dos deis-
gados de seu país, numa entrevista coletiva — Smater também dis-

corda da delegação ianque

Durante duas horas, no
H.i:ú .teie do sr. Crocltatt dn
Sú, eJlretór-geral do Deparítl-
mento Nacional do Trabalho,
rountram-so dirigentes das
empresas de aviação e dos
sindicatos dos aeroviários
desta capital e de São Pau-
lo. Cerca de 30ü aeroviários,
quo foram impedidos de as-
slstlr a . mesa-redonda, per-
mancecrom durante quase 3
horas, pelos corredores do
12° undur do M-nlstério do
Trabalho, aguardando uma
solução para suas reivindica-
ções nu reunião que se con-
siderava como "decisiva".

NOVA PROPOSTA DO DN.T.
O sr. Gilberto Crocltatt do

Só, qua na última mesa-re.
donda havia ¦ proposto, como
medida de conciliação, um au-
mento geral do 1.200 cruzei-
ros, desta vez apresentou ou-
tra «proposta de conciliação»,
bem menor, de 30% para os
que ganham 2.400 cruzeiros
de salário, decresceudo até
10% para os que percebem
9 mil cruzeiros, isto rei-ve-
senta um aumento mínimo do
720 cruzeiros e máximo de
SOO cruzeiros, devendo, m,
entanto, ser ainda compensa-'
do desse aumento, tôdu ma.
joração conquistada peleis tra-
balhadores dosdo novembro de
1953 ate esta data, inclusive
o aumento resultante do sa-
lário-míniino. Ficará, ainda
assim, condicionada a vigêh-
cia do tal «aun-.ento» à rei-
ducão dos ágios dos dólares
pela SUMOC»

Nem aeroviários, nem em-
pregadores, concordaram com
lal proposta. Aa empresas fi-
weram uma contraproposta,
cujo aun.ento máximo ó de
20%.

REUNIÃO COM O
MINISTRO

Em face da impossibilida-
de de acordo, o dirotor-gcral
do UNi' convidou os repre-
aentantes de empregados e
empreguei.ves para se reuni-
rem com o acionista da «Pa-
nair», sr. Aiencastro Guima-
rães, amanhã, ns 10 horas.
Disse o sr. Crockatt de Sá que
relatará ao ministro do Tra-
balho a situação, dando-lhe
sua opinião particular sobro

o problema. «Mas — frisou
— isso não quer dizer que êle
vá concordar com o meu pon-
to de vista. Pode ser que se-
ja mais a favor dos ompre-
gados ou mais a favor dos
empregadores».
O presidente do Sindicato cios
Aeroviários, Orival de Car-
valho, narrou então como
transcorrera a mesa-redonda,
corividando os aeroviários a
que voltem, amanhã, às 10
horas, au Ministério do Tra-
balho e que, desde já, fica
convocada uma assembléia
geral para ser realizada na
próxima segunda-feira.

MAIS BASBAQUES
DE ÓCULOS
"RAY-BAN"

•IUITANDINHA, 'Í5 (De
nosso enviado especial) —
Na Comissão de Transporte
e Turismo o delegado ame-
ricano S. W. Aneicison íêz
a primeira promessa «onere-
tu do Primo Kico aos primi-
nhos pobres. Paternalísslmo,
o sr. Amtersoii proclamou
que a corrente dó turistas
americanos poderia duplicar,'feriamos, desse modo, na
área do dólar, um numero
duas vezes maior dc oaslm-
quês a contemplar a torre
Elfel, São Pedro de Roma,
os Jeronimos de Portugal, o
nosso Pão de Açúcar e até
mesmo o Hotel de Quitan-
dlniia.

Hoje essas criaturas de
hlusõcs imilticdres e grava-
tas horríveis, esbanjam so-
liras da exploração evonô-
mica dos paises da «órbita
do colosso». Tais sobras
montam a um bilhão de dó-
lares. O sr. Anderson proine-
te dois bilhões, em troca da
circulação, em dobro, nos
pontos cobertos por agencias
de turismo, de cidadãos mu-
nldos de cachimbo, maqni-
nas fotografias, óculos «ray-
•ban» e que falam um pêssi-' 
mo inglês misturado eom
«chiclete».

QUITANDINHA, 25 (De
nosso enviado especial) —
Surgiu uma ovelha negra no
rebanho norte-americano da
Conferência Econômica, . O
deputado republicono James
Fulton, chogado aos domocra-
tos e recentemente reeleito
por Pittsburg, fêz declarações
contrárias aos pontos de vista
da delegação chefiada pelo
sr» Humphrey e refc.çada por
homens do tipo dos ars. Hoo-
ver Jr., Holland e Kemper.

Apareceu em Quitandinha,
por conta própria e pagando
as despesas de seu bolso o
sr. James Fulton. Enquanto
seus compatriotas cercum-so
de policiais e tratam seca-
mente os jornalistas, o sr.
Fulton ir.ostrou-se" exU-ema-
mente abordável, convocando
o3 jornalistas para uma en-
trevista coletiva.

Fulton é pejla concessão do
créditos a longo termo aos
países latino-americanos e
pela realização imediata de
um empréstimo de um bilhão
de dólares de i'undos públicos.
Recomenda que um bilhão o
800 milhões de dólares que o
Banco de Exportação e Im-
portação possui em depósitos
ainda não aplicados sejam,
imediatamente mandados :'i
América Latina. Quer tam-
bém a aplicução posterior de
mais 500 milhões que o ir.es-
mo banco receberá como re-
sultndo (lo pagamento de em-
préstimos.

Considera-se que a pro-
posta de Fulton eqüivale a
uma espécie de Plano Mar-
shall para a América Lati-
na. • Fulton acrescenta que
muitos congressistas ameri-
canos e sem dúvida a maio-
ria do povo americano estão
contra a política dc rigido
pão-durismo revelada em
Quitandinha pela delegação
oficial Ianque. Disse que os
planos defendidos em Qui-
tandlnha por Humprey só
trariam resultados daqui a
meio século. Enquanto seus
próprios planos, acrescenta,
representarão uma forma
de luta contra o desemprê-
go, não só nos paises latino-
•americanos, como nos Esta-
dos Unidos. Como represen-
tante de uma região indus-
trial da América do Norte,
disse que não se pode dissi-
mular a existência de desem-
prego em seu pais. Para
evitar o desemprego os Es-
tados Unidos precisam de
clientes. Dai sua tentativa
de melhorar os padrões de
vida latino-americanos.

Fulton critica Humphrey
por negar financiamentos
aos paises latino-americanos,
emprestando dinheiro à lu-
goslávia «sem» exigir coisa
alguma».
Enquanto isso, também em

Quitandinha, o delegado
americano George Smater,
da Comissão de Negócios In-
teriores do Senado, também
divergia da orientação da
delegação ianque. A discor-
dància desse outro carneiro

preto è quanto ã organiza»
ção de um banco essencial-
mente dedicado aos prol.le-
mas latino-americanos.

Os ianques, arvorados em
pastpres de um manso reba-
nho continental, aprésem;
tam, assim, aos olhos dos
primos pobres, o espe-
tnculo de desentendimentos.
em suas próprias fileiras,
desentendimentos, 6 cimo,
quanto a processos do pilha-
gem da América Latina.

Ratificados os Acordos
21 E 22% DE AUMENTO SOBRE 0 SALÁRIO
EM VIGOR PARA OS TRABALHADORES EM

MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS
A Assembléia Geral Ex-

traordlnária do Sindicato dos
Trabalhadores nas Emprê-
sas Comerciais de Minérios
e Combustíveis Minerais ra-
tificou ontem, com apenas
dois votos contrários, o acôr-
do de 21% de aumento sô-
bre os salários em vigor pro-
posto na última Mesa-Redon-
da realizada no Ministério
do Trabalho pelas empresas
Esso Standard, Shell, Texas,
Atlantic e Gulf.

Os aumentos serfio a par-
tir de 1.» de novembro e te-
rá a vigência de um ano. O
limite máximo dos salários
será de 15 mil cruzeiros.

A Assembléia ratificou
ainda os acordos oferecidos
pela Companhia Ultra Gás
e Companhia Brasileira de
Gás, de 22% sobre os sala-
rios em vigor, com a mesma

vigência e a partir de 1.' do
novembro.

Problema n. 554

(Para médios)

NAO VOTAR!
0 PROJETO >

ALIM PEDRO
O P. T. B. recomendou aos

seus representantes no Par-
lamento que assumam posição
contra o pjojeto Al'm Pedro,
que aumenta o in .to sóbre
vendas e conslgn i, votan-
do nela sua não . .i.ivaçâo.

O assunto 6 considerado
questão fechado.

O sr. R. Gonçalves Lima,
lider da bancada trabalhista,
leu a resolução do T.T.B. na
sessão noturna realizada, on-
tem. na Câmara.
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HOKIZONTAIS K
VERTICAIS

— Procurara roo- cuidoejo
—- Frágrânola.
— O mean o que Sirna.
— Eícoihrr;-.
— Errar no jôj,o du pelota,

SOLUÇÃO *: '
PROBLEMA i

HORIZONTAIS - 1 Cau-
so: »S Matns: K Aricii; ' "..üíi.

VERTICAIS - I i i .»;
•'• Último; 4 Assada; (i Ar;
9 Ad.
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AMERiCA LATINA S.A., PROPOSTA DE HOMPHREY EM QOITANDINHA
A EMERSA DE PAULO AFONSO
SWTADA PELA BOND AND SHARE
fiK??a venha a receber a energia da hidrelétrica nacional a prece
fenraüssinto para vendê-la a preços altos, a Tramways alega que
não i? >i capacidade de distribuir os 30 mil Kwh que cabem a Pernam-

buco — Grande movimento pela encampação do truste
RECIFE - (Correspon-

delida Espr ml) — A Per-
nambueo TmmwayH imii Po-
wcr Compuny Limited ,
subsidiária dn truste norte-
¦americano Bond and Slut
rc , quo explora us serviços

de luz e (orça na cidade de
Recife e municípios vhlnhos,
teve cm 1953 lucros líquidos*J declarados dc mais do 160
mil libras esterlinas.

P E' a essa companhia que o
>| governo, num ato Je mag-

nanl>v'dade de milionário,
entregou a distribuição da
energia de Paulo Afonso, des-
tlnada aquelas cidades. Num*| pais de orçamentos apregoa-
damente deficitários, o po-

j| der público constrói com o
dinheiro do povo uma gran-
de usina de energia elétrica,
aproveitando, um patrimônio
nacional, como as quedas-
-d'água de Paulo Afinso, pa-

f, ra propiciar maiores lucros
a uma companhia Imperia-
lista!

DESPERDIÇANDO
ENERGIA

As tarifas fixadas para a
energia gerada.pela Compa-
nhia Hidrelétrica do São

Francisco são muito baixas,
como de fato deveriam ser,

-| visando a intensificarção do
parque industrial das áreas
por ela servida. Mas colo-*! car essa energia nas mãos
da Bond and Share para

que ela, a revenda a preços
muito mais altos, é frustrar
os objetivos primordiais da-

quele empreendimento.
Nâo satisfeito com essa

& NADA OS
SEPARA

COMO 
DEPUTADO, o ST.

Lima ¦ Cavalcanti tem
brilhado pela sua inexcedi-
vel inoperancia. Esteve sem-
pre ausente da tribuna. Pa-
recia vender-se muito coro.
Heaimente, agora o sr. Lima
Cavalcanti falou, falou mui-
tu, pois lhe deram o Insti-
tuto do Açúcar e do Álcool.
Aparece no discurso de pos-
ae ladeado por Cordeiro de
fartas, Etelvino Lins, anti-
go carrasco do Estado No-
vo, sen, ex-adversário políti-
co que hoje lhe apadrinha
os interesses e ambições.

Representando o que há
de pior no latifúndio em nos.
so pais, Lima Cavai-
üunti fará a política dos
grandes usineiros no cargo
a que foi guindado pelo
grupo do roubo e do golpe
de m de agosto, que êle cha-
ma de movimento recupera-
dor. Pudera. O Instituto do
Açúcar e do Álcool é um ins-
trumento de grandes nego-
cios, onde qualquer um se"recupera" da noite para o
dia, além de constituir, por
isso mesmo, poderosa arma
de corrupção política.

Etelvino está novamente
ao seu ladOi Eles sempre se
unem contra os interesses do
povo. Nada os separa, nes-
sas condições.

-ft Eles também
merecem

PROSSEGUE 
o estudo, feito

pelas comissões encarrega-
da», do projeto de aumento dos
militares. Tendo em conta a ai-
ta dos preços que não param,os militares, como de resto
acontece a todo o funcionalismo
civil, a tAdas as camadas po-bres da população, estão en-
frentando, de fato, crescentes
nperturas. Ainda ha pouco, um
vespertino divulgou a curta de
umu senhora do capitão do
Exército que enumerava as des-
pesas mínimas da casa, mos-
tnindo, a bico de pena, o sério
«déficit» doméstico. Nao temos
dúvida, pois, quo o aumento dos
militares merece apoio.

Diz-se que o estudo dos au-
mentos visa, agora, melhoria
também de vencimentos aos me-
no» graduados. Essa preocupa-
Cão deve, contudo, ser mais can-
creta, provada com fatos, no
sentido de atenuar, pelo menos,
a Injusta disparidade existente
entre o» vencimentos dos ofi-
ciais superiores, dos generais e
marechais e o bem magro soldo
do» praças.

Trata-se de encarar, com nu-
munldude e justiça, uma situa-
cuo na qual se debatem os sol-
dados e os sargentos, em luta
para equilibrar seus orcamen-
tos de família sempre em «deli-
cit». Com soldoB tflo escassos,

3ue 
ja Indicam fome, miséria,

rama» constantes na família,
an praças reclamam maior
atenção da parte das comlssScs.

Mais justiça com os menos
graduados e com os soldado»,
senhores membros das comls-
soe»! Eles também moram, ves-
tem, comem, possuem família,
também querem e merecem vi-
da menos angusttosa.

PESAR PELA MORTE
DE VYCHINSKI

E' o seguinte o texto da
mensagem de pêsames, assi-
nada por vinte bancários, e
que foi enviada à Legaçio da
União Soviética em Monte-
tidéu:

«Bancários brasileiros trans-
mitem, por intermédio dessa
Legação, ao povo e ao go-
vêrno da União Soviética, o
seu mai3 profundo pesar pelo
súbito desaparecimento de
Andrei Vychinskl, destacada
personalidade da U.R.S.S., va-
loroso homem de ciência,
grande diplomata, defensor¦¦'•.•dente da política de Paz,
de independência das Na-
ções, de colaboração e ami-
zade entre os povos.

A Humanidade perde, as-
sim, um de seus melhores hi'
tadores, que contava com a
simpatia e a admiração dc
pessoa*' simples de todo, o
mundo.

Rio de Janeiro, 23 de no-
vembfo de IDü'1

díidlvn, o truste prossegue
ainda na sua sinistra cam-
ponha do impedir n Imlus-
trlallzaçfio do pais, nos mes-
mos moldes da açno da
Light, no Rio e cm Sao
Paulo.

Assim 6 que, segundo de-
dn rações do Secretário de
Vlaçao dc Pernambuco, sr.
Hélio Loreto, a Tramways
nao poderá «agora distribuir
todos os 30 mil KWH que
lhes podem ser entregues,
porque nfio se preparou pa-
ra isso. Sc aquela concesslo-
nárla tivesse procurado, com
antecedência, fazer novos In-
vestlmentos em sua rode de
distrubulção, já seria possi-
vel o fornecimento aos reci-
ícnses do total de quiluotes-•hora que a CHESK dis-
põe para o Recife». E ndian-
te, diz mais o sr. Loreto:
cAliás os investimentos que
estão sendo feitos para a dis-
tribuiç&o da energia de Paulo
Afonso em nossa capital,
são relativamente muito pe-
quenos, pois até os postes
que estão sendo colocados,
entre a estação do Bongi e os
postes de distribuição da
Tramways, são de madeira.»

DOIS CAMINHOS PARA
O MESMO FIM

Vê-se assim o desinteresse
com que a companhia ame-
ricana encara a melhoria de
fornecimento de energia aos
atuais e futuros industriais
de Recife, Jaboatão, Olinda e
outros municípios propícios
à instalação de novas fábrl-

OS AMERICANOS QUEREM SER "SÓCIOS" NA OASA ALHEIA - A PROCLAMAÇAO DE EISENHO-
WER DA 0 VERDADEIRO SENTIDO DA PRESENÇA DOS MONOPÓLIOS IANQUES NA CONFERÊN-
CIA DOS MINISTROS DA FAZENDA - INVESTIMENTOS EM TROCA DE LUCROS DE 5.000%

Falando a cruu HnKUiigom do homem do negócios i cais e pequena minoria de
t,  „x- _; i_  rii-iirria nativos, naunnurn lm.

can o ampliação dos atuais
estabelecimentos fabris.

Impedindo a distribuição
do total da energia dlsponi-
vel o truste Ianque tenta por
dois caminhos a censecus-
são de seu objetivo maior: o
progressivo aniquilamento dn
economia nacional para a
Inteira sujeição do Brasil
aos planos dos magnatas dc
Wall Street.

Se por um lado os 30 mil
Kwh distribuídos totallmonte
significariam um Inevitável
florescimento industrial da
região, por outro ^do dis- _ n, .,,„.„......
pensariam ou, então, diminui- | ,„„, cconom|Ca que sem du-
riam a utilização dos atuais | vU„ é mm ,laH mills p0(,e.usinas termoelélrlcas (le Re- g rogas ue reza „ ,,¦„,„,.•„„.
cife, que consomem óleo rie p Em p|enar*0 repetiu essas
importação estrangeira. | |de|aSi mesclandoas com

Esses dois aspectos nao g imaRens colhidas na pior
podem de nenhum modo In- g subliteratura,
teressar ao imperialismo pnorte-americano. é AMÉRICA LATINA S.A.

(Mr. Humphroy não esqueço por um minuto sequer
que faz parte do grupo do Clevclnnd), o secretário do
Tesouro dos Estudos Unidos, servlndo-.se dc expies-
soes do próprio Elsenhower definiu em Qultundlnha,
de maneira precisa, a política do seu pais em relação
â América Latina.

«O presidente dn meu
|míh chwnminos Justamente
sócios iiewltt tirando t-niprê-
«a. Declarou i|iiu a política
do iiohnu governo «orlo u dn
noclo. Sei quo us Ksliulu»
americano» podem nor bons
ROClOH».

0'sr. Carlos Dávila, serro-
tário-gcral da Organização
dos Estados Americanos, fa-
laudo n um Jornal local usou
mais ou menos das mesmas
expressões, que estão na bo-
ca de vários delegados:

«Melhor Hera, para u Amé-
rica Lutina, que esse puis
(os Estados Unidos) purlici-
po como sacio nessa áventu-

URGE A ENCAMPAÇÃO
DA BOND AND SHARE

I

Levanta-se em todo o Nor- f| jerio devem constituir como

Assim, pois, para o govêr-
P no dos Estados Unidos os
|f paises latinos déste heinis-
Í ferio devem constituir como

deste um grandioso movi- g que uma sociedades anoni-
mento pela encampação das | ma em que os capitalistas de
subsidiárias da Bond and g \,Vall Street teriam a maio-
Share, que entravam o pro- g ria das ações. Na reolida-
gresso daquela região. -| ne, trata-se, para ôles. ape-

Em Recife foi lançado ao Ú nas de uma operação rotl-
povo um manifesto, assina- -^ nelra de ampliação de capi-
do por todos os deputados fá tal, pois a sociedade Jâ exis-
estuduais, vereadores, indus- jp te, propiciando bons lucros
trlais, lideres operários,¦ pro- **! aos seqs beneficiários,
fessores, comerciantes, fa- *i
zendeiros, estudantes, repre- p BILHÕES JA INVERTIDOS
sentantes enfim das diver- Ú .
sas camadas da população, -*| Basta ver que, em 1950, as
exigindo essa medida, mais i inversões norte-americanas
do que necessária, # na América Latina se ele-•*? vavam a 4.735 milhões de

QUEREM RESOLVER A CRISE DO PAÍS
COM A MISÉRIA MAIOR DO POVO

Combatendo o aumento.de imposto de consumo, o deputado Roberto
Morena denuncia a nefasta política do governo

Falando na segunda dis.
cussão do projeto que majora
o imposto de consumo, o dtpu-
tado Robcvto Morena ocupou
a tribuna, na sessão matuti-
na de ontem, para de novo
condenar essa proposição que
acarretará ao povo enormes
sacrifícios, determinando um
aumento de custo de vida de,
no mínimo, 30%.

Disse Morena inicialmente
que queria contestar afirma-
ções de alguns deputados sô-
bre o assunto, especialmente
o sr. Alberto Deodato que,em defesa do aumento do im-
posto, de consumo, disse queo mesmo tem caratct dcfla-
cionário e obrigará o povo a
urr.a maior poupança, pois os
preços subirão.

A «POUPANÇA»
UDEN1STA

Segundo a teoria do pro-fessor Deodato, frisou More-
na, o Povo brasileiro gastademasiado e, aumentando os
preços dos artigos de consu-
mo, vamos ter poupança, ls-
to, porém, não é vevdade, pois
o povo não pode mais fazer
economia e tem muito pouco
para gastar. Essa teoria do
professor Deodato é igual à
do general Fantaleão da
COFAP quando afirmou quo
o povo deve deixar de comer
carne duas vezes por semant,
e assim resolveremos o pio-
blema do abastecimento. Mas,
se deixarmos de comer, com-
prar calçado, vestuário e tu-
do mais, poderá haver pou-
pança, mas morrerá metade
da população. Essa é a teo-
ria mais ou menos malthu-
slana do professor Deodato.
POLÍTICA DAS CLASSES

DOMINANTES
i Frisou o deputado Morena
que, possivelmente, o seu dis-
curso não vai modificar a
opinião daqueles que aqui já
aprovaram o projeto em pri-
meira discussão, atendendo à
orientação do góvêcno. Mas o
fato é que o atual governo,

como os anteriores, têm re-
presentado sempre a opinião
da classe dominante, dos
grandes banqueiros, dos ca-
pitalistas, das empresas es-
trangeiras. Portanto, a única
maneira de que dispõem para
contornar a eivada política
que sustentam, é descarregar
a crise sôbre o povo. Tinha
razão o sr, Aliomar Baleeiro
quando dizia que a compo-
sição social da Câmara está
sempre disposta a aprova'.'
projetos desta natureza, pn-
que se trata de resolver os
problemas à custa da misé-
ria das massas laboriosas do
Pais. Por isso é necessário
quo o povo, principalmente a
classe operária, se una numa

ação conjunta Cm defesa de
seus interesses, contfa esses
aumentos de impostos e ou-
trás medidas do governo e da
Câmara que tornarão a vida
mais cara,aumentando conse-
quen temente a miséria de nos-
so povo.

Prosseguindo, ,o deputado
Morena analisou demorada-
mente o projeto condenando-
-o como nocivo e atentatório
à bolsa do povo. Durante o
seu discurso diversos depu-
tados apartearam o *¦•.•• Ko-
berto Morena, apoiando as
suas considerações contrárias
ao aumento do imposto de
consumo, entre os quais os
srs. Henrique Pagnonceli e
Vieira Lins.

dólares, o quo representou•10'.' do total das Inversões
diretas dos Estados Unidos
cm todo mundo.

Segundo dados divulgados
pelo Departamento do Co-
mérclo dos Estados Unidos,
no dln 24 de maio do corren-
te ano, as inversões na
América Latina somavam,
cm fins dc 1053, 8 bilhões dc
dólares. Isto é, quase o dô-
bro das existentes cm 1046.
Desse total, mais de 7 bilhões
dc dólares correspondem a
Inversões privadas.

DE ONDE SAI O LUCRO

O baixo nlvcl de vida das
populações latlno-nmerlcunas,
conseqüência de extrema ex-
ploroção a que são submeti-
dos trabalhadores pulos im-
perialistas norte-americanos,
os grandes fazendeiros lo-

ricaços nativos, assegura he-
ncficio8 Imensos aos trustes
ianques. Segundo o sr. Co-
sar Prioto, ex-diretor do lm-
posto do renda há firmas
ianques quo alcançam lucros
do 5.0007«. Cada brasileiro
trabalha um mês ppr ano
para os monopólios ianques
c situação semelhante cxls-
te nos outros países Irmãos*.
Nn Venezuela, por exemplo,
cada operário da Standard

propicia-lho um lucro tia cêr-
ca do 20.000 dólares anuais.

O MORCRGO K O UOI
A medida que aumentam

os investimentos norto-ame-
ricanos no Brasil e em ou-
tros paises, cresço igual-
monto o grau da expollaçflo.
Dêsso modo, a teoria do só-
cio, não constitui mnis do
que um anúncio dos novos
planos do dominação. Traia-•se, nn verdade, da «ocloda-
de» entro o morcego c o boi.

PROTESTO CONTRA A
FALTA DÁGUA

Solidariedade ao brigadeiro Epaminondas
— Falta dágua o obras públicas que não

terminan nunca

m+i****!****^***** * ***»^»^»**»*-*W'rf*^W.

| Ação dc Gra-
ças cm home-
iiagein ao pri-

mo rico

Câmara do Distrito

Operários do
Lóide Contra

o Terror
no Irã

Subscrito por 100 opeiá-
rios navais dos estaleiros do
Lóide, na Ilha da Conceição,
foi enviado ao Embaixador
do Irã o seguinte telegrama:"Os abaixo assinados, ope-
rários da Ilha de Conceição,
pedem à V. Excia. fazer che-
gar ao general Zahedi, pre-
sidente do Conselho, os nos-
sos protestos contra os fuzi-
lamentos dos patriotas ira-
nianos que lutam contra o
imperialismo norte-america-
no, inimigo da paz".

Também a Comissão da
ABDDH da Ilha da Concci-
çâo enviou um telegrama de
rvntpsto no mesmo Embaixa-
dor, exigindo que cesse o ter-
ror no Irã.

O sr. João Luiz de Carva-
lho propôs, na sessão de on-
tem, um voto de louvor pela
atitude democrática c inde-

pendente dos membros do Conselho Deliberativo do Clube
Naval, rejeitando a exclusão do ex-ministro da Aeronáutica,
Brigadeiro Epaminondas dos Santos, do seu quadro social.

"No momento em que vi-
vemos, disse o vereador tra-
balhista, sob a ameaça per-
manente dc golpes, quando
se fala em todos os canto»
da Capital da República e
no Brasil inteiro sôbre a
preparação de uma masorca
que possa eternizar no po-
der aqueles que tão traiçoci-
ramente derrubaram as au-
toridades constituídas, para
galgarem o mando e a dire-
ção das coisas públicas de
nossa Pátria, nessa ocas ão,
quando um órgão da impor
táncia do Clube Naval su
manifesta desta maneira, rc-
pudiando injunções e amea-
cas e dando uma cabal e vi-
rll demonstração dns oue
compõem aquele colcndo
Conselho, solicito a V. Exa..
seja submetido ao plenário
um voto de louvor e de
congratulações a essa piei a-
de de brasileiros, que mais
uma vez soube demonstrar
a f-bra de todos nós. pela
repugnância que nos cau-
sam processos que não se
coadunam com a nossa edu-
cação democrática e poli-
tica".

O voto foi aprovado. O.s
srs. Mário Martins e Ligia
Lessa Bastos solicitaram ve-
rificação de votação. Não

APROVADO 0 PROJETO
DO IMPOSTO DE RENDA

Senado

havia número regimental
para a Câmara funcionar.

PHOTESTO CONTRA
A PREFEITURA

O sr. João Luiz dc Car-
valho protestou contra a tal-
ta dágua cm Copsic;ibar.:i. ci
tando o caso de um hoic!
que hospeda turisias o cm-
ba.xadores o se encontra há
mais de um mês sem agun
Apelou para o prefeito, • no
sentido de quo tome as nc-
cessárias providencia. Todos
os recursos já foram esgoía-
dos, inclusive o das pipnsdártua (que lá não apare-
cem) o do Corpo de Bom-
beirbs.

O sr. Manoel Blasquez dis-se que as obras da Prcfeitu-
ra oarecem dc Santa Erigrá-
cia, não têm mais fim. Ro-feriu-se ao perifio das excnvações, aos calçamentos quenão terminam nunca.

A RAF EM
CHIPRE

NICOSIA, 25 (AFP) _
Desembarcou hoje em Fama-
gusta, do cSnòwdcn Sniith»,o primeiro contigente de mem-bros da RAF procedentes dasbases do Canal de Suez, comarmas e bagagens, ben: comoos arquivos do quartel-gene-ral. Prosseguirá a transferên-

QUITANDINHA, 
25 (Do

nosso enviado especial)— Hoje pela manhã não
houve trabalho. A» delega-
ções continentais, compostas
do cutnlIcoH, espiritas, tipos
de religiões africanas nu In-
dn-unierleunus, assim como os
delegados sem religião, em
homenagem ao Primo Rico,
resolveram guardar o Dia do
Ação de Graças, norte-ame-
rlcano.

Merecido repouso para a
turma quo trabalha do fato
nesta conferência. Perlen-
cem ao namoro dos quo tro-
balham os Jornalistas.

Em conferências anlerln-
res, realizadas aqui, multas
facilidades eram concedidas
oo pessoal de Imprensa, no
que se refere ii alimentação,
alojamento, etc.. Agora, nüo.
O regime dc austeridade cs-
palhou-se pelo Hemisfério,
como a praga sutil da infla-.
ção e tudo é por conta dos
jornais. A Organização dos
Eslados Americanos, diz-se.
é uma ordem pobre quo tem
muitos frades,

A cuslit de IiúIm'1-, domar-
ches n Secretaria do Con-
gresso obteve redução nos
preços do Restaurante parnos Jornalistas. O almoço bai-
xon para cem cruzeiros. Não
é tão bonito a vida assim
barata num hotel de luxo?

Existe, ttlnn disso, um lo-
cal onde podem ser feitas
rof.ições ligeiras. E' conhe-
cido, esse local, por uma sé-
rio de nomes oficiais ou ex-
Irn-í-.flriais. Nomes oficiais:
Hnr Americano do Subsolo,
ou Bar dos Jornalistas. No-
mos i-xlra-ofioiais: Mau-Chet
ro, ou Morte-Lenta. Mau-
¦Cheiro porque, improvisado
em local que vive no aban-
dono tem o mau-cheiro do
todos os subsolos despreza-
dos. Morte-Lenta porque o
nnsíoro regime das refel-
çõfs ligeiras conduz lenta-
nicnln um freguês a. pacata
cidade dos pés-juntos.

No Bar dos Jornalistas a
laboriosa classe dos pescado-
ros de noticias também go-
za de privilegiado regime
econômico^ Os preços, como
os do Restaurante, são redu-
zidos: sanduíches a 12 cru-

Na sessão realizada pela
manhã, foi aprovado, com res-
salva das emendas, o projeto .*ms^*>s
da Câmara que altera a legis- É

lação sôbre o imposto de renda. 0
Sustentam alguns senadores que a aludida proposi- Ú

ção não majora o tributo. Tal aumento só será conseguido pcom a aprovação das emendas. Outros, porém, como o sr. ^Nestor Massena, acham que o projeto, mesmo sem as emen- Ú
das, eleva o imposto. p s^s»¦¦:¦.íí™*»»*^^

Durante a sessão ordinária, efetuada à tarde, continuou -0 tági^^MSa^
a discussão das emendas, sendo marcada, ainda, uma reu- -|

cia pelo ar e pelo mar até o | zeiros, cervejas a 15, empa-dia primeiro de dezembro. I iina « n»»!. « kdas e guaranás a 9.

es^3ãÊÊkmmâ%

NOTAS ECONÔMICAS
nião noturna. I A EXPORTAÇÃO DE CAPITAIS

^ QS 
«SLOGANS» da propaganda norte-americana, Já muito |

CONTINUA AINDA EM VOTAtQ A ELETROBRÁSll^^li^SHSl
I m"*«.üm„a „mÍ"í,'la.,S!l(i()a P0.ucas7 vôzes"WnHníra""a"se"r 1

0 deputado Roberto Morena defendeu duas emendas de sua autoria - As contradições do % Hfg-Í^ ™^^\\t$Z SSÊÈÍ g
professor Deodato

Câmara Federal
Na sessão ordinária da tar-

de o sr. Aliomar Baleeiro
ocupou a tribuna no «grande
expediente» para demonstrar

que o sr. Alberto Deodato está redondamente errado quan-
do defende o aumento do imposto de consumo, baseado
em que essa majoração é deflacionária.

Depois de fazer uma dis-
sertação teórica sôbre o as-
sunto, mostrando que o im-
posto indireto é contra o po-
vo, citou trechos de um livro
do próprio sr. Deodato em
abono de sua tese, e demons-
trando a incoerência do ude-

i nista mineiro quando fala
como professor e quando fa-
Ia como deputado. Um con-
tradiz o outro.

EM VOTAÇÃO A
ELETROBRAS

Na ordem do dia foi a'pro-
vado o Anexo do Orçamento
relativo ao Ministério da
Viação, emendado pelo Sena-

Conferências Sôbre a
Questão do Petróleo

Para fazer frente à nova
e recente arremetida dos
trustes imperialistas norte-
-americanos, visando o nos- ¦& . m n.\i * «
so petróleo, arregimentam- ^ ulN ne9a que tenha
-se os patotas numa de- ção à revista «Vision»,
monstraçao de que estão qUe divulgou extensa en-
alerta para a salvaguarda trevista do «mágico dade*iossas riquezas minerais.*» l'c"**'*" "" "««»»*»

do. Em seguida entrou em
votação o projeto que autori-
za a União a constituir a
empresa Centrais Elétricas
Brasileiras S. A. — Elctro-
brás, tendo o deputado Ro-
berto Morena defendido, in-
do diversas vezes à tribuna,
as emendas de sua autoria
n.' 8 e 9, ambas com parecer
contrário das Comissões.

A primeira emenda visa a
substituir a palavra minori-
tário pela palavra majoritá-
rio, no sentido de que a Ele-
trobrás poderá ser acionista
majoritário de empresas des-
tinadas à fabricação de ma-
terial elétrico pesado, inclu-
sive produção de matérias-
•primas necessárias a essa
indústria, e nao minoritário.
A emenda do deputado Mo-
rena foi rejeitada e aprova-
da uma subemenda deter-

Quem tiver lido os discursos dos representantes do De- I
partamento de Estado, verá que cies repetem afirmações I

trica que não estejam sob o que..nao res'stem a qualquer análise e só causam algum |
controle da União, Estados, efeito em Pessoas que perderam o hábito de pensar. Tome- $
Distrito Federal e Munlci- "l0*"0 f0™0 u",a .°.CSSI« afirmações, a propósito dos In- |
pios > vestimentos na America Latina. Que disse o subsecretário I

Ainda se processava a dis- *» 
*"£*!&.?£ G"°rffc HumPhrey. representante do govêr- g

cussão dessa emenda quando no 
de Washington? -|

esgotou o tempo da sessão, Foram estas suas palavras: «Atualmente suo tão nume- Ú
que foi assim encerrada sem rosas as oportunidades de investimento em todo o mundo pconcluir a votação do pro- gj Hvre, que, quem procurar capital para investimentos tem %
jeto. Ve concorrer com outros para consegui-lo. Em todos os |NOTURNA vossos paises há oportunidade atraentes para novos invés- I

O presidente convocou -| tlmentos, encontradas apenas em economias jovens e de Ú
na sessão extraordinária desenvolvimento rápido. Estes fatores vos proporcionam van- I

tagens positivas na concorrência pelo capital de inversão» I
Está aí uma exposição inteiramente falsa, que não cor- I

responde de nenhum modo à realidade. As oportunidades | 1? de investimento no «mundo livre» são muito menos nume- I
r» . ' . I ^ D~.~t+*+m~*%+*4-*r\ .üosas ••" <lue ° cram I10 l'assad°. "ão sõ porque o «mundo |

JT aVOraVel aO t\eatameniO JJ»« <»•* geograficamente reduzido, tomo porque a resis- I«*v v m 
tgncla dos povm k penetração do capital monopolista cresce a
dia a dia. Isso acontece ao mesmo tempo em que as dis- *
ponibilidades de capital se acumulam nas mãos dos norte.
-americanos para os quais a situação mudou no sentido de I

• ,- *. „„o „i Hn, „rA Ve ôles hoje monopolizam muito maiores áreas de aplica- Ú
& Estados Unidos oue *» dê/fs ca<-ha-s* Se ai&m* c°is*» s<- «¦°<««<:o« nesse teí- Ipvios Estados^^mdOB que 

rcno ,0, porque, a exportação de capitais - o melhor o Idas divergenciasiaeo mercado de capitais — é praticamenin. om nnec™ ti»™™* Ú
logieus, comerciam liyremen- wn monop6|io dos norte-americanos.t0 com^.°.8_.p.^S. ^f^i8.^ Também não há agora maior «i

minando que poderá ser acio-
nista minoritário, mas sô-
mente com autorização do
governo.,¦ A emenda número 9 do de-
putado Morena manda supri-
mir o parágrafo 4 do artigo
14, que diz: «Somente me-
diante aprovação ao Presi-
dente da República, ouvido o
Conselho Nacional de Águas
e Energia Elétrica, poderá a
Sociedade tomar ações de
empresas produtoras e dis-
tribuidoras de energia elé-

uma

1 n f* ^^% n J JDÇC 1 
d,a_,?„día*, Iss,° aconícÇe ao mesmo'tempo em que"as dis- Z

CURITIBA, 25 (IP) — O
deputado Hugo Cabral, mem-
bro da Junta Administrativa
do Instituto Brasileiro do Ca-
fé, manifestou-se favorável,
em entrevista que concedeu'
aos jornais desta Capital, ao
reatamento de relações entre
o Brasil e a União Soviétjca.

Acilescentou que se assim
procedêssemos estaríamos se

iã„;,.,= »„m™ li^emen" mercao° *» capitais - é praticamente, em nossos tempos, Ilógicas, comerciam "yremen- „„, monopólio dos norte-americanos. IC0X8rePsáUas 
de W „ Também "a.° ha a^ra mai°r «P™™ *> <I«e no pas- %

;*H"iS sado, de capitais para investimentos.. O que ha de novo |

sffidíS&íssyK I KESgftè vrrcado n,undiai de capi,ais'no m,,nd° ^
í*no m,e semore semiiu em I capitalista ja se ve

Ç\ SR. EUGÊNIO GU

feito qualquer declara
catástrofe». Teriam pôs-
to na boca de Gudin:

«Todas as garantias
são ao capital estrangeiro. No setor in-
dustrial tem êle plena liberdade de ação.
Além disso, existe propósito de elimi-
nar as dificuldades burocráticas que
prejudicam a entrada desse capital».

Podemos afirmar que a entrevista ê
autêntica. «Vision» é propriedade de
norte-americanos, que queria que Gu-
din dissesse issor ora essa. E o gue
diz não é verdade?

Nesse sentido multiplicam'
-se as manifestações de re-
púdio aos entreguistas nati-
vos e de franca oposição às
sinistras pretensões dos mag-
natas ianques, traduzidas
nas muis variadas iniciativas

A Associação Democrática
de Cascadura fará realizar,
no próximo domingo, dia 28,
às 20 horas um ato público
cm sua sede, à Rua Silva
Gomes, 21. Foi convidado
para fazer uma conferência
sôbre ,o assunto, o major
Napoleão Bezerra, do Dire-
tório-Central da Liga da
Emancipação Nacional.
NO NtCLEO DA TIJUCA

Também o Núcleo da Liga
da Emancipação, na Tijuca,
tomou idêntica iniciativa, -g «• «pftlM.« «ente hoie acredita no de-
programando para o mesmo | ** «rouca geme noje acreana no ae
dia 28, uma palestra do | momo. E exatamente o que o demônio
deputado Lobo Carneiro. Os p quer. Está sempre a espalhar notícias
nrofundos conhecimentos do gj ,je Bua morte».
engenheiro Lobo Carneiro a 

g D 
-s monsenhor expiica que no

íe%Pst°'peramXTda pale": § mundo ocidental Satanaz diabòlicamen-
tra, que terá Inicio às 18 p te, se utilizou dos comunistas para
horas, na sede daquele Nú- á «perder a nossa consciência»

•SãoTosS^S"arne. 1 „ A Propaganda ianque, Invertendo a ordem dos fatos, I
S 

aonS 
Sfca do «big I «««envolve o tema de que os capitais não são exportados |

,TOTOTO™„.™™.... * stfrfo, (norrete) preconizada I P°r fôrca «-e uma lei do capitalismo e por serem mais van- |^^~~~~-~~~ A 
^^^^tporrete, 

preconiza a 
j tojosM ^ ,nvcrsõcs „os paíseg eco„ômicamente atraSados. I

Afinal, por onde an- tf 
g£ ^ô0seveIt7sadPdiametral- 1 "•*»*» °bif™ *»» 1'ropagajida é criar e estimular um ú

da Satanás no momen- g 
™nt" 

opoBtas à política de â sentimento de dependência servil pnra com o capital mono- i
to?. Fulton Sheen diz j «"bôa viziWca», - concluiu | KlS 

«! 
üi*1!6!^ l!5aÜL™i!.M,l- I

que ninguém sabe, mas â o enu-evlstado,

que se trata de um boa- ^-vida, não há dúvida. In- g" ~~~~
forma monsenhor:

derem redobrar suas exigências.
A verdade, porém, deve ser restabelecida Não pode-

T\0 BISPO Fulton Sheen:

«É provável que ha- g
ja lugares onde Satanaz

dorme, já que passa a vida no ópio».
Será o disco voador?

A 
JUSTIÇA da China Popular con-
denou treze espiões americanos

nresos. O governo da República dos I o povo fluminense as vio-
Estados Unidos «¦¦/•»««¦«*£ I Kd^XK
protesto». O governo da Republica Po- | tra um ^^ de patrIotas
pular da China repeliu o protesto, p qU6i reunidos em torno a
informou que tem mais americanos pa- 4 uma torre simbólica, manl-

mos encarar o problema dos investimentos do ponto-de-vista 0de que os norte-americanos é que terão de decidir para onde ^
seus capitais serão encaminhados, e que somente êlcs têm p
recursos disponíveis para exportá-los. Precisamente agora, $
quando maiores são a avidez e o interesse de Wall Street 1
pelos negócios nos paises latino-americanos, capitais euro- |
peus estão se dirigindo em grande escala para esses mesmos i

r. c-,„ r>nnnain raoaru». *¥ P-^ses. Estó havendo, portanto, considerável crescimento |
™„e nSn« r^A ™Sh£ i da8 0,eri" do «"Versões e eis o que os norte-americanos rc |mos, com pedido de publica- | „„„,,„ A cone^enda não se trava entre os que procuram íImportar capital, mas entre os que disputam mercados para Éexportá-los. Não fosse o dinheiro, também uma mercado-. Ú1

Contra as vio-
lências no E.

do Rio

ção a nota abaixo:
«A Comissão de Defesa dos!

FATOS E NÚMEROS
r\ VERDADEIRO móvel da cor-

ra ser condenados.
Cantavas? Pois dança agora.

p festava a sua disposição, que
1 é de todo o povo fluminen-
P se, de lutar em defesa do
p nosso petróleo contra a in-
é saclàvel cobiça dos trustes
Ú estrangeiros.

A CDDH de São Gonçalo |

NOSSOS pais» «lo, por laso, %
um reduto dos lucro» astro- •**;

Latina explica-se pela que- nOmico», e ilnqul por diante, fi §que ae vem acentuando, da . medida nu» n i-rl«n vni Ae%- %i de lucros c de iuros nos me<"<m que a cnso \ai ac»- ga_ «¦¦.U-il.l... * _«—_ ->__ tpitlnfln na iinni-liinliliiiliiE Aa ln_ V&.

rida aos mercados da Amé-
rica Latina explica-se pela que-da, c
taxa

Íialses 
capitalistas. A caca aos

ucros máximos torça o capital
monopolista a Invadir as países
atrasados, onde as taxas dc lu-
cros e de Juros continuam a ser
multo elevadas.

truindo ns oportunidades do lu- p
cros fáceis nn» «metrópoles», ^
Invasilo da América 1-ullna pe- d
Ins monopólios capitalistas ten- p
de a aumentar. Hesta-nos, pois, ^

moro de r.ij-i-. i "V»ç?i "a fr.. "•"*"-— -•-, % «pciuci a. uvaoa. wuiiouvuw»», i u.»».u.i»«»u.. «
(Seguem-se vinte assina- j ^*^i^a^0ti^,0an^arid0te' f/g^g^^^ s^^s^^^^^m&^mm^^^^^^S^^^^mmmL

AO 
CONTRÁRIO DO OUTRO, «O &T- | » ---" «=J^"^"^f'" | se agravam nai «metrópoles:

i-*,*. Ar. A\„-> Ar, PViafA t\ rt miP <1P I ,anca ° seu Protesto contra | nguca a disputa dos lnverslo-
tlgO dO dia> dO LhatO é O que se | fisse atentado policial às li- I nfstas norte-americanos c curo-' vende mais caro. $ herdades democráticas e aos 1 SSSR.JK1, n'E*cjo^"lt'i™0„nie „'„", ,, m ,. .. ii*. i t yí crativofl, como se fnzem na

Com as devidas excusas, leitor, até i direitos constitucionais do ^ América do sul, nn Atricn c,
.- % cidadão. % ainda, cm multo poucns regiões

amanha* ^ a) t. Fernandes, secre- % 
"

i As perspectivas de crise que no «o»"*rio do que. pmcltun a 
|

taras).
tário.

rumprões ÜO %
% da Asln.

propaganda iantiiic, res^uardiir- %
-nos contra essa pcnetrncAn, no p
Invés do lhe abrirmos ns por- ^
ta» ou do oferecer vantagens ^nlniln maiores, como alardeiam g
os (iiulln £ Cia.,
vutrcguUmu.

)
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rCINEMAj
.A propósito de Mercado dt MulhirM
Não c fugindo ao assunto quc se

faz realismo
AINDA QUE Pfto, Amor o Fantasia «do seja um gran.

d» filme, 6 um otpotúoulo agraãabilltiimo Por i»»o me»-
mo esperávamos mai» de Mercado do Mulheres, «ie foi
Srlolrfo polo mesmo Lulgl Comencini. No entanto, itimo»
apenas um filme gue por pouco etcapa da pornografia.

Comencini qui» talvez laser obra sooktt, ma» logo »u
atola no tromeM do sua debilidade ideológica. Mercado do
Mulheres, como o prdjirlo titulo indica, ^JW^SSJSemploração de miillwret como mercadoria, ficando sempre,
porCm, nos aspecto» mais berrante» do tema, som *e apro-
fundar na procura da» eausas e nu explantiçAo do» efeito».
H' um filme a mai» na já longa »Me de dramalhóe» qw
totem do tão grave e delicada tc*e o mesmo que o» expio-
radores fasem com a» pobres mulheres que caem cm sua»
mao». Por isso mesmo, não tom a mínimo ligação com qual-
quer sorte do realismo: Comencini foge ao a»»unto para
fabricar o mais barato folhetim de eseándalo.

Na interpretação, Bleonora Drago, Ettore manni, Sil-
mina Pompanini o outros bon» artistas fazem o quo o pos-
stoel fazer na» circwnítdnciaa, «ws nem por i»»o conse-
guem tornar accitdwrf* o* figuras sem vida quo o» respon-
táneis pela história Inwafaram.

Mercado de Mulheres, enfim, 6 dcsprestigioso para o
einema italiano e, não antecedesse oronològleament» a
Páo, Amor c Fantasia, também para Luigi Vomenoini.

} Fragmento* 9 ARTES
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l^^«^«^^i^P':lP^íi^'!aÉM^!l^^''PBi^Ê^ÊmmH^mtmim Eü mWwmèm^.M
v^rnB ' ' ¦ "titm WkíWMmr. ¦ .<-,<>^^Hm[H ¦ .«'i*t:BliB BBHHFit»!"-^

sl-^W M ¦¦ ' mm\ ttmM WM <JF. >*^M*~\ > \el ¦¦¦¦¦<i:.*i!mwx,m&mm3^v :4fc&$ pm
m:í %?$' ^^tm\\%^mmmW^Êm

m\iL!L* - f" ¦'¦¦®i^W~'yÇm&vmMiiffimtk^ $m
mWtW A%'-^0^':'f'.WW^^immWtW»mm

mu üébüi K^i:ii
Oina Lollobrigida numa cena de "Pão, Amor e Fantasia".
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C1NELANDIA

ÜAPITrtl.10 - Ses-
sOcr passatempocurenio — «Matar
ou correr»

1IBTRO — «Salve o
campeio»

ODEON — «0 (Tlmp
da semana»

PAI.tcio — «Roche-
dos da morto

TATHE' — «Fruto
proibido»

PLAZA — «Homens
indomáveis»

RIVOM — «Mercado
de mulheres»

VITORIA - «BilRH-
da Eloriotíi»

CENTRO
CENTENÁRIO - «Dfl-

selo Atroz;
O. T lt IA N O N -

« S (i s 5 õ o « pussn-tempo»
COLONIAL — «Ho-
mens Indomáveis»

FLORIANO - <Ma-
tar ou correr»

IDEAL — .t.Matnr ou
correr»

HUS — «Noites de
pavor»

IA PA — «.Paixão
tempestuosa-»

MKM DK SA* - «Som-
bras da loucura»

PRESIDENTE
«Mercado de irfU-

lheres»
PRIMOR — «Homens

Indomftvels»
MO BRANCO —

«Rumo ao Inferno»
SAO J0SI1' — «O

Leão dn Estrôla».
ZOiN- SUL

AXVOKAÜA — tKs-
posa clandestina»

A R T - PALÁCIO —
«Pão, amor o fan-
tasla»

ASTORIA — ,Ho.
mens Indomáveis»

ALASCA — «Can-
C&o de Bernarfliito»

AZTECA — «Merca.
do de mulheres»

BOTAFOGO — .Mu-
tar ou correr»

CARITSO - «Merca-
do de mulheres»

COT AC Alt A N A«Escravo do vi-
elo»

«l! A N A II A » A -
«Campo de Bata-
lha»

FLORESTA -- «A
íamiiia do barulho»

IPANEMA — «Nol-
tes dc pavor»LEBLON — «Matar
ou correr»

LEME — Escravas
do Amor».

MKTKO — «Salve a
campeã»

MIRAMAR — «Es-
cravo do vicio»

NACIONAL — «Mer-
cado dè mulheres»

PAX — «Violeta»
Imperiais»

PIRAJA' — «Brlaa-
da gloriosa»POLITEAMA — «A

carne é o diabo»
RITZ — «Homens
Indomáveis»

RIAN — «O crime
da semana»

ROXV — «Brlgudü
eioriosa»

iioval — SetiOes
passatempos LUIZ — »Escravo
Uo vicio»

TIJUCA
AMÉRICA — «O en-

me da semana-
CARIOCA — «Mutar

ou correr»
M.umiIJ — cEscru-

vo do vicio»
METRO — «Salve a

cumpea»
OLINDA — «Homens

indomáveis»
STO. AFONSO — «Os

mal encarados»
TI.IVCA — «Brigada

gloriosa»

BAIRROS
AVENIDA — «Brl-

ifiiilu gloriosa»
BANDEIRA — «Dú-

vida»
CAC11AMBI — «Can-

cão libertadora.)
CAliMIll — «Glne-

le audacioso»
E. DESA' — «Divina

lntulc&o»
FLUMINENSE - «Es-

púsa clandestina»
(iltAJAU' — <»Fúrla

do desejo»
II I.OIIO — íHo-

mens Indomáveis»
MARACANÃ — «Brl.

gndn gloriosa»
NATAL - «Matar ou
correr» ,

IlUAl. — «Ciclone de
Caribe»

S. .'EltONIMO . «Mar
üos navios perdi-
dos»

STA. ALICE — «Es-
cravo do vido»

S. CRISTÓVÃO —
«Lábios que Men-
temi»

TRINDADE — «Tor-
mentos do desejo»

VELO — «Ingênua
até coito ponto».

X. ISABEL — «Car-
ga humana»

CENTRAL
ALTA — «O tigre
sagrado»

ADOLICAO — «Brl-
gada gloriosa»

BANDEIRANTES —
«Martírio do sllên-
cio»

11 RIBEIRO - «Uma
vida para dois»

UELMAlt — «Matar
ou correr»
BARONESA — Es-
cado de mulheres»
CAMPO OBANDE —

«A carne é o diabo»
COLISEU — «Merca-

do de mulheres»
EDISON — «Brado

do perigo».
OUARAC1 — «O ti-

gre dos mares»
IMl'EIÍATOR - «Mer-

cado de mulheres»
IRA.JA* — «Amores
de apache»
JOV-.-.T. — «C ho-

mem que o mun-
do esqueceu»

MAÜU1U.II.A - «Ma-
tar ou correr»

MASCOTE — «Ho-

mens Indomáveis»
MI.IKIt — «Do outro

lado da rua»
MODERNO (Bangu)«O Manto da

perdlcáo»
M. BONITA — «Ma.
tar ou correr»

.11. CASTELO — «Os
mensageiros do pc-
rlgo»

PIEDADE — «Cnm-
pcüo por uni dlav.

PADRE NOBIIEliA
— «Paixão tempes-
tuosa»

r. TODOS — «Refú-
glo de Evas»

PALÁCIO 8 A N T /»
Cltra — «O Poder
da Mulher»
(iusii viiiiidestlna».

KEALENUO — «Fa-
talidade»

RID.VN — «Noites d«
Íiavor.»OULIEN — «En-
contra na ponte»T. SANTOS — Meus
seis criminosos»

VAZ lodo — «Pra-
ta maldita»

_ LEOPOLDINA
B. PINA — «Matar

ou correr»
BONSUOESSO -

«Matar ou correr»
MAUÁ* — «Refúgio

de Evas»
ORIENTE — «Tri-

buto do sangue»
PARAÍSO - «Sonha-

rei com você»
PENHA - «Almas
desesperadas»

RAMOS — «Supiiclo
de um condenntlor,

noSARIO - «Per-
dldamente tuu»

STA. CECÍLIA
«Degradação huma-
na»

STA. HELENA —
«lífio desonre teu
sangue»

S. PEDRO — «Espft-
sa clandestina»

TEATROS
O. GOMES - «Estavida 6 um carnaval»com Grande Othelo.
DE BOLSO — «Vir-

tudo e clrcunstân-
cia», com Silveira
Sampaio, Sínla Cor-
rela, Teófilo de Vas-
concelos e outros.

DULCINA — «Kl-
guelra do inferno»,
direção de Dulcina.

IOLLIES — «Mas...
muito mesmo», de
Zilco Ribeiro.

GINÁSTICO — «Ini.
mlgos íntimos», co-
média em 3 atos,
com o T.B.C.

M.lDl.KEIRA — «TI.
ra o dedo do pu-
dlm...», com /a-
qula Jorge.

IUACHCELO - «Ale-
grla de viver»

RIVAL — «Um era-
vo na lapela», de
Pedro Bloch, com
Morlneau.

OliSE — «Tropeiros»
pelo Teatro do

Estudante.
SEIHtAllOIt — «Brn-

sil 3.000», com Ce-
sar Ladeira e He-
nata Fronzl.

Ki ii ir im Mun-.-. .cuja rea*
II/ik.'iiii foi riK*ciiii'nu'iitt'
concluída, noa estúdioa ou
em eMciiurci, nu iiúlla, on*
conlram-se us scimiIiiics:
«Lo avonturo dl Cnannova»
(As aventuruH de Cssiuio»

va), em Eastman color
(IIi.-çíki de Steno, Interjiru*
taçAo do Oiilitielo Forzoltl,
Corinne Calvet, Irone Gal*
tor, Nadla Oray. Muro Lu»
ne, Marina Vludy, Cario
Campanlnl, Aroldo Tlorl,
Anua Ainendolu. Fulvlu
Franco, Llu Di Leo, Fio»
renco Arnuud, Nluo,|M>pu o
Arluii! Unic.agliu.

Prepoixleru no «iw*. como
ne vú o elemento ícinlnl-
no, o quc se explica com a
própria natureza do assuii»
tu, do fllinc, quc vei-sa só»
bre os numerosos «inoros
do famoso aventureiro ve-
tie/.iaiui. A película reali-
zou-so cm co»produçao lia»
lii-frnncesa íi qual cstAo as»
Hoclndas as Italianas Orno
e Iria Film, e a francesa
C.CP. «Le ragozze dl San
Frcdlano» (As garotas de
San Fredlnno), Inspirado no
romance, do mesmo titulo,
dc Vasco Prntollni; dlreçüo
dc Valorio Zurllni, inlcrpre»
lação de Antônio Clfarlullo,
Luciana Liberali, Marcella

Mariani, Rossana Podestà,
Giovaima Ralli c Glullii Ru»
hlnl e com a participação de
Corinne Calvet, h linda fran.'i-csn de Hollywood, que, ao
que parece, tomou gosto à
cinematografia Italiana. Pro-
dução Lox, Lc'ombra> (A
sombra), tirado da comndla
de mesmo titulo do Dnrio
Nlccodemi, dlreçSo de Glor»
gio Binnchi, interpretação
de Marta Toren, Plerre
Cressoy, Gianna Maria Cu»
nale, Paolo Stoppu, Flllppo
Scelzo, Emma Baron e o
menlmo Augusto Pennella.
ProduçSo da Edo Film. «Gll
amorl dl Manon Lescaut»
(Os amores de Manon Les*
caut), cm Eastmancolor,
inspirado no famoso roman-
ce do abade Prevost, dirc»
çúo de Mario -Costa, inter-
pretação de Myriam Bru,
Franco Interlenghi, Roger
Pigault, Marisa Merllnl.
Paolo Poli, Jacques Cairte-
lot, Lous Selgner, Aldo Sil-
vani, Franco Scandurra, Ne»
rio Bernardi e Luigi Pa/c-
se, Co-produção ltalo-fran*
cesa à qual estão associa-
das a Rizzoli italiana, o a
Royal, de Paris.

ATENÇÃO
Procure na portaria da

IMPRENSA POPULAR o
seu convite para o filme
soviético "Vida em Flor",,
que será exibido no dia
ts de dezembro, à» so lio-
ras no Auditório da Abi.

L

Só VENDO PARA
ACREDITAR

Cuíca). iiiniTicn.ias u CrS
10,00. lllllsüc» do tipo imita
rugu exlruiirillniirlu npreson-
mcnil, Cr* 1110.00, r» Hindu
liltiNtleH do xadrez do tódn»
na cõrrs. €onf«ci'Õ«H Anuiu-
ry. Run da Alfftnilegii. 318,
I.t andar.

VEJA ESTES
PREÇOS

Calças do cnmliriila mer-
ceriziiilii, Cr$ 130,00. «Aju-
«Ia teu Irmão, hlusão de ralon
especial a CrS 05,00, e alnilii
o novo o extraordinário ny-
lon. a CrS 100,00. Contai-
c6i's Amnurv — Rua da Al-
fftnilegu, 318, 1.* andnr.

MALUNG0
LIVRO OE POEMAS

de

Waldemar das Chagas

A venda c/JAYDER
RUA GUSTAVO !J\CER»

DA n.' 19
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tBU QUERO E' ME 11ADA*

LAR» — As 31 linros, lOlflO
abertoa «« cortinas do Tou«
iro RccreU». A comi do »in-
iietAuuIus mh'ú dada uo pu
lillco complotamonto remo.
duliidui com nr üiiiidlcioiindu
pcrtelto; órgfto lluinonj
Gran Concvrt; Camnunarlo
Elâtrlco; Solovoxj Celosioi
Corpo Coral e poltronuN cs»
tof tidas.

Grande tlencu: o cômico
Mosquttlnha ó o calMiçn tio
grupo masculino quo eu*
irenrA hoje.

«FIGUEIRA DO IN FER-
NO* d o curtuu do Teatro

Dulcina. Ficara por pouco
tempo no cartaz a peça do
Jornoy Camargo, porquo
Dulcina e Odilon tertto de
Ir a Curitiba onde vfto Inati-
gurar o Teatro Gualra, no
dia 19 de dezembro.

•Trolialíiíii/oi-e»" — gravura em madeira de FORTÚNATO,
do Clube de Oravura» de Parto Alegre.

MUSICA

EXOELENTE
OPORTUNIDADE

CuniUas dn oambraU Sitv»
Aii-érlru, lt CrS ISS.M Oaf-

Íi» 
da tropical lirlllinnt»,

T» 200,00, o o «ajuda teu
Irtnfto», CrS SS,M. CanfMi-
cft». Anmurjr — Hu» d* Al-
f*nde(», SIS, l.t 

Anna Stela Schic no Festival do Rio de Janeiro
Segumla-feiri» próxima, dia ti, hs U horas, proHNCKtil-ri» o Festival do Rio de Janeiro, agora apresentando a plu-

nista Ana Stela Schic. Desta cbliuia saiidunios a organiza-
ção do presente F<.-stivul, cspucialnicnte no que se referi! â
seleção de intérpretes. Tivemos um recital do grande Arnaldo
Estréia, esforços foram feitos para quo Hlndcinilli ròssc con-
tratado, agora teremos a jovem pianista bandeirante, sem
drtvldu nenhuma um valor cm nossa música. Saudámos m
organização do festival também no que se refere ft apreson-
tação de obras nacionais inéditas, como no caso da Sinfonia
da Paz (ii* 1) de Cláudio Sa«toro, ta» liem recebida pelo
público.

Anu Stela Schic de lia
muito deixou de ser uma
promessa como interprete.
Depois do seu regresso da
Europa a jovem pianista
apresentou progressos sen»
sivels, qualiílcahdo-se hoje
como uma das melhores
pianistas brasileiras.

Seu programa para se-
gunda-feira. que publicamos
a seguir, é capaz dc atrair
um grande número de
amantes da música pois
cuntem duas peças brasilei-
ras, de Villa-Lobos e Camar-
go Guarnierl e Inclui a So»
nata n. 2 do grande com»
posltor soviético Prokotiev.

Eis o programa para a
testa de urte de segunda»
-feira no Teatro Municipal:

O programa a ser executa»
do: Hsendel, Chaconne;
Beethoven, Sonata op. 109;
Brahms, Intemenzzo, Op.
117, ns. 1 e 2, Rapsódia
Op. 119 n. 4; Camargo
Guarnierl Ponteio n. 1 U.'
audição), Dança Negra; Vil-
ios-Lobos, Coral (Canto do
Sertão). Festa no sertão *>
ITnWiiflciv, Sonata, n. 2.

Obras de Guarnicri
em concerto da OSB

Efetua-se no próximo sá»
bado, às 16,30 horas em
ponto, no Teatro Municipal,
o 19." e penúltimo concerto
da presente temporada' da
Orquestra Sinfônica Brasi-
leira para o seu quadro so»
ciai. Será um concerto de
obras do compositor brasi»
leiro Camargo Guarnteri,
regidas pelo próprio mães»
iro, destacando-se apreson»
taç.lo pela primeira vez,
nesta Capital, da Sinfonia
n. 3, premiada no concur»
so internacional realizado
pela comissão do quarto
centenário de S. Paulo. Co-
laborará, no concerto, a
pianista Lídia Simões.
Para a Juventude

Escolar
A Orquestra Sinfônica

Brasileira realizará no Tea»
tro Municipal, no próximo
domingo, 28 do corrente, às
10 horas da manha, o 19.*
e penúltimo concerto para a
Juventude Escolar. Os re-
feridos concertos são orga-

nlzados cm combinação com
a Divisão Extra-Escolar do
Ministério da Educação.
Cultura c transmitidos pela
Rádio Ministério da Educação
através do programa tMú»
sica para a Juventude*. O
programa, qua estará sob a
regência do maestro Ber*
nardo Federovsky e a co-
loboração do Conjunto «Vo»
zes do Brasil* de professo!
res da P. D. F., será anun-
ciado oportunamente.
TICKÇA-FEIKA, CONCftK-

TO DO DEPARTAMENTO
DE MÚSICA DE CAMAKA

COM O QUARTETO DE
CORDAS DA OSB.

Será realizado na próxima
térça-felra, 30 do corrente
mês, às 17 horas, no uudltó-
rio dn A.B.I., o sexto con-

certo de Câmara da Orques-
tra Sinfônica Brasileira pa-
ra o seu quadro social. O
programa, que estará a car-
go do Quarteto de Cordas
da O.S.B., será anuncia-
do oportunamente. Os in-
grossos acham-se à venda
na Avenida Rio Branco n.
137 — 8.v andar, sala 803.
Sociedade dos Ar-

tistas Líricos
Está convocada para o dia

i." de dezembro a Assem»
bléia Geral Extraordinária,
()Uo realizar-se-á no salão do
Centro Paulista, na Praça
Tiradentes n.5 12, em pri-
meira convocação às 20 ho-
ras, a segunda às 20h30m e
a terceira e última às 21
horas, com qualquer nú»
mero.

LITERATURA
Jack London e a classe operária

tas

t*\ GRANDE novelista americano perma-*¦¦* nece até hoje um autor popular inclusi»
ve fora dos Estados Unidos. Basta citar as
numerosas edições soviéticas de sua obra, re»
lembrar o recente sucesso em nosso pais da
reedição do «O tacão de ferro». É que Jack
London, com sua vida aventurosa, foi um ho-
mem profundamente atento aos problemasde seu tempo, um escritor surgido da classe
operária e que lhe foi fiel em sua vida e em
sua obra.

Em 1906, tratando de seu sucesso literá-
rio e seu caminho pela vida, Jack London
conta que após ascender às «altas camadas
da sociedade» e entendiar-se profundamente,
repeliu a convivência dos salões grã-finos e
dos parlamentares dos exploradores do po»
vo, voltou à classe operária. Escreve:

-Descobri que não me agradava viver
no salão nobre dá sociedade. Intelectual-
mente, estava entediado; moral e espiri-
tualmente, estava doente.

«E assim voltei à classe operária, na
qual nasci e à qual pertenço. Não mais me

interesso por «subir». O Imponente edifício
da sociedade não guarda para mim nenhuma
delicia. Mas as suas bases, estas Mm me
interessam. Dia virá em que limparemos
as adegas e construiremos uma nova habita-
ção para a humanidade, na qual não haverá
salões nobres, na qual todas as peças serão
arejudas e claras e onde se respirará um
ar puro e vivo.

«Tenho fé na classe operária. Como dis-
se um certo francês, «na escada do tempo
está ecoando o ruído dos tamancos que so»
bem o dos calçados finos que descem».

Hoje, às 16 horas, no auditório da ABI,
terá prosseguimento o Curso de Literatura
Brasileira da ABDE, com a aula do escritor
Origenes Lessa que tratará da poesia popu-
lar em versos, editadas nos peque-
nos folhetos que se vendem nas feiras e
mercados do nordeste, a chamada literatura
de cordel.

Desfaçatez

|
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Agulhas e Microfones
«Adalgisa mandou me dizer»
Andei pela Bahia — diz Caymmy ao cronista — e um

dia, na casa de Pancetti com outros amigos, ouvi, de repente,
vindo da ribanceira que desce para o mar, o som de uma
festa: violão, vozes de pastoras. Deixei o pessoal e fui
procurar a casa da festa. Era uma coisa de Sáo João, festa
de casa. Mas, ali na Intimidade, os vizinhos reviviam a
tradição popular, o verdadeiro samba. E eu me pus a pensar
no problema. Que estamos fazendo com o sambai' Que
tem êle, hoje, do pretexto e do animador que é do baile
populur coletivo? Desapareceram os refrãos para as pasto-
ras, as repetições, para se transformar numa coisa indi-
vldual e cheia dc influências estranhas. E agora estou
procurando voltar ao samba como êle foi criado ,pelo povo*.

E Caymmy passa os dedos hábeis no violão, entoa-

«Adalgisa mandou me dizer
que a Bahia está viva inda lá».

Al entram as pastoras — diz o compositor — c repe»
tem. dançando:

<Com a graça de Deus lnda lá.
Com a graça de Deus inda lá».

E" um samba novo do baiano de Itapoan, ainda não
terminado mas què, sem dúvida, reeditará os sucessos de
seus primeiros tempos quando criou composições próximasdo povo, cantos de trabalho dos pescadores das praias dePlatS, o drama do nordestino emigrado para o Sul e reviveu
algumas das melodias folclóricas. Pela conversa com o repor»
ter — que êle não sabia que ia ser publicada, Caymmy se
mostra preocupado com a invasão cosmopolita em nossa
musica brasileira e com a questão, que interesse nesse
momento a tantos criadores, da preservação das caracte-
ristiea» próprias de nossos cantos populares.

ir
SeW a V de dezembro, às 17.30 horas, o coquetel que¦«Discos IndepehdPnciai. oferecerá ao macutro CíaudlO San»

toro. autor das três pecas quc formam o primeiro rilscn
desta nova gravadora: «Canto de Amor o Paz-, ifímléjnt•» «Choro para Saxofone e Orquestra* (Quincas é o soiista).
tstè «Jone-playlnfir» será lançado -amante « swta.

O titulo é bem pouco apropriado para uma crônica de
educação, mas um substituto ainda mais adequado só pode-ria ser: CINISMO.

A recente noticia vinda da América do Norte de que um
certo número de editores das famigeradas revistas de histo-
rietas em quadrinhos tinham resolvido submeter-se «volun»
tàriamente* a uma censura prévia, diz bem da hipocrisia com
quc os homens dos lucros máximos tratam todos os proble-mas que possam afetar os seus ganhos, mesmo os que di»
zem respeito aos assuntos mais, delicados, como é a formação
das novas gerações. Assim, ém face da campanha que játornava insustentável suas posições, e da repercussão quevem tendo o livro do dr. Wertham, sobre os efeitos tremen-
damente perniciosos de todos os tipos do histórias em qua-drinhos, alguns editores dessa praga, como as denomina o
doutor Wertham, comprometeram-se a atenuar um pouco o
conteúdo de suas histórias, que não muls deverão «fazer
triunfar o mal, nem insistir inutilmente sôbrc pormenores
macabros de um crime ou apresentar, com exagero, mocas
em «sweater»...

Já o doutor Wertham denunciara tais manobras em seu
livro i quando a critica se faz mais aguda, os editores dos
«comies» começam a Insistir em que há boas e más historie»
tas, para confundir a opinião púbica, mas na prática, tudo
permanece no mesmo, pois as boas e más continuam da
mesma forma expostas em todas as bancas de jornais, e
o vício já adquirido continua a se desenvolver, produzindo,no mínimo, a incapacidade da apreciação da boa literatura e
a formação e o desenvolvimento normal do vocabuiârio da
criança e do adolescente.' Acresce, que agora apenas unia parte dos editores as»
sumiram o tal compromisso, mas como o maior editor, que
publica 25% dos «comies», não entrou no pacto, as crianças
e adolescentes já viciadas irão aumentar a freguesia e os
lucros fabulosos desses últimos. E viva a «democracia» nor-
te-americana, que respeita a «liberdade» da prática do pior
dos crimes que «é a perversão de inocentes».

Entre nós, o efeito da noticia revelou ainda mais a des-
façatez de um dos principais editores dos nossos «gibis». Até
agora vinha êle se fazendo de desentendido, como se a coisa
não lhe dissesse respeito. E aproveitando a situação prlvlle-
giada còm que está sendo tratado pelo governo «moraliza-
dor», vem editando cada vez maior número dessas publica-
ções de perversão, de mediocrlzação e desnacionalização de
nossas crianças e adolescentes, «gibis», «blribas», «globos Ju-
venls», «queridas», etc, enriquecendo, construindo prédios
novos, etc, etc.

Com as noticias da «censura voluntária», pois nem mes-
mo dêsse expediente quer ouvir falar, sorrateiramente, para
apanhar o leitor desprevenldo, vem publicando, na primeira
página, tópicos rôbre a benemerência de suas publicações,«qué nada tem a Vêr com os criminosos «comies» condena-
dos èm todo o mundo». Assim, com o titulo de «Quadrinhos
pedagógicos» (slê), depois de enaltecer os «benefícios das
boas histórias etn quadrinhos», anuncia que o vereador Couto
e Souza, sugere que a Prefeitura (imaginem!) publique em
folhetos a Interessante história de Rex Morgan para distrl-
bui-la à população»... Poucos dias depois, na mesma técnica
da repetição sorrateira, Com a legenda «Coibindo um crinw
contra a Infância», depois de Insistir nas vantagens dos «co-
mies» e ter a coragem de afirmar que «entre nós fêz-se uma
campanha contra as histórias em quadrinhos, com um cer-
to exagero (sic), porque foram eh-smados a depor «Isumas
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pessoas que não conhecem suficientemente o assunto», e
enaitecer a resolução dos editores norte-americanos que se
submeteram «voluntariamente» à censura, de modo que as
famosas historietas passaram a ser um gênero absoluta-
mente inatacável» (sic), publica um clichê de uma exposi-
ção realizada recentemente em Londres, com as capas das
revistas» «hoje finalmente condenadas». Em matéria de tci-
nismo não conhecemos exemplo mais» completo. Na cam-
panha que se fêz entre nós, e que continua sempre, ninguém
foi chamado a opinar; opinaram, sim, representantes mais
credenciados da educação, da religião, da ciência e da ciiltu-
ra entre nós, todos condenando os perniciosos «comies». E
os exemplos concretos de sua influência na dellnqkência In-
fantil e juvenil aparecem freqüentemente em nossa impren-
sa. A campanha, aliás, se trava em todo o mundo, e as con-
clusôes sobre o malefício dêsse tipo de literatura são
unânimes.

Mas o fato grave entre nós, mesmo em relação às histo-
rietas consideradas mais inocentes, é a obra de desnaciona-
lização que elas vém produzindo, porque o conteúdo das
historias, as idéias, as expressões, as exclamações, são todas
estrangeiras, norte-americanas, refletindo o «estilo de vi-
da» alienígena, como já verificara o Inquérito realizado pelo
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, em 1948. O crime
dos «gibis» entre nós, pode pois ser iludido com esses expe»
dientes grosseiros, porque é o menosprezo de nossas mais ca»
ros tradições, de nossas lendas, de nosso «folkkire» tão rico,
do esquecimento sistemático dos vultos notáveis de nossa
história, das ciências, das artes, das letras — a substituição
da vida dramática de um Osvaldo Cruz, por exemplo, pelaficção de um Rex Morgan qualquer, que tanto entusiasmou
o vereador Couto c Souza. É, enfim, a apreciação de falsos
heróis de um pais que hoje é o inimigo n» 1 do desenvolvi»
mento econômico e cultural de nossa pátria. Por isso mes»
mo, e pelas mesmas razões, todos os países do chamado mun-
do ocidental, na defesa dfe suas culturas nacionais, e da for-
mação de suas crianças e jovens, proibiram, simplesmente
esse pernicioso gêrfiro de literatura, ou votaram leis severas
de censura prévia.

Aqui, o governo «moralizador» concede facilidade de cri»
ditos para o principal editor dêsse lixo ianque.

PELAS ESCOLAS
ENGENHARIA

PROVAS PARCIAIS E
EXAMES FINAIS

Para a concessão de segun-
da chamada por motivo de
doença continuará sendo ob-
servado o critério lá estabe-
lecldo com ótimos resultados ¦
Isto é, justificativa dás fál-
tfts pelo médico da Ü.B. A
falta por doença deverá ser
notificada A Secretaria, no
dia da prova, pplo telefone

43-2251. d« R.JW k. 11 hoM»

para as provas realizadas pe-la manhã e de 12 às 14,30
horas para as efetuada* h
tarde, ficando dlspensda a
apresentação de requerimen»
to. A solicitação de 2.* cha-
mada por qualquer outro
motivo a ser apreciado em
face do art. 67 dó fêglnieh»
tn eterno, deverá ser roque-
rida ao diretor, que a subtw»
lera ao Conselho Departa-' mental; somente no ea-«o nr
parecer .favorável unânime
do r-c-terMo ClMM-aMk»». • t*»

«NOSSA CIDADE»-lll
— Sr, Welib, hd algum interósso cultural ou tinu^

pela boleta om arover1» Comer»'} • - iwrgunlu umn »„-¦;„,,
ro, num cantarola.

Sr, Wobb --• "Bem, nifn/iu .i«m/ioi«, mio há muito, j>«io
iiu-tios tio ivnlldo em que « senhora fala. Penmndo Imu,
M aluunwt meninos que «iludam piano, mm primim nnu,
de ginásio! ma» tem muito entusiasmo, li lambem me hu,.
hro de que obrigaram « mln/u» gurolu ii ler o "Morcador «/«
Vvneta", no escola. Não há miiitu culluiu por at/nl; um,
talusf «e/a esta a ocasião -pura lhe diter quo temo» nm,,
«Monno (/ikiiiNi/iiiIc de prazeres <U< nutra espádoi oostuinii
de ver, pela manhã, o sol ergucntlose ulni» du» mimtanliat.
« todo» nó» itniamot o» pássaros, Dumoi-mes uma grani»
importdMOta o também á» árvore» e A» plantas, fí acom.
punhamo» com ternura u mudança das estações: aim, ,/|„rj
todos nó» entendemo». Quanto ás outras coisas — n<io «(.
nha senhora não as tomos á verdade".

Como acabamos de ver Orover'» Corneis ó hnMtaáa
por gente simples,

Ne»»a pequena localidade de .Veio Humpshíro 0 imttor
Himon Stmuon passeia »uas dúrcs utv o dia ém um, Bi tui-
cida. Não sabemos a ratflo ii//im« do sua tortura. Tulie»
fosso essa espécie do aniquila mento diário, da morte laj/u»
rosa aiito-obseruada e IfTeinfldldfêl quc o pusesse cortílahle*
mente angustiado, com um copo do qualquer bebido a/cotffi»
ca na mão. filo necessitava do ternura o compreensão. Pre-
(flsava do conforto ospiritual. c a religião isso «do lhe âtm,
Achava que a música feio ao .amido para no» profiorríoim
prazer. Dizia aos crentes para vanUirem com doçura:

•— Tirem da idéia de que quanto mais alta 6 tntíhtr
a musica.

Alimentava certa doso de intolerância relígíosu:
—• Deixem ot grito» vara os metodistas.
A solidão esmagava i»te espírito quc, de certo mi».

rompia o» diques da »ociedudc cm que vivia. Em Groveft
Comer» havia a metma atmosfera "essencialmente burtjve-
»a em que a honra, a virtude, a delicadeza, o talento, o ia-
bedoria, o gênio, numa palavra, consiste cm }>agar as con»
ta», náo dever nada a ninguém e saber fazer pequenos no»
gócios". "Tudo o que vai dc encontro a essa lei burgiicsn..:'
(Referência de Balzae, — e que está entre otz)as — cikoií»
tra-se em "Ursula Mirouet", que se poderia aplicar á iode-
dade desta oidadetmha americana).

E até aqui viemos desde que o sol nasceu. Agora, tle ;4
se pós. Vai adormecer a quieta cidade do Condado dr,
Sulton.

Ali, a "vida de cada dia" ê mai» ou menos igual à d»
lodo» o» lugare» pequeno» do mundo.

(Prosseguiremos, amanhã)

MILTON DE MORAES EMERT
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DULCINA DE MORAES E OENY BORGES numa da» ce-
na» de "FIGUEIRA DO INFERNO" a peça de Joraoy Ca.

margo, que está no Teatro Dulcina.
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

ÀS 21 HORAS.

Em castelhano:
'ias 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Centra! de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-

Ias ondas de 31 e 41 metros.

toria poderá atender à pre-tensão do aluno.
REALIZAÇÃO DE TRA-

BALHO!» PRÁTICOS: Em
sessão de 26-10-54, o Conse-
lho Departamental estabele-
ceu que seja adotado, no ano
corrente, excepcionalmente,
o critério de fixação de 6 tra-
balhos, sendo 2/3 obrlgató-
rios, com exceção das cadel-
ras cujos professores já fi-
xaram o número de traba-
lhos para o corrente ano
letivo...

CONCURSO DE HABITA-
ÇAO: Inscrições abertas na
.Secretaria da Escola, no po»1'íod'o de 10 a 20 de janeirode 1955, observadas as con-
dicões constantes do edital
publicado no «Diário Oficial >
do 1.» de nevembro de1D54.

HORÁRIO DA 8.» PROVA
PARCIAL! Acha-se afixado
na Portaria desta Escola o ho-rárlo da 2.' prova parcial.AVISO: — O Núcleo Pro-
filático Universitário, solici-ta o comparecimento dos alu-nos do 4.» ano e do 5.* anoom qualquer dia útil, de 8 às11 horas, a fim de se subirié»terem a exame radiográfl-
co pulmonar.

MINERALOGIA E PE-TROGRAFIA: A 2.' provaparcial desta cadeira, que es-tava marcada para o dia 16,íoi transferida para o dia 29,segunda-feira, às 14 horas.
ESTABILIDADE; (3.» anoEletricista) — A 2.« provaparcial da referida cadeira

que estava marcada para r>
dia 30 foi adiada para odia 7 de dezembro, ter•ja-foira, às 6 horas.

CURSOS B BOLSAS ESCOLARES: Abertas as inscricõea, no Instituto de Óleos
para o concurso de ad»mlssfto.
CHAMADO AO ARQUIVO:

Deve comparecer com a má-Islma urgência a esta Seçftoo engenheiro Munir CaiuJabur. t
ESTRADAS: Dia 10, ter-

caieira, àl 20 horas, seránada uma aula extraordlnéria ti-Mt* cadeira rm «lut-j»

do 4.' ano, e dia 3, sexta-fèi-
ra, às 20 horas, será realiza-
da uma sabatina para os
mesmos alunos.

MEDIDAS ELÉTRICAS.
A 2.' prova parcial desta ca-
deira, que estava marcada
para o dia 25, foi transferida
para hoje, sexta-feira às 14
horas.
CHAMADOS A SEÇÃO DO

CURRÍCULO ESCOLAR: —
Devem comparecer eóm a
máxima urgência a esta se'
Ção, os seguintes alunos:
Adolpho Von B. Mendes.
Carlos Arturò Butron Mós-
coso, José Geraldo Pereim
da Cosia, João de Jesiw de
Sales Pupo, Raphaol Guer»
rante. Gomes, Accaclo Mar-
quês da Cunha, Carlos Theo»
philo de Souza e Mello, An»
toniebe Elvas da Costa, Emi-
liabo Moreira da Luz, Cha»
rlalah A. Sader, Antônio
Nelson A. Cervone, Raphael
Antônio S. Gimenez.

HIDRÁULICA! Hoje, sfx-
t.a-feira, às 20 horas, será
realizada sabatina desta ca
deira para as turmas «A» c
*B»i (transferida do dia 251.

RESISTÊNCIA DÕS MA
TERIAISi A 2." prova par»ciai desta cadeira que esta»
va marcada para o dia 24,
foi transferida para hoje.
sexta-feira, às 8 horas.

MOTORES: A 2." prova
parcial desta cadeira que cs»
tava marcada para o dia 29.
foi transferida para o dia V
de dezembro, quarta-íeire.às 14 horas.

ESTÁTICA: A 2.* prov«
parcial desta cadeira que et
tava mareada para o dl?
4-12. foi transferida parao dia 6-12, segunda-feira, it
8 horas.

MATERIAIS DE COKÍ»-
TBUÇIO: A 3.» prova psr-dal de»ta cadeira que «sta-
va marcada para o dia 7-12,
foi adiada para o dia 9 dc
dezembro, quinta-feira, As 14
horas.

QKODtSlA: A 2.' prova
parcial dtata eadelra om êt-
tava marcada nara o dlè T<
foi artlMn jwi-d o «ia B-i?.
aiit"->si.ffirt. •*** 8 horas.

•UtPB&N&A, .-^LLAR * Fátfo*V
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CONFERÊNCIA PARA A SEGURANÇA
COLETIVA DA EUROPAIntinslflcir • luta contra oi acordos do Paria

KOMA, !ft (AFP) — Palmlru ToglUMl, Uder do Partido
roíiiiiiilh.ii , liit.T|M>li.u hoje o governo Italiano sobre a res-
pofcta que pretende dar ao convite dê União Soviética para

a MffnnnoB européia e Insls-
Uu «Abro os perl«os de uma
recusa.

Togllattl dissecou a União
da Europa Ocidental que —
sustentou — permitindo o re-
armamento alemão, agrava-
ri» a sltuaoio Internacional
do maneira temível. Afirmou
que ratificar os acordos de
Londres e do Parla significa-
ria não mala poder negociar
com a União Soviética e as
Utmocractaa Populares, «a
menos que ae destrua o que
se pretende faser hoje».

O líder comunista fés
questão, em seguida, de
advertir os que pretendem re*
Jeltor o convite soviético, e
concluiu dirigindo um spôlo
so povo Italiano, para que In-

touuatti tenslflque sus luto contra a
aprovação das medidas que, disse, não podem deixar de cons-
Utuir uma ameaça par» » par.

ar»»*Wri«v^ m ,tot' 'VlssafJ
I sV^''»"ir li1' "wihB

(¦«,'¦ *í.';l*v» sí^B

K^Bn^rnOTSPF*ní6e^B

Centros Imperialistas
de Espionagem

VIENA, 25 (A.F.P.) —
•Centro» imperialistas de es-
pionagem, que enviam seus
agentes e seus terroristas
armados para o nosso pais c
para as outras democracias
populares e para a União
Soviética, ainda estão estu-
cionados na Alemanha Oci-
dental e na Áustria", decla-
rou o sr. Rudolf Barak, mi-
nistro do Interior da Tche-
colosvicuia, num discurso
que foi publ-cado pelo "Ru-
de Pravo" de ontem, pro-
nunciado no centro indus
trlal de Btanko, onde o mi-
nistro è candidato is elei-
coei parlamentares do pró-
ximo domingo."Se as provocações e a
atividade de sabotagem dos
espiões Imperialistas não ces-
«arem, f-caremos na obriga-
cSo de reforçar ainda mais
a capacidade defensiva do
nosso pais e pedir ao nosso
povo uma maior vigilância
politica", prosseguiu o sr.
Barak.

"Existem inimigos internos,
que se recrutam entre os an-
tigos elementos capitalistas
— disse ainda o ministro,
que acrescentou: "Estes ape-
nas mudaram dc situação so-
ciai com seus empregados e
ainda exercem uma influèn-
cia nos diferentes setores da
nossa produção e da nossa
vida. No campo são os"Kulaks", que reforçaram a
sua atividade prejudicial ao
Estado. Foram abertos pio-
cessos, que deram provas da
atividade perdida dos velhos
servidores soclal-democratas
da burguesia".

PENA DE MORTE
CAIRO, 25 (A.F.P.) —O

procurador geral que fundo-
na no processo dc Hassan
El Hodeibi, guia supremo da
Associação dos Irmãos Mu-
çulmanos, pediu hoje dc ma-
nhã a pena de morte contra
o acusado.

NOGUEIRA MARQUES
Advogado

DiDENIZACOKS por acidente* e talta de campitmento de
«¦MitrutuK civil. Contrato* Knulparmcfto judicial de funções pú-
Mico». Defesa em A. de fJespeJo e Fone. INVENTÁRIOS, trans.
ralitSo d* propriedade* per morte eu veada. Deiqulte* • outras
oan*a» cítU.

Escritório aberto de 1 as 18,39 cora Intervalo para almoço da*
M àa 13,30 hora*.

Boa Alvará Alvtaa. «. t* andar, grupe SIS.
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Incremento da Produção Agrícola
na Rumânia Popular

Graças a ajuda do governo demfKráttMvpopMlar
da Rumânia, os agricultores têm sua produc&o gran-
deifcente aumentada de ano para ano. Além do cré-
dito fácil c a longo prazo, o govêmo do ferroviário
Gheorghe Gheorghin-Dej fornece gratuitamente as
sementes.

A Estação de Tratores e
Maquinas Agrícolas coopera
alugando *uas maquinas e
«eus tratonstas a pregos re-
íuzidos. Graças à mecaniza-

ANTI-SEMITISMO
NA ALEMANHA

OCIDENTAL
FRANCFORT, 25 (A.F.P.)

— O Consellio Alemão de
Coordenação das Associações
para a Cooperação entre Ju-
deus e Cristãos salienta em
resolução publicada hoje o,ue
íoram novamente constata-
dos na Alemanha Ocidental,
nestes últimos tempos, nume-
rosos excessos da parte de
ant-semitas. Acrescenta o
Conselho que as simpatias
manifestadas a favor de per-
sonal dades do regime hltle-
rista que par.llham das res-
ponsabjlidades pelos excessos
desse regime abalam a con-
fiança na sinceridade da re-
viravolta de atitude do po-
vo alemão. Seria catastròfl-
eo, conclui o Conselho, que
importantes porções do po-
vo alemão caíssem novamente
na loucura do ódio racial.

MATERIAL BÉLICO
fARA O PAQUISTÃO

KARACHl, 25 (A.L.) —
Chegou a esta capital o pri-
meiro embarque de mate-
riais bélicos submlnistrados
pelos EE- UU- ao Paquis-
tão. O carregamento inclui
tâhqUês-

Cão da agricultura pode a
Rumânia hoje abastecer-se
de todos os produtos agrico-
ias que produz como tam-
bém exportar para os países
oom que mantém relações co-
merciais.

O trigo, uma das suas
maiores fontes de renda, 6
produzido, hoje, em quanti-
dades incalculáveis. Os go-
vernantes rumenos desejam
trocar. seu trigo por café,
cacau, couro, fibras e outros
produtos brasileiros.

Para isso esteve no Bra-
sil, hâ cerca de três meses,
uma delegação comercial
que iniciou as conversações.
Deverá voltar em dezembro
próximo e esperamos que
sejam definitivamente rea-
tadas as relações comerciais
e diplomáticas com a Repú-
bllca Popular da Rumânia.

*»»w»^»^»,v*«***«**\

Devará iar raalliada a 29 do corranta am Moscou, com a participa- '
çio dos padas Intarassados am fortalecer a pai — Declaração do
governo polonês sobre a proposta soviética: a restauração da Wehr-

J^íK^í-W^/N^

macht ameaça a segurança de todas as nações européias
•»»*»•«?•*»*¦ »-»«*X^N****4« ¦

SOMA. SS (AFIM — Partiu ontem à noite, com destino a Moscou, a delegação gnver-
namental unlcara que participará, no dia St» do corrente, ds conferência sobro a negn-
rança coletiva da Kurupa. A delegsçto bulirsrs « chefiada pelo sr. Anton Ygov, vlce-prn-
sidente do Conselho, e abrange os senhores Gueorgul Taykov, também vice-presidente do
Conselho, e Mlntclui Neltchev, ministro do Exterior.

O governo da República Popular da Polônia, dc acordo
com'os pontos-de-vista expedidos em consultas celebradas
com o governo da União Soviética, com referência & se*
gurança da Europa, declara o seguinte

«A nação polonesa, assim
como outras iihçôcs eui-opcla»,
sento que uma grave ameaça
existe nos Acordos de Lon-
dres o Paris, cuja essên-
cia se buscln nu restauração
da Wehrmacht alemã ociden.
tal, sob o comando de gene-
rate liitltvistas. Esto passo
ameaçaria a segurança de tó*
das us nações européias c, es-
peclslmente, d"* vizinhos du
Alemanha Ocidental.

A nação polonesa, que so-
freu nus mãos dos invasores
alemães tão grandCü sacrlfi-
cios em vidns humanas, em
seu patrimônio c cultura, nfio
pode assistir passivamente no
ressurgimento do militarismo
alemão agressivo que, nos
próximo» dias, se pretende
apresentav aos Parlamentos
dc alguns países da Europa
Ocidental, através do pedido
dc ratificação dog Acordos

Sue 
preveni o renrmnir.ento

o citado militarismo.
Diante ' desses fatos, urge

a adoção do medidas acerta-
das visundo a eliminar a
nmeaça à paz e ã segurança
européias. O governo da Rc-
pública Popular da Polônia
tem se dirigido por muitas
vezes aos govwnos das grnn-
des potêneins e dos países vi-
zinhos d* Alemanha, u res-
peito d& procura de meio8 pa*
ra o fortalecimento da segu-
rança européia e da solução
pacífica do problemu alemão.

ELIMINADOS
800 ESPIÕES

PEQUIM, 25 (IP) — A Rã-
dio Nova China anunciou que
at* agora as forças de segu-
rança eliminaram cerca de
800 agentes de espionagem c
sabotagem ianques, atirados
de pira-quedas em território
continental chinês. Adiantou
que 140 outros foram presos.

APROVADO
NAÇÕES UNIDAS, Nova

Iorque, 26 (AFP) — Por unâ-
ntmidade, a Comissão Social
das Nações Unidas aprovou
uma moção dc folicitaçõeg di-
rigido ao Fundo das Nações
Unidas para a infância, Pela
obra realizada.

ORGANIZAÇÃO
CONTÁBIL
TEIXEIRA
AZEREDO

Escritas avulsas, contra-
tos distratos, exames pe-
rlcials, etc Tel,: 26-1148.

Nus declarações do 9 de
março o 8 de agóito do cor*
rente alto, o governo da Re-
pública Popular da Polônia
manifestou caloroso apoio n
idéia da segutunça coletiva
da Europa, apresentada pela
União Soviética.

Aos governos o parlamen-
tos europeus, responsáveis
pelos destino* dc suas lia-
ções, cumpra decidir se são
partidários du solução puclfi-
eu dos problemas europeus, o
i|iio podam demonstrar pela
acoltação da propostu dc con.
vocação da conferência ucêr-
ca do problema da seguvaiiça
coletiva na Europa.

K* injustificável a demora
se se lcvur em conta que a
ratificação dos Acordos de Pa-
ris criará uma situação cujos
resultado* posarão ameaçado-
rnmcnle sobre os destinos da
Europa,

Torna-se evidente quo, so
os planos de ressurgimento
do militarismo alemão cn-
trarem cm fuSe de realiza-
ção, por força du aprovação
doH acordos dc Paris, o go-
vêrno da República Popular
da Polônia será obvigado a
adotur, de comum acordo com
outros governos, meios de
fortalecimento de sua defesa
c segurança.

A responsabilidade por tal
estado de coisas recairá in-
teVamente aôbre os países que
auxiliarem a restauração do
militarismo' alevão agressivo.
O governo da República Po-
pular da Polônia declara que
a proposta do convocação do
uma conferência dc países
europeus para tratar da se-

guraiiçu coletiva européia, a
rvultfur-si! cm Moscuu ou IV
ris, no dia 2!) dc novembro da
11)04, contida na nota do go.
vêrno da União Soviética, du-
ilida do dia 13 de novembro
dc 1964, criu reais posslbi-
HdudeH puvu a solução paclfi-
ca dos problemas alemães e u
promoção do convívio inter-
nacional».

AMEAÇA A PAZ

PARIS, 25 lABT) — "A
paz e a segurança na Euro-
pa não podem ser obtidas
rearmando a Alemanha Ocl-
dental e criando blocos mi-
lltares agressivos", declarou
o comentarista du política
estrangeira da emissora de
Moscou.

O comentarista indaiia por-
aue a resposta ocidental ú
última proposta soviética de
reunião de uma Conferência
Geral sobre a segurança eu-
roDÚii» ainda não fora env-a-
da. E acrescenta: "Essa len-
tidão tremenda é bem slgni-
ficativu. A tática dllatória
dos ocidentais lhes é neces-
sáriu a fim de realizar seus
planos de remllitar.zaç&o da
Alemanha do Oeste e colocar
assim os povos europeus
diante do fato consumado".

O comentarista acresçen-
tou entretanto que "não era
multo tarde ainda para que
todos os Estados europeus se
reunissem para uma discus-
são séria e proveitosa sôbrc
o problema da segurança
européia". Mas — prosse-
guiu — se as potências oci-
dentais prosseguirem sua po-
lit ca atual e ratificarem os
Acordos de Paris, então uma
situação nova seria criada
na Europa, o perigo de guer-
ra tomar-se-ia maior e os
povos pacíficos europeus es-
tariam na obrigação de to-
mar novas medidas para gu-
rantlr sua segurança".
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Flagrante tomado na tribuna especial dns delegações fraternais estrangeira» ao Con-
gresso das Trabalhadores HoIívíuhoh, vendo -se tia usqimrdu para a dlrolta, o represen.
tante da Gonfariaraç/lo do» Trabalhadores do Brasil, deputado Roberto Morena, o ce-•embatocarfor do Guatemala na Bolívia Ellscu Mttrtmcz Zelada a Qiuseppa Casadei, re-

presentante da Federação Sindical Afundia.

Repúdio Aos Crimes da
Ditadura Venezuelana
Aprovado no 1' Congresso dos Trabalhadores Bolivianos uma moção
denunciando a ditadura militar de Perez Jimenez — Campo de con-
centração na foz dò Orinoco — Liberdade para Jesus Faria e outros

líderes populares
LA PAZ, 25 (Correspon-

dencia especial para a IM-
PRENSA POPULAR) — O
1.» Congresso Nacional dos
Trabalhadores da lloilvi.i
aproyou por unanlmida-
dc umu moção, exigindo du
ditadura militar que Impera
na Venezuela a libertação
dos presos políticos daquele
pais.

Entre os delegados que
aprovaram o documento, es-
tavurn vários asilados políti-
cos venezuelanos, entre os
quais Domingo Alberto Ran-
gel, que passou quatro àriís
nos cárceres medievaii. do di-
tsdor Perez Jimenez. Apro-
veltsmos a oportunidade pa-
ra ouvir para- os leitores da
IMPRENSA POPULAR aque-
le líder político do povo ir-
mão, que nos declarou:

— Nos cárceres do Vene-
zuela, encontram-se hoje en-
cerrados centenas de dirigon-
tes sindicais. A ditadura mi-
litar e seu amo, o Imperialis-
mo anglo-axônlco, pvotendem
com Isso bloquear o^desba-
ratar o movimento rovolti-
cionário do pais. Apelou-se
a todos os recursos da bar-
bárie para amedrontar as
massas.
CÂMARAS »E TORTURA

Durante muitas vezes fun-

clonott numa Ilha niulsú, na
embncudiiru do Rio Orinoco,
uni campo de cuncontrução,
onde centenas de homens vi-
verain em condições mísera-
veis do fome, abandono, e
cnícrmidudcs. Alguns dólcs
ficaram para sempre ali, cn-
ferrados no solo lamacento
dessa ilha. O chicote dos
.soldados, as jornadas cxttus-
Uvas ao sol dos trópicos, a
luta contra a lama do rio,
conduzem êsses homens à
morte. Nas câmaras da po-
lida secreta, os detidos so-
irem horríveis torturas nas
quais pode-se perder a vida.
Os médicos de Hltler foram
reeditados pela policia vene-
zuelana e não há um só dia
em. quo não se levantem gri-
tos lancinantes dc suas vi-
timas.

CAÇADA HUMANA E
ASSASSINATOS

Alberto Domingos prosse-
gue suas declarações:

— Líderes esclarecidos,
como Leoncetfo Ruiz Prieda
e Alberto Caneva foram ca-
pados a bula nas ruas ou
mortos nos cárceres. Os me-
lliores líderes do proletária-
do venezuelano: Jesus Faria,
P. B. Perez Salinas, José
Gonzalez Navarro e Frede-
rico Rondou continuam nas
prisões, unde os conduziram

A Juventude Alemã Recusa-se a Vestir
0 Uniforme Ianque ie Soldado Mercenário

MANIFESTAÇÕES EM HAMBURGO, DORTMUND E ESSEN CONTRA OS ACORDOS DE PARIS -
CALOROSAMENTE RECEBIDA A NOTA DO GOVERNO SOVIÉTICO

BERLIM, 25 (IP) — As
poderosas manifestações de
protesto contra u remilitari-
zaçào da Alemanha Ociden-
tal celebradas em Hamburgo,
Dortmund, Essen e outros ci-
dades, mostram que o povo
aleir&o não aceita os acordos
de Paris. A juventude ga-
mano-ocidental não quer ves-
tir o uniforme ianque de sol-
dado mercenário. Em Solin-
gen, os representantes da ju-
ventudo operária, da Asso-
ciução Cristã de Moços e de
outroa organizações juvenis
criaram «uma assembléia ge-

ral um Comitê de luta con-
tra o reoemamento da Ale-
manha Ocidental e a niobili-
zação da juventude , uleniã-
-ocidental para o exército.

Nus fabricas metalúrgicas
de Han em Grossenbauir. (dis-
tiito de Diusbei-g), consti-
tuiu-so um Comitê de adver-
sários do serviço militar. Os
assistentes a uma assembléia
pública da organização local
do Partido Socialista Alemão,
na cidade de Lemwerdc».-,
acentuaram quo não é o ver-
gonhoso conluio de Paris, mas
a política de compreensão ir.ú-
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tua pi-opostu pelo governe so-
viétieo que expressa os in-
terêsses da população.

Os delegados à Conferén-
cia Sindicul do Bremerliáven
exigiram cm suu resolução
que se levem a cabo imedia-
tuniente ações extraparla-
mentures contra a reniilitu-
rização da Alemanha Ociden-
tal. Os purticipiinles da as-
sembléia de trabalhadores dos
Correios e Telégrafos e d0
sindicato dos metalúrgicos du
Stuttgart, os operários da
constmção de Gladbeck e os
mineii-os de Duisberg apela-
ram para que sejam cvgani-
aados comícios e manifesta,
ções contra a remilitarização.

NOVA KTAPA

Com a publicação du nota
do Governo Soviético aos go-
vernos dos países europeus
iniciou-se paia o povo alemão
uma nova etapa de luta con-

tro o rearmitmento du Ale-
manha Ocidental, pelu sobi-
ção pacífica do problema da
Alemanha. A opinião públi-ca de ambas as partes da
Alemanha recebeu com entu-
siasmo tal nota. Três mil ila-
bitantes do distrito berlinen-
se ocidental de Tietgarten,
cm comício celebrado em Fri-
edrichstadl Palat (setor de-
mocrãtico de Berlim) aplau-
diram unanimemente a nota
do governo soviético. O pre-
sidente do Partido Democrá-
tico Livre, Dehler, fêz um
apelo para que fosso seria-
mente estudada a nota so.
viética.

E o presidente do Partido
Sociiil-Democrata da Alemã-
nha, OIlenhaue«\ em, discurso
pronunciado numa reunião em
Weisenburg, disse que o «Oci-
dente não poderá recusar a
proposta soviética*. Exigiu,
além disso, que se estabele-
çam «relações normais com a
União Soviética*.

há anos os verdugos do po
vo venezuelano.

Torna-se necessária uma
vasta cruzada Ue solidnne-
dade com os presos vene-
zuelunos para arrebatá-los
da ditadura. Todas as fôr-
ças democráticas dovem ler
em vista o caso dos traba-
lhadores seqüestrados da Ve.
nezucla. As centrais opera-
rias, os partidos do esquer-
da, as ligas de cultura tem
que elevar todos os dias sua
voz de protesto. Se na Amé-
rica ecoar um poderoso cia-
mor, a ditadura será forçada
a libertas os presos.

A MOÇÃO APROVADA
Foi a seguinte a moção

exigindo a liberdade dos prê-
sos políticos da Venezuela,
aprovada por unanimidade
no 1.' Congresso Nacional
dos Trabalhadores B o 11-
via nos:

«Considerando que cm dl-
ferentes prisões da Venczue-
Ia encontram-se seqüestra-
dos, há vários anos, cente-
nas de operários e campo*
neses pelo único crime de de-
fender seus direitos de cias-
se e combater pela restaura-
ção do regime democrático
afogado nesse pais por uma
sangrenta ditadura militar;

Considerando que nos cam
pos de concentração, orga-
nizados em épocas diferen-
tes, pela ditadura Venezuela-
na e nas câmaras de tortu-
ra de sua policia secreta,
morreram dezenas -de ope-
rários e camponeses, semev
ando o ódio e a dor no po-
vo venezuelano c criando um
estado de alerta na Amé-
rica;

Considerando que a soll»
dariedade internacional dos
trabalhadores obriga a todas
as centrais sindicais a er-
guer seu protesto contra ês-
tes fatos que não só consti-
tuem atentados brutais ao
proletariado, senão também
afrontam o mundo civilizado!

Considerando quo a Cen-
trai Obrera Boliviana em tô-
das as ocasiões esteve pre-
sente com sua voz e seu
repúdio ante os atentados
contra a liberdade dos tra-
balhadores, não só da Amé-
rica, como também do mun-
do e sendo conseqüente com
sua luta de conduta;

RESOLVE:
Primeiro: Enviar sua «a«j

dação fraternal e revoluclo-
nãrla aos companheiros se-
questrados nos cárceres ve-
nezuelanos.

Segundo: Dirigir-se ao go
vêrno desse pais pedindo sua
Imediata liberdade.

Terceiro: Denunciar mai»
uma vez, perante a consclên-
cia dos trabalhadores, o dl*
tador venezuelano Marcos
Perez Jimenez como um li-
bertlclda e inimigo da classe
trabalhadora da América».

Antes da Segunda. Churchill
Prepara a Terceira Guerra

A MECANIZAÇÃO DA
AGRICULTURA

Todos os dias novas má-
quinas agrícolas são postas
«m funcionamento na Ru-
mania Popular. Na fotogra-
fia vemos colhedelras mo-
dernas, fabricadas inteira-
mente na Rumânia em ser-
viço nos campos rumenos.

Propõe o governo demo-
crático-popular da Rumânia
trocar máquinas agrícolas,
tão necessárias ao Brasil, por
café, cacau, fibras, couro,
laranjas etc.

A Rumânia poderá forne-
cer ao Brasil a quantidade de
tratores necessária à total
mecanização de nossa agrl-
cultura.

Marcha sobre Bruxelas
BRUXELAS, 25 (AFP) —

Apóg a greve do pessoal do
ensino católico, realizada on.
t«m na Bélgica, a Confedera,
ção dos Sindicatos Cristãos,
recordando que fora essa ma-
nifestação um protesto con-
tra a política escolar do go-
vêrno, anuncia que organizará
para o dia 13 de janeiro pró-
xlmo uma «marcha sobre
Bruxelas».

A greve de ontem suscitou
alguns incidentes leve8 em
Louvain e em Hasselt onde
manifestantes fovam disper-
sados pela polícia.

A imprensa católica afirma
esta manhã que co dia nacio-

nal da protesto de 24 fl« no-
vembro» íoi uma vitória.

AHA1XO COLLAR1)
BRUXELAS, 25 (AL) —

Mais de um milhão de esco.
lares tiveram ontem um des.
canso obrigatório, devido à
greve, de 24 horas, em que
se declararam 25.000 profes-
sores católicos, em protesto
contra a politica educaciorinl
do governo.

Per outra parte, % cidade
de Ghent, estudantes desfila-
ram nas ruas, aOB gritos de
«Abaixo Collards- Collard é
o atual ministro da Educação
da Bélgica.

BERLIM, 25 (AFP) —
"Durante a segunda guerra
mundial Churchill já prepa-
rava a terceira" — eis o ti-
tulo do artigo em que o"Neues Deustchland", pro-
lesta violentamente contra
as declarações do primeiro
ministro britânico revelando
que havia ordenado ao ma-
rechal Montgomery que reu-
nisse as armas tomadas aos
soldados alemães tendo em
vista poder utilizá-las nova-
mente.

Acentua o jornal: "Antes
mesmo de assinar os Açor-
dos de Potsdam que pre-
viam a desmilitarização, a
desnazificaçSo e iRunlme'':-
te à destruição da indústria
alemã de armamentos, Chur-
cliili já violava êsses açor-
dos. E' comparável a Hlm-
mler, enforcador em massa,

o fascista que cm 1945 ain-
da esperava que as potências
ocidentais rompessem a sua
aliança com a União Sovié-
tica e continuassem a guer-
ra com os carrascos • das"SS" contra os Soviets. Chur-
chill é também comparável
a Adenauer. Ambos têm um
medo feroz de qualquer en-
tendimento entre o Oriente
e o Ocidente. Eles também
se unem' pela astúcia, pela
perfídia e pelas mentiras"."As declarações de Chur-
chill — acrescenta o jornal— confirmam a justeza das
numerosas declarações dos
representantes soviéticos no
antigo Conselho de Contro-
le Interaliado e nas confe-
réncias internacionais acusan-
do as potências ocidentais
de terem agido, mesmo an-
tes do fim da guerra, tendo

em vista rearmar a Alemã"
nha Ocidental".

O "Berliner Zeltung", jor-nal de Walter Ulbrícht, vice-
presidente da República De-
inocrática Alemã, declara
que Churchill falou com a
finalidade de agradar a
Washington, acrescentando:"De qualquer maneira, êl«
confirmou que jamais dese-
jara seriamente a desmilita-
rizaçSo e a desnazlíicação dz
Alemanha".

A imprensa da Berlim--Ocidental n8o comenta, do
modo geral, as declarações'
de Churchill, mas o "B.Z.".
de licença norte-americana,
acentua: "Essa revelação
constitui uma prova de con-
fiança à Alemanha. NSo
poderíamos desejar uma de»
claração mais categósica".

LONDRES, 25 (AFP) — Irrompeu hoje de manhã uma greve no porto de Londres,
onde 230 estivadores deixaram o trabalho em prova de solidariedade a nove apontadores
que reclamam um prêmio especial pelo desembarque de um carregamento de frutas. Aqui
uma fotografia da impressionante passeata dos trabalhadores do porto de Londres du-
rante a vitoriosa greve que realizaram no mês passado. Esta passeata, que mostra a fér-
rea unidade daqueles trabalhadores, foi a maior de quantas organizadas desde 1926.

GREVE NO PORTO DE LONDRES

SERÁ LIBERTADO
OTAWA, 26 (A-L.) — O

quartel-general da Beal Fór-
ça Aérea Canad
ciou o.ue o chefe
drJha A. Mi "
libertado pelos cl
de dnemjwó pi
fronteira de Hong

M.icltenzle, que conta 3*
anos, teve S6u aparelho der-
mbadn. durante a gumrz M
CevAi*.

esse anvui-
ás eéaue-

wKextkii atra
Wnenf, a 5
rótimo, na

KonK.
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Pedem es Jornalistas a Convocação Imediata da Comissão Pantária
Numerosa cmUião de jornalitta», ^j^nhadorde 

di-
«iMtttM sindicai» da corporação, avittou-io na tarde ao

Sileimúllmm com o pretidenti da República. A audiõn-
SciHrfa pe ia Federação Nacional de Jornaliata* tinha
Vôma obittiSr ao ir. Ca/d Filho a reclamação doa
ÇSJónaUide imprensa de todo o pai» contra a* protela-
tlÁSantu, e Já de todo intolerávèia, na convocação da

Comi» ã. ParUariade que trata a lei 7.037 cm »eu art.W,

e que deverá estudar e apresentar a» nova* tabela» de sali-

rio profissional. umgmh ENTREGUE

Marcada a audiência, para à» 18 hora*. J^"»""" *J

gente* sindicai* somente foram ¦ '««^ * »»*"^J P£

ZTa?a»lcrKa.d Francisco Ryff e Maria da Graça Dutra,
onresiilenteido Sindicato dos Jomali»ta* do Rio de Janeiro,
L«tí Sarflospretldente» do* Sindicato* de Jornalista»
de Permmbueo c dc Juiz de Fora, reapec««•««*•."*•
Amttcar Neve* e Nello Garvason, repre*enante* da direto-

ra dos Sindicatos de São Paulo, Porto Alegre, Belo Hori-

zonte, Bahia, acompanhado* do cerca de trinta jornalistas

çdo, o prosídenTc da F.N.J.P., Freita* Nobre, recordou em

Deve ser cumprida a lei 7.037 — Derradeiro
apelo dos profissionais de imprensa ao Presi-
dente da República — 60 dias para a solução

definitiva do reajustamento das tabelas

rápida* palavra* a ação do atual presidente da República,
quando na Câmara do» Deputado*, om 1047, apresentando
e defendendo o "Projeto Café Filho", travara ao lado da
corporação a primeira batalha pelo reajuatamento nacional
doa «aJdrios. Concluindo, fés entrega do um longo momo-
rial, aatinado polo» dirigente» aindicai* presente*, histo-
riando em todo* o* aeu* detalhe* a luta que hd mai* de
*ei* ano*'vim travando o* profissionais do imprensa pela
lolução dessa reivindicação vital,

CUMPRIMENTO DA LEI DENTRO DE 60 DIAS

O documento em mãos do presidente Café Filho, em sua
conclusão, recorda resolução firmada na II Conferência Na-
cional do* Jornalistas, de convocação do uma assembléia
»iacionaI de dirigente* da corporação, *e, esgotado o prazo
de 60 dia* após a convocação da Comissão Paritdria, não
tiverem sido fixada* a* nova* tabela* do salário profissio-

nal, Ncs*a rounirto seriam estudada» e coordenada* nova*
forma* do luta pela conquista dessa reivindicando. Decla-
ram, ainda, o» «liiutdrlo» do documento, expretsando o apelo
do» jornalistas brasileiro* ao presidente da República no
«ontltlo do que determino o cumprimento por parte do Mini»-
tório do Trabalho do despacho de sou antecessor, o portan-
to, da Íoi 7.037, que ft corporaçdo, fronte ü situação angu»-
tiosu em quo *o encontra determinada polo brutal e eon-
tinito oncarecimento do custo da vida, não podará mai* au-
portar protelações o promessas ndo cumprida*,

O sr, Café Filho deu jwr encerrada a entrevista com
a promessa do quo, cm seu próximo despacho com o Minis-
tro do Trabalho, insistiria sabre a convocação da Comissão
Paritdria, Fô-lo, porém, deixando bom claro, embora cm
tom constrangido, que o presidente Café Filho não jwdo-
ria ser o advogado que foi o deputado Café, da justa causa
dos jornalista*.

ASSEMBLÉIAS EM TODO O BRASIL

No dia do ontem, a E.N.J.P. mandou Circular á todo*
os Sindicatos, recomendando, à ea-emplo do quo já feito no
Sindicato desta Capital, a realização do assembléia* para
tratar do aumento do salários o da discussão do medida*
concretas a serem tomadas caso persista a politica do pro-
telações do Ministério do Trabalho.

WMSMcaJ
MESA-REDONDA
DOQUEIROS l)K SANTOS

Hojo, dln M, vftti «o reunir,
a purtlr dan 10 linrau, nn Uo-
nnrtnmonlo Nacional tln Triibn-
lho. omprcKailnrt» a dlrotori'»
tia Com p a n 1)1 n do Dora» «Io
Santo», A convcncfto tio irnlm-
lho nsHiniiitii palas parte», iiiian-

ito publicada poln «uiftrlo on-
eliil., «pareceu illfereiili- tia "ri-
Kinui, o t|iio tom mntlvatlo con-
filias, d»»» HarA o ponto prin-
cipal iln» il o tintou da mo»».
•lOtlOIltlll.

COMISSÃO DE SALÁRIO DE GRÁFICOS
No um 38 próximo, d» li ho- .

rns, luivrrA uma ii»»emhlélu so-
ral extraordinária no .Sindicam
dn» fliAflcii», pnrn olcIcAo do
uma f.'omls»no do nusoeludo»,
quo dovorA acompanhar, Junta-
monto com n diretoria, a mar-

cliu du proco»»o do dl»»ldlo «a-
oficio, icfcrciiic an pedido de
aumento do» «riflco» tle jor-nal» o revistas, C»»a »orA, na
pi-titit.ii, a Coml*»Ao da SalArlo
tia CorporaçAo,

OFICIAIS DE MAQUINA E AUMENTO
AmanllA, dia 27, A» 13 ou 31

I horas em secunda convocacAo,
torA lURtir a oBsombltiln gorai
extruordliiArln no Sindicato Nn-
Cional dos Oficiais do MAqui-

iiiin du Mnriiilia Morcunto. A
Urdom dn Dia prevA, om «ou se-
Kundo punto, « ill»cu»»Aii sobre
a tabela de aumenlo paru a
eorpontvflOi

Monstruoso Processo Contra o Direito de Creve
Seguro Social

O QTTPEHIIS13—

EMPREGADOS EM CASAS DE DIVERSÕES
u MluuvAu Jurltllcu tio» que tra-
biiiliam no .liK-key Club Urtwl-
leim om dias do corridas, queforam reconhecidos como cm-
pregados; d) — uprovucAn dos
ato» de. diretoria referentes ao
i-umpr.menio du declsío do
TltT. consoante ao Dissídio Co-
letivo; o) — assuntos gerais.

No dia SO, Ai 17 ou 18 ho-
ra», cm segundn convocação,
reunlr-se-no os empregado» om
Casas tle Diversões em assem-
blOla geral na sedo da seu Sin-
dlcato, para a dUcussAo da so-
gulntc Ordem do Dia; ti) —
lollurn da ata anterior; b) —
leitura do expediente; c) — es-
clarcelmcnto da diretoria sAbre

ESCRITURAMOS DE EMPRESAS RODOVIÁRIAS
No Sindicato dos Empregados

cm Escritórios de EmprCsa» Ro-
dovlArlus huverA usscmblúlu no
próximo dia 30, Aa 18,30 horas.

para discutir o deliberar sóbre
extensa Ordem do Dia. O prin-clpul ponto sei-A a dlscussAo só-
bre a sltuacAo salarial.

— 0 Prefeito de Santos montou uma farsa judiciária contra os trabalhadores — Envolvidas 18 pes-
soas, inclusive o deputado Euzébio Rocha e vários líderes sindicais

írnFMIAS MOTA NEVES — Distrito Federal — Nâo lemos
.„ dJlarocOe? do Dr JoAo Carlos Vital ao «Diário de Noticia»
sAb?e a apIlcacAo prAtlco da Lei 2.250 de 30 de Junho de 1954. que
mnírf, rmimr nos anosentados e pens onlstas um abono de trinta
2fr cerne? sóbreTo valor' da preitacío com um Umltc mínimo de
SSatMcehtSi2c?úzelrose um máximo de mil cruzeiros mensais.q Mas afirmamos o Já fizemos umn cxposicAo de nosso opinião
. respeito, que nenhuma lnstltulcAo dc prevldíncla social, seja Ins"tuto ou seja Caixa de Aposentadoria c Pensões, pagou o referido
""Tom umu Interpretação dada pelo Departamento'Nacional de
Previdência Social, o ubono concedido pela referida Lei foi consi-
K lo aumento dn prostuçAo mensal paga Pfla previdência social,
aumento que rol absorvido com a aplicação do Decreto-lei 7.835 no
caso do aumento do salârlo-mlnlmo. -i..i,

E tanto e verdade que os Institutos c Caixas nAo cumpriram
a lei que podemos afirmar que, dias antes, dn entrada ern vigor do
Decreto nue elevou os padrões dos sulArlos-mlnlmos em todo o
Brasil ÓDrcsIdente de um dos Institutos procurou os senadores
mais influPJntcfío Senado c"pediu-lhes que rejeitassem a Lei ou
wtAo que a aprovassem imediatamente a fim dc que o presidente
da República a sancionasse Imediatamente. E podemosi ver¦ com
oue rapidez foi aprovada pelo Senado, sancionada pe o preMdcnte
3» Rei übllca e, ul ê que está o recorde tle velocidade, publicada
SS Diário Oficial. PuCllcnda no dia 30 de Junho, data tia sanção
da Lei pelo sr" Presidente da Republica. Isso nAo acontece por
aCnSl"úblIcadu a Lei que entraria cm vigor na data tlç sua publl-
cação o Departamento Nacional do Previdência Social põdc cml-
SEsua portaria «regulando o assunto». E ai, então, consumou-se
a sonegação da Lei, pois é multo preferível desconhecê-la do que
revogá-la com outra Lei que deveria ser apresentada, como Pro-
loto às duus Casas Legislativas e que darlu multa dlscussAo e
esclareceria u opinião pública. Assim foi preferível considerar o
abono concedido pela Lei 2.250. como aumento das mensalidades
e êsse aumento foi absorvido por um limite maior que 6 o estabelc-
cido pelo Decreto-lei 7.835. ,, ¦

Continuamos a achar que a Lei não foi cumprida c que de-
veria ser cumprida. Não somos do opinião que os Institutos e
Caixas não podem cumpri-la porque n&o podem urcar com as des-
pesas. Dinheiro não íaltu. Basta que o governo pague sua divida
o o dinheiro jorrara mais do quo o petróleo. E nuo vamos falar
nas dividas dos empregadores, dos financiamentos o mesmo das
empresas governamentais. Então u previdência social poderia ser
multo melhor tio que 6, os segurados poderiam ter melhores bene-
flcios é melhor assistência médica, farmacêutica c hospitalar e os
íunclonArios poderiam ter um vencimento mais digno do que lhes
ó pago atualmente. , , , „ „„ . ., ,Também não é verdade que a referida Lei 2.250 beneficiou
os funcionArlos com um abono. Pelo menos nós não recebemos me-
lhorla alguma, Castle dezembro de 1952. Se a Lei nos beneficiou,
estamos sendo prejudicados, pois nada nos pagaram como abono
proveniente dessa Lei. - ¦¦ , ."-J

Cremos mesmo que o Sr. Carlos Vital não faria tal declara-
ção a um Jornal. Seria melhor considerar uma mA Interpretação
por parte do repórter, JA que a declaração de que os funcionArlos
não teriam abono êste ano, por ocasião do Natal, uma vez que t
loram heneficlados pela Lei, ó para nós uma novidade. E novl-
dade inexistente. Deve ter sido trazida por algum disco voador.

Boicotada a Chapa
Oposicionista

Protestam os candidatos à Diretoria do Sindi-
cato dos Radiotelegraiistas contra o domínio

do sindicato pelo Ministério do Trabalho

COOPERATIVA DE BEBIDAS

SÃO PAULO, 25 (Do correspondente) — Tra-
balhadores e dirigente» sindicais, um deputado fe-
deral e um locutor de rádio estão sendo vitimas de
um processo ilegal movido pela Prefeitura de Santos.

O governo daquela cidade pretende repetir o
vergonhoso processo que, em 1946, foi feito contra
os heróicos estivadores e doqueiros que fizeram greve
contra os navio» do ditador Franco,
FUMO E PERSEGUIDOR 

Serve de pretexto para o
processo o íato de os traba-
lhadores da Prefeitura de
Santos terem feito greve por
aumento de salários. Não é
isso um processo, mas uma
farsa judiciária, pois os ser-
vldores usaram de um direi-
to que a própria Constitui-
ção lhes garante. O prefei-
fo Antônio Fellciano, quan-
do da greve, procurado pelos
trabalhdores, fugiu. Em seu
lugar apareceu a policia pa-
ra prender e espancar. Logo
foi forjado um falso inqué-
rito, transformado em pro-
cesso e enviado ao juiz da
2.* Vara Criminal.

OS DENUNCIADOS

São os seguintes os traba-
lhadores denunciados pelo
promotor João Batista Amo-
rim do Amaral Gama: Ma-
noel Bittencourt Gaia, presi-
dente da União dos Servido-

res Públicos Federais, Au-
tárquicos e Municipais de
Santos; Nelson de Almeida,
presidente do Sindicato dos
Enfermeiros e diretor da Fe-
deração dos Empregados em
Empresas de Turismo e
Hospitalidade; Antônio Guar-
nieri, presidente do Sindica-
to dos Bancários de Santos;
Bernardo de Abreu Madeira,
presidente do Sindicato dos
Empregados no Comércio de
Santos; José Silvestre da Sil-
va, Manoel Silvestre da Sil-
va, René Arruda, presidente
da União Nacional dos Ser-
vidores Públicos Federais e
Autárquicos; Sebastião de
Souza Pinto, Jaime Peres,
locutor da Rádio Cultura dc
São Vicente; deputado fede-
ral Euzébio Rocha, José An-
tonio da Silva, Ernesto Mar-
tins, Benedito Pereira de
Jesus, João Manoel Teixei-
ra, João Marques Xavier, Ge-
nauro Teixeira de Almeida,

Não é Livre a Escolha
Dos Delegados Dos

Contribuintes

A chapa dos candidatos à
Diretoria tio Sindicato dos
Radiotelegraiistas da Mari-
nha Mercante, encabeçada
por Antônio Castor, não con-
seguiu registro para concor-
rer às próximas eleições.
Esta denúncia nos trouxe
um dos candidatos, o sr.
Luís Caxilé, oue disse ainda
que o Ministério do Traba-
lho alegou não aceitar o re-

MELHORIA PARA
AUSTIN

A União Feminina de Aus-
tln fêz realizar uma reunião
em que foram levantadas vá-
rias reivindicações de melho-
rias para aquele local.

O ato contou com a pre-
sença de uma representante
da Associação Feminina de
Niterói que fêz uma expia-
nação do que foi a Confe-
rência • Latino-Americana
de Mulheres. A representan-
te da A. F. de Niterói convi-
dou as mulheres presentes
para participar da assem-
bléia contra a carestia. a ser
realizada dia 28 próximo,
domingo, em Niterói. Falan-
do sôbre as reivindicações do
local, disse que as mulheres
de Austin iniciarão uma luta
para conquistar um posto
médico e escolas. E' preciso
que as mulheres redobrem
seus esforços para conquis-
tar êsses direitos e melhores
dias para a infância brasilei-
ra. O ato contou também
com a presença do vereador
Nilo Dias Teixeira. Disse
aquele parlamentar que a
infância e a juventude bra-
sileira não podem ser leva-
das para o campo de bata-
lha. A festividade se encer-
rou com um «show».

1

gistro porque o mesmo foi
feito com atraso de 72 ho-
ras. Antes, o sr. Luis Caxi-
lé fora ao presidente e se-
cretário do sindicato, e ês-
tes não aceitaram a chapa,
de acordo com o regulamen-
to do Ministério.

Contra o domínio do sin-
dicato pelo Ministério do
Trabalho protestam os can-
didatos , pois o boicote foi
feito com a intenção clara e
visivel de eleger a chapa
de elementos submissos ao
Ministério que é a única a
concorrer às eleições.

Nossos Indicados
CASAS DE
MADEIRA

Casas prefnhrlenriu s ae armar edesarmar, tipo «clialet», desde
CrS 3.837.00. Tratar na fabrica,
Avcnldn Automóvel Clube, 2.870,
junto il Estnção de Irajá —
E. *'. Rio 11'Ouro.

O Diretor-Geral do Depar-
tamento Nacional da Previ-
dência Social respondeu ao
Sindicato dos Bancários de
Belo Horizonte que a reall-
zação das eleições, nos sin-
dicatos, para a escolha do
Delegado-Eleitor que votará
na escolha dos Membros dos
Conselhos Fiscais dos Insti-
tutos de Aposentadoria e
Pensões depende de ato cs-
pecial que ainda não foi bai-
xado.

Ao mesmo tempo deu uma
resposta ao Sindicato do
Comércio Atacadista de Drò-
gas e Medicamentos, desta
Capital, que eqüivaleu a anu-
lar as eleições para o mes-
mo fim ali realizadas em
março findo. Tendo o sindi-
cato comunicado que jà es-
colheu o seu Delegado-Elei-
tor, o Diretor do DNPS de-
terminou a realização pela
mesma entidade de nova elei-
ção.

O decreto 35.312, em que
se baseia o diretor do Depar-
tamento de Previdência, ti-
rou quase que totalmente a
autonomia e até o poder de
fiscalizar dos Conselhos Fis-
cais dos Institutos. Basta
dizer que o Presidente é no-
meado pelo governo e que

o mesmo governo pode de-
mltir qualquer delegado elei-
to pelos contribuintes e que
não faça a vontade do pró-
prio governo.

«O CAMARADA»
MadeiraB serradas e apare-lhadas e materiais para cons-

trucuo cm geral. Preços nuncavistos, que só O CAMARADA
pode fazer. Venda à vista —
Rua Maria Teixeira, 46, Osval-do Cruz — TIU0IICIO JOSÉ'DA SILTA.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabàlhog gráficos em geral.Preço» módicos. Rua Le&nclo deAlbuquerque, 31, Saúde — Dia-trlto Federal.

POlü
SEU COLARINHO?

i
Oficina de conserto* g
Ed. Darke, sala 93» ou |
Mari» v Barros, 410.A p
Camisa sob medida Ê

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

CAFÉ' HARMONIA
Bebidas nacionais e estran-

gciras De tudo para todos.Ambiente de primeira ordem.Ru» Pedro Ernesto, SO — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro Público — Prédios,Móveis, Terrenos, etc .. Escrl-tório e Se«fto de Vendas: Ruada Quitanda, 1» — Tel.: 22-1190.

ÓCULOS
O seu dinheiro valer* o dt-bra, se mandar aviar a sua re-celta na ÓTICA ÍRIS. Somos ai-tameate especializados, eom téc-nleM e oficina is soas ordens.Roa Vlscondr de Plraji, Ml.Ipanema. (Junto à Prac» Oen."-«J-- ._ ÓTICA IRI8.

BW 1*

ESTOFADOR *
Manoel T. Barbosa —i Móveis.Estofados — Capas — Cortln»— DMmthi, Rua Montevidéu.

UH (Mia - Rasados pelo'. <_ >0 MM - Ammmmmt ml».

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
Blusóes «ajuda teu Irfio»,

de ralon especial, Cr* 05,00.
Blusóes de 111, Crt 160,00.
Calças de tropical, Cr$ 90,00.
Conjunto para motoristas,
escuro e beije, calca e ca-
mlsa, Crt 200,00. Blusóes de
xadrez de todo tipo, a Crt
150,00 e Crt 120,00. Fábri-
ca: Prata da República, 62,
1.» andar.

Luta em Campos
pelo Abono de

Natal
Declarações de um

dirigente sindical
CAMPOS, 24 (Do Corres-

pondente) — Em entrevista
que nos concedeu ontem, dis-
se o sr. Aurino Gomes Barro-,
so, presidente da União dos
Serviços de Força e Luz,
Agua e Esgoto:

Devido ao aumento cons-
tante do custo de vida, acha-
mos muito oportuna a luta
pelo Abono de Natal. O au-
mento do salário diário tam-
bém se impõe, pois todos os
dias há um aumento de pt-e-
ço. O Abono de Natal é uni
prêmio que todos receberiam
com. alegria e com o qual po-
deriam fazer seus filhos pas-
sar um Natal melhor.

À pergunta de se já existe
alguma medida da diretoria
nesse sentido, respondeu:

Faremos uma viagem a
firo de pedir brindes para os
filhos dos trabalhadores à Le-
gião Brasileira de Assistên-
cia. Trinta dias como Abono
de Natal é o justo embora no
Tráfego se fale em 15 dias de
salário comum a reivindica-
ção operária de fim de ano.

»O sr. Aurino declarou tam-
bém que a luta pelo Abono
de Natal virá contribuir para
fortalecer o órgão sindical e
a unidade dos trabalhadores.

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

CARPINTEIROS
Azevedo Lima, 55.

A Rua

CONFEITEIRO — A Rua Ner-
vai de Gouveia, 431.

ESTOFADOR — A Rua Barüo
de Mesquita, 1.025.

FUNDIDORES — A Rua Ge-
neral Argollo, 101, Fundos.

IMPRESSOR
Ia, 1.218.

A Rua Be-

FABRICA DE BOLCAS — Pre-
cisa de MOÇAS c/ prática, à
Rua Sete de Setembro, 213.

EMPREGADO — A Rua Sena-
dor Dantas, 13, 4' and., c/ sr.Borges, daa 9 às 10 horas.

CAPOTEIRO — A Rua do Ca-
tete, TI — Catete.

ENROLADOR (A) — A Rua
Cardoso de Moraes, 595, Ramos.

ATENÇÃO,
GRANDE LIQUIDAÇÃO!
Aproveitem os preços arrasa-

dores do PEQUENO BAZAR.
Calcados colegiais por Crt

5Q,00, Cr$ 75,00 e CrS 100,00.
Compras além de Cr$ 100,00:
um par de tamancos para crian-
cas.

PEQUENO BAZAR — Rua
Costa Rica, 147, Penha — Tel.:
30-3198. — Uma queima para
a classe operária.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa qualquer serviço com
perMç&o. Recados para o sr.
NILO, Av. Dr. Manuel Duarte
n.ç 620.

VENDE-SE uma casa, sem
terreno, na Estrada CaCtano
Monteiro (Travessa Carolina
Alves, 27), Pendotiba, Niterói,
por Crt 10.000,00, com 2 quar-tos, sala, banheiro, cozinha,
banheiro e luz. •

OFERECE-SE

ELETRICISTA — Radlotécnl-
co. Executam-se serviços a do-míclllo. Recados com Caslmlro.
Telefone: 27-8216.

RAPAZ recém-chegado do
Norte — Oferece-se p/ qualquerserviço aue tenha casa e comi-

3M0T0 ou Sm m. V.

PIANO — Vende-se de par-tlcular para particular. Ver e
tratar à Rua Domingos Couto,
2L depois do 23 — C. Grande.

OFERECE-SE um quarto a
senhora ou casal. Condição: oo-
zlnhar para o proprietário. Não
paga aluguel. Rua Visconde de
Niterói, 678.

BOMBEIRO-ELETRICISTA, pe-drelros, pintores — Irineu - Tel.:
22-0110.

REFORMAS e PINTURAS DE
CASAS, Delmont Leite. Traves-
sa Manoel _Coelho, 206 — ttl.
BTBt, tm

Antônio Vicente Barbosa e
Idalgo Pereira do Nasci-
mento.

Silo ao todo 18 pessoas as
vitimas do promotor que, pa-
ra servir aos seus patrões,
esquece o próprio tôxto da
Constituição. Achar ilegal o
direito de greve é agredir a
Carta M$gna do pais.

FACCIOSO E ILEGAL

O arrazoado do promotor
nao tem base jurídica. Em
certo trecho de sua 'lenún-
cia chega a afirmar, com ci-
nismo: «Declarada a greve,

um grande número de assa-
lariados deixou de compare-
cer ao serviço. Nflo íoi pos-
sivel às autoridades policiais
arrolar neste inquérito to-
dos os quo cessaram o tra-
balho».

Isto prova a facciosidade
do promotor que escolheu os
denunciados a dedo, para as-
sim atingir as organizações
sindicais a que pertencem.
O próprio deputado Euzébio
Rocha foi escolhido em face
das posições que têm assu-,
mido em defesa dos interés-
ses do Brasil contra os im-
periallstas norte-americanos.

O vereador eleito, Vnldemar
Viana, presidente também da
Cooperativa dos Trabalhadores
em Bebidas, está convocando
todos os cooperados paru umu
assembléia u se realizar no dia
8 de dezembro vindouro. A

uriic-m-do-diu e de grande lm-
portáncla: 1) Deliberar sóbre orelatório c balanço anual: 2)
Eleger os membros do Conse-
lho Fiscal c do Conselho de
Administração; 3) Fixar hono-
rárlos para os Conselheiro*.

AUMENTO PARA OS SAPATEIROS

Na primeira quinzena de
dezembro, sapateiros e iritrflcs,

§j através dc seus Sindicatos, cn-
g; contrar-se-áo em mesa-redonou

pura discutir o aumento dc sa-lários reivindicados pelos tra-balhadores. A data da mesa-it-
donda será oportunamente
anunciada.

ELEIÇÕES
DELEGADOS AO CONSELHO FISCAL DO I.A.P.M.

ji Vfio se realizar cm todos os
g§ Sindicatos marítimos pleitos
gj para escolha dos delegados-clci-
§£ tores que mais tarde escolherão,

entre si, os membros do Con-
selho Fiscal do I.A.P.M. Abri-
ram prazo para Inscrição de chu-
pus os Sindicatos dc Talfelros,

Escriturai-los, Comissários Mari-tlmos, Mestres de Pequena Ca-botagem c Enfermeiros Marltl-
mos. No Sindicato de Motoris-
tas da Marinha Mercante oicandidatos já foram Inscritos eestá correndo o prazo paraeventuais Impugnações.

Desenfreada Exploração
na Fábrica "Signotypo"
Dois trabalhadores demitidos porque denun-

ciaram irregularidades a um matutino

CABINEIROS DE ELEVADORES
Para as eleições que se rea-

llzarão no dia 10 de dezembro
vindouro, no Sindicato dos Ca-
blnclros de Elevadores, foi re-

glstraciu apenas uma chapa,
encabeçada pelo senhor Pedro
Augusto Monteiro.

OPERADORES CINEMATOGRÁFICOS
Está correndo o prazo aberto

pelo Sindicato dos Operadores
Cinematográficos para Inscrição

ções para renovação de dire-
torla, marcadas para os dias
27, 29 e 28 de dezembro via-
douro.

Milton Soares Monteiro,
carpinteiro,, e Epifânio Eus-
taquio do Nascimento — am-
bos delegados sindicais na Fâ-
brica «Signotypo» — foram
demitidos anteontem pelo pa-trão João Pajunk porque con-
versavam naquele locai de tra-
balho com a reportagem de
um matutino.

En: nossa redação, os dois
trabalhadores disseram que o
patvão ficou enraivecido pelo
fato de tejrem eles denuncia-
do os desrespeitos à legislação
trabalhista.

1KKEUULAKIDADES

Quando chove, os metalúr-
gicos da fábrica «Signotypo»
se vêem obrigados a traba-
lhar em meio à lama. Nâo há
cobertura. Há apenas um.
W.C. para 40 trabalhadores,
embora a lei mande que haja
um W.C. para cada grupo de
20 trabalhadores. A explora-
ção de menores é desenfrea-
da. Os patrões chegam a pon-
to de puxar orelhas dos me-
nores que ali trabalham. Nu-
ma altura do 10, 12 metros,
em escada, trabalham vários
menores. Os que fazem tra-
balho insalubre não recebem
o copo de leite que determina
a lei. Enganam também os
patrões os seus, empa-gados
no pagamento de uma por-
centagem devida aos que ali
labutam.

A exploração chega a pon-
to de quase cegar os oporá-
rios: em todas as fábricas
há um gabinete especial para
o trabalho da solda elétrica.
Entretanto, na «Signotypo»
funcionam, nada menos de
cinco soldas elétricas numa
pequena salinha. Resulta que
os operários saem com os
olhos vermelhos, lacrimejan-
tes, e mal podem trabalhar no
dia seguinte.

Como tais fatos de desu-
mana expiração foram nar-
i-ados à reportagem de «Luta
Democrática», o patrão João
Pajunk ordenou aos seus apa-
niguados que 

* 
pagassem os

dias de trabalho aos dois ope-
rários e que fossem os mes-
mos mandados embora.

— Que reclamem na Jus-

tiça do Trabalho — disse o
patrão.

ATREVIMENTO
Apóg narrarem os fatog aci-

ma, dissecam og dois traba-
lhadores que a' frase que o

P de chapas concorrentes às ciei-

SINDICATO DOS CONTABILISTAS
p Vào se realizar, no próximo
P dia 29, eleições para renovação

de diretoria c Conselho Fiscal
no Sindicato de Contablllstas.

patiao mais repete e: «A lei | cos e Eprcgados em Farmácias
HO BraSll é 3- dO dinhCirO, *"* nhHll nm-m a ea nnnarrni' nnabriu prazo, a se encerrar no

S| dlu 2 de dezembro vindouro,
para inscrição de chapas con-
correntes às eleições que ali seI|) Está marcada para o dia 30
do corrente a solenidade de

PRÁTICOS DE FARMÁCIA
Por edital publicado nu lm

H prensa, o Sindicato dos Prátl
O

Patrão pretende com isso di-
zer que é capaz de comprar
o Ministério do Trabalho,
quanto mais os fiscais traba-
Ihistas. Freqüentemente cha-
ma os trabalhadores de «ca-
valos» e outros baldões. Daí
ptvque demitiram Milton e
Eustáquio, dois operários que %
vinham reagindo vulentemen. **
te contra a exploração.

Pi

realizarão no dia 21 de dezem-
bro vindouro. Neste pleito se-
rão renovadas a Diretoria, o
Conselho Fiscal e a Delegação
junto i Federação a que estA
filiado o Sindicato.

MARINHEIROS
posse da nova diretoria do Sin»dlcato Nac. dos Marinheiros.

Está aberto prazo para ins-
0 crlção de chapas que quelrumgí concorrer às eleições marcadas

ENERGIA ELÉTRICA
para o dia 16 de dezembro pararenovação da Diretoria e Con-selho Fiscal do Sindicato.

M

FLUMIHEHSE
Excluída do tabelanien to a carne de primeira

Pensão
do Papai

pensKa de Co-
Asseio e res

A melhor
pacasana.
peito.

Kua Ronald de Car-
valho, 74.

O presidente da COAP
fluminense considerando a
inutilidade do referido órgão
diante das deliberações da
COFAP, que afetam o co-
mércio em Niterói e São
Gonçalo, baixou nova porta-ria, aditiva à de n° 54, ex-
cluindo do tabelamento a
carne de 1" categoria, que
poderá assim ser vendida ao
preço que bem entender os
açougueiros.

Nos consideranda dessa
nova portaria reconhece a
COAP a sua inoperância,
pois "48 horas após haver
entrado em vigor a Por-
taria 54, continuou a espe-
culação reinante na praçade Campos, onde o boi vivo
está sendo leiloado em ba-
ses muito elevadas".

Na verdade, apesar de ha-
ver sido tabelado a 25 cru-
zeiros o quilo da carne,
grande número de açougues,
passando por cima cfas de-
cisões da COAP, estão ven-

Marítimos Pelo
Abono em Dobro

Pedem-nos a publicação
do seguinte:

«A diretoria do Sindicato
dos Operários Navais do
Rio de Janeiro conclama to-
dos os marítimos e anexos
para se unirem em tôrnoda
luta que vem sendo èm-
preendida pelo Sindicato
em defesa do abono em dc-
bro e abono de Natal.

Também apela para as
diretorias dos demais sindi-
catos para que se unam em
torno dessa justa e íegiti-
ma reivindicação.»

dendo o quilo da carne a 40
cruzeiros.

CONTRA AS BOMBAS
DE DINAMITE NAS

PRAIAS
Uma comissãu ae pescado-

res profissionais veio à nos-
sa Sucursal protestar contra
o uso de bombas de dina-
mlte, por parte de certos in-
dividuos, nas praias das Fie-
xas e Boa Viagem.

Declarou-nos os pescado-res que êsse procedimento
criminoso os vem prejudi-
cando enormemente com a
destruição dos cardumes.

ESPORTE CRIMINOSO
— Nós vivemos da pesca

— disse-nos um pescador. E
continuou: — E' com o pro-duto, da pescaria que nos
mantemos. Acordamos de
madrugada para lançar oarrastão. Temos um traba-lho enorme para no fim re-colher um punhado de pei-xe apenas, porque-os cardu-mes são desiruidos pelasbombas de desocupados e decertos grã-fmos eme se dãoa esse criminoso esporte.

SAO GONÇALO — Serárealizado no próximo dia27, sábado, às 18 horas, umaAssembléia Geral da Asso-ciação Gonçalense de Estu-
dantes (AGE) para delibe-' rar sôbre assuntos internosdaquela entidade.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
costura usadas. Be-
vende máquinas de
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

i^^^^mÊ^'mmi^mmmmmuMmuMmm*^»*uumm*mBmm

DISCOS - COMPRO - USADOS
Perfeitos, antigos e modernos ONICA CASA

NO GÊNERO. Mudamos da Rua São José, agora.
Rua Buenos Aires, 229. Atende-se a domicílio.

Tel: 43-4365

A VISITA DE ALMIR MACIEL
(Do correspondente de Campos)

i'_ Aqui esteve o indesejável diretor da Leopoldina, qtie se
presta de serviçal para o (jrupelho saiteador do poder. Trai-
dores da classe operária o convidaram. TôiUs as vestes que
muda a direção da Leopoldina, o grupo Décio Aquino, Zé Fe-
dro, Rubens Pires, Jorge Quintanilha e outros fazem as «es-
pontâneas».

Na hora do almoço, dia S, o diretor não teve coragem de
enfrentar os ferroviários. Foi precisamente quando não ha-
via ninguém. O que os pelegos não pensaram foi na paia-
vra vibrante de Jacir Barbeto. O líder ferroviário fêz ver a
Almir que os operários de Campos precisam de melhor bs-
sisténcip. Focalizou as condições de trabalho, e denunciou o
fato dc que as valas de reparação e revista estão sempre com
20 centímetros de água.

Csses e outros fatos não faziam parlo da recepção ofi-
ciai, mas Almir Maciel teve de engolir como um osso preso
na garganta.

ESTRADA DO INFERNO
(Do correspondente ferroviário)

A Administração da Estrada de Ferro teonoldina nãoesta dando importância à vida dos passageirasS"vU?amSSaX" eStrada l0d°S °S dÍUS " ^^^oXSZ
No trecho que fica situado entre a cancela nerto da F*.

have düeftKS 
C " 

^ de «-reto, ^Utc^umatnave que dá entrada para o Tecido do Laje. «íssa ehuveao qu. tudo india,, deve ter quebrada unia peca no"s aue àmCSNLC^ 
?m 

°i tiraníe sômMlt0 «mamdTno^raníè!Nao foi tomada nenhuma medida p?ra o conserto daachave que até hoje vem sustentando pelo fio o poso dostrens que por ali passam. P
dcãÍ-T™°.?,? .yÔ' 

n. <1"B:"uer memento poderá acontecer um
fan h Is , l'^a""es P^WK** A infelioidade de multas
mrí,i«\?im- 

8mm «Wnries trwi» eütá ao iníante da com-puniu» criminosa.

nio.Züi1! 
'f ° ,mr c,ausa dt' ,m,a ntüíiüilstraçSò ía'hn. omelementos Irresponsáveis nos ctu-o ¦cV-c

i„h„?- 
mesJre.«!,! IJ"!»" A.aúj,, p:' .»'p.i'- uli (liftrianientt; «.todavia, nao é tomada uenhuftià prr/viíSoeiái Se st Wtide perseguir um trabalhador; nisso êle 6 bom. Nes*imita, como macaco, o admlaMrador Almir MaeM.

A
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Reúne-se Hoje o Tribunal de Justiça Desportiva _a F.M.F.
VOLTA A Z AG A TITULAR

O «nel .a? n.mpr. com kui furosT... Holf, podtmoi Informir
 ¦ rn¦_!!• ¦„. que ser* fiintUiio o primeiro n.Clubt da |o|idorei

d. futeuul. Multo» leitores pensirio que m Presidentes dt Honra
.,. clt-ilo . _.i'lul-> s.rAn os «io.t-._t_- do futebol, Carlyle, Osvtl-
>h> ttoiKte». Snnlos t outros.,. Nada disso, O nome dt novel
_)',!• ml-cAu ¦ «ri «M.lro e Melo lâ-Clube». PmldtntM dt Honra:
Unlison, l'''jiic « il_-_...

• • •
Os .mnlitna psiinriivni e, principalmente, et h

ninm arriiiilnr «policiei para J-z-tlorri dt fulebol
!!..•¦. ¦ .nn» nfn-ul., substituindo, mesmo, o no
* ___._.-. -.l-.-r-K_«--_> -. ii-.tlnlii .In nua __-*- U_a . ___llf__ IlAgora, c_e_n?noi n nóitrtn de

ores, i
que, nio raro,

,.,....„ ...«-....., .. ..-_it vtrdtdtlro.
iue em Sâo i tulo, ItlvM InfluPnrlai nome verdadeiro.

 ...> nue em Sâo »tulo, t-lv.i InflU-nçli
<l. Wliimir. o Ul.eo Voador do uniqutte, a moda * apelidai' oi Jo
uiulorcs dc Dlsnís, Charuto»; Plr.» e Pratos Vondore». Até o nosso
vullm .unlieclUo Ipojucan, cx-va-caino, foi apelidado do Disco

H*'ba»tnnle .empo nio vemoi atuações do Iptjucan, mas, ta
iliu ii.ntm este nprlU'o, deviam romplettr. .„,.,_

Dlico voador, tnivez, mas, Dtico LONC-PLAYlNa.
• • •

KstlvcmoH, ontem, «batendo um pipo» com um loRndor de um
du« «-iundes» du cidade. O nome do rapai ficará em segredo,
mu., Pina nrluninçlo dos leitores, diremos quo ele é um grande
apreciador de «Olco», «Uca», «Brtnqulnht» ou se quiserem, para
eiclarécer i_elh-i. -Capote de pobre». Depois dessa explicado Uo
riam, você. J- entenderam do que se trata...

Pois bem. o assunto da conversa era o grande numero do via-
crus internacionais JA realizada» por êle. Perguntamo» »e, nessas
vlni.cn?, Imvm nprcndldo a talar alguma língua estrangeira.
Velo, cnt-ii, essa maravilha de resposta:

— Falar de verdade, nio aprendi nenhuma, mai fiquei conne-
condo nmltns palavra» de vlrlos Idioma». Vejn eita», por exem-
Pio; WHU. Lnb.1, Chlnntl, Pommcry, Veuvc Cllquot e Craí Royal...

DEIXA-Q-E-EU-CH-TO

COM O KliSTABELECIMENTO DE GERSON, O BOTAFOGO CONTARÁ, AMANHA, COM A SUA ZACA

EFETIVA - DINO CONTINUA SE IMPONDO COMO ARTILHEIRO, ATft NOS TREINOS

Esteve em Ação o América
Alarcon treinou, Caca não — Detalhes

O-América submelcu .eus
jogiulorcH, na mánhfi de on-
tem, cm Campos Sales, a
um puxado exercício colctl-
vo, Este treino fèz pnrtc dos
preparativos que ora dosou-
volve o clube rubro, visando
A peleja oue travara domin-
Ko contra o Maduro ra.

Não houve, praticamente,
novidades no coletivo ame-
rlcano. Apenas Alnrcon re»-
pareceu c o zagueiro Coca,
oue deveria fazer um teste
dc campo, foi dado como fo-
ra dc cogitações. Continua-
rá, pois, na "cerca".

'* e^V; ^nW^m.<y.::í'''-£%&&!xZi^m^K!m*r^&..:<¦..¦/¦ :¦¦.;.¦¦"..__________¦_.''¦'¦'¦ ^KMNí"3.!
¥i&$ }> ^______________íS___l____^

Q*$ ''• }h *í____i»i_______,'* i> --^^___l__________r^_r^" ^^«^______________B^y * '''-*B____ ________-____.- í***'' ¦ -W_pB_PIow*

yçf&ffiW _^í^____r •' W v • Í__LV: * _í_____;-^^_4_íí^______r _________¦ *¦ V^wfc___
>::...;.-&'¦'¦ v. < _,. __í__»-_í. -^.^•': yfyv. ____E_§__;- $?%*?&:¦>..''*>*fr_____g5____! \^l^í^^*Wsm^s^m^^SSíí^mSS*\

-.. vT_f__-__?$.-__- ______K->S»__^___________!f-_____J ______6_____l \wsma&& , -_a_fs íS^^^^^e^ti^J^^^iânAsm%***ES>- .^.___B__K «¦ ^_________D ^VT-lr%VtBV-«'?>"'i ****ff+et(J**Sf*m»*im*[r-i<*» " f__t™^P_"^B3
... "*::!§MfrJ|^^K ' ^-^w, \^?4_______i.4___sP*. I^t____Í

3X1 PRÓ TITULARES

Atuando com algum ncôr-
to e multa vlvacldndc, a
equipe titular não encontrou
maiores d fleuldades cm nha
ter a representação-reservn
polo marcador dc 3x1. Wns-
sil, Alnrcon o Ferreira pn-
ra os titulares .o Denonl, pa-
rn os suplentes, foram os ar-
tilheiros da prática. As equi-
pes apresentaram a seguln-
te formação:

TITULAR: Lourlnho: Al-
zemlro c Edson; Rubens. Os-
valdlnho e Ivan; Mingueira
(Paraguaio). .Vassil, Lc.nl-

das (Alarcon) o Ferreira.

RESERVA: Osni; Nestor e
Osmar: Didi, Agnelo e Hé-
lio; Rumos, Valcriano, Deno-
ni, Simões c Olfclo.

T.ndi» om mira o próximo compromliwo. contra
o Boii-Iicckno, o HotnfoKo aprontou ontem. Gentil
Cardoso submeteu seus pupilos a um ensaio coletivo
dos mnis proveitosos. A equipe titular mercê do umn
ntuneuo objetiva marcou quatro tentos, contra um
do quadro suplente. Dino fê_ dois belos rôIs, cabendo
a Paulinho os outros do'.s. .{imrciitinlia, que vem sn'
firmando pouco a pouco, assinalou o único tento dos
suplentes.

Uma linha do Fluminense: Telê, Robson, Marinho, Didi e Quincas. O centroavante 
^confia em manter-se no posto.

INDIGNAÇÃO CON-
TRA 0 REBAIXAMEN-
TO DE KID GAVILAN

HAVANA, 25 (AL) — Sur-
piêsu e indignução causou nos
círculos desportivos desta ca-
pitai o rebaixamento do pu-
gilista cubano, Kid Gavilan,
para o segundo lugar de as-
pirantes à cevôâ de peso leve,
recentemente perdida ante o
norte-americano Johnny Sax-
ton, em luta cuja decisão foi
muito discutida.

Recentemente, a Comissão
Mundial de Boxe deu a conhe-
cor o .ranking», quo situa em
segundo lugar a Gavilan, de-
pois de Carmen Basíllo, en-
tre os desafiantes °e Saxton.

GERSON APTO

O '_Hgu-lro Gerson l reinou
durante os oitenta minutou
do exercício, __<> Bontindo nu-
da. Poiilillto, Gerson iiue foi
afastado do último j_g<>, ro-
tornará a onuipn na peleja
n-tuvriii do nmimhft.

Marinho afugenta os bicos de cor vos:

ZIZ1NH0, 0 PRINCI-
PAL INDICIADO

Reunp-so esta noite o Tri-
Imiiul de Justiça Desportiva
da FMF, u fim de julgar o.s
Jogadores indiciados, na roda-
dn passada, pola Auditoria
desse órgão disciplinar. Sâo
os seguinte,, os jognd<vos: Zl-
Kii.hu. do Jlnng»'. P"i ngreB-
são a adversário; JncHson e
Ivan, d" São ' "r.stóvã". idemi
Olavo, do Olaviu, /'(,u dós-
leal; Alecir, do Fluminonsc,
jogo violento; Darci, do Ula-
ria, ofensa moral ao -rbitro;
c o Canto do Rio, por atraso
de jogo.

ACEITARAM OS
PERUANOS

LIMA, 25 (AFP) — A As-
sociação Peruana de Futebol
concordou em aceitar o con-
trato da equipe do -Interna-
cionnb, de Porto Alegíe', Ura-
sil, pava que jogue ivés par-
lidas fixas, e unia opcional,
a 3.500 dólares por encontro.

Também o «Llbertad», de
Assunção, Paraguai, será con-
tratado, devendo iniciar a
temporada dc jogos interna-
cionals.

AS EQUIPES
daAs ei|iiipcs treinaram

seguinte forma:
TITULAR — Jos»llns, Ger-

son n Santos; Hob, Rumo o
Dnnllo; Gnrrlnclià, Paulinho,
Dino, Carlyle o Vinícius.

SIJPLKNTIO — Ari_lo, Ari
o Tomo; Rublnho, Dunrte o
Juvenni; Otávio, Jnir, Tra-
cala, Qunrcnllnhu e Nelvaldo.

CONCENTKADOSv

Os botnfoguonS-8 já estilo
concentrados no Hotel Santa
Tcreza, agunrdnndo serena-
mente o fv-lio do amanhã.

i ,. i .. n  . i
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Gerson o Santos formam a grande maga alvinegro.

lou tião Treinou, Mas Jogará
Uma intoxicação alimentar impediu o craque de treinar — Aristóbulo
continuará de fora — ótimo rendimento apresentou o time luso no
coletivo de ontem — 0 treinamento para o cotejo com o Fluminense

será encerrado, hoje, com o apronto do time

»enho Uma Divida: Hei de Saldá-la
0 centro.avs-to do Flumloonso falo o IMPRENSA POPUUR - 6ro«m HWMjg
Reconhece que não está 100%- Mas não se preocupa com as criticas, há de se reabilitar

...  ..__.i.AA__n_ ..»_..

«I

Marinho 6 um jogador
discutido. Muitos acham que
ôlc pode resolver o proble-
ma do ataque tricolor. Ou-
tros não. Marinho está com
os primeiros, é lógico. No
entanto, se êle não íôsse um

Alfândega 318 - I.»
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda teu Irmfto», bl«-

sfte!, em especial ralon, Or»
«5,0.. Camisa par» moto-
lista a Cr» -0,-0. Blaofteo
do tipo mata ruja a Or*
100,(10. C-nfecc.eo Amau
— Kua da AUfcndefa,
1.» andar.

laurr
(li,

HOJE, A LUTA
TÓQUIO, 25 (AFP) — O

encontro que deveria opor O
campeão mundial de peso
mosca, o japonês Shirai, ao
e._gentinó Juan Perez foi adia-
do para amanhã. Essa deci-
são íoi tomada em consequên-
cia das mas condições at-
i-osCéricas atualmente exlt-
tentes no Japão.

jogador de fibra nSo poderia
agüentar as criticas em tôr-
no de sua pessoa.

RETROSPECTO

— Iniciei como proíissio-
nal — conta Marinho — no
Barretos F. C. da cidade do
mesmo nome. Jogava na
meia-direita, mas logo íui
para o comando do ataque.
Fiquei dois anos no Barre-
tos e me transferi para o

V. Precisa de
Profético?

Dr. Maurício
Wanderley

CroUROIAO-DENTISTA— PROTÊTICO —

R. PARAÍBA, 7, V AND-
— PÇA. DA BANDEIRA
10* do dooconto para todos

que apresentarem «oto
anúncio.

um Mmimjç^ilí_o
"0 LEITOR DE IMPRENSA POPULAR

DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL".

êste deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa

seção de pequenos anúncios a

Cr$ 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna

QUEBROU SUA DENTADURA?
"ON8ERTOS EM VStStX, MINUTOS

DB. MAURÍCIO WAKDERLE-f

PREÇOS MÓDICOS

BUA PARAÍBA, 7 - PRAÇA DA BANDEIRA

S_o Bento de Marília, jo- ,
gando hêste clube em 104. e
1950. Depois, joguei pelo Bati-
ru A. C. de onde vim para
o Fluminense, em 1952, e
aqui estou at'6 hoje.

«GK..DI.I O DESCOBRIU.

A uma pergunta do repor-
ter sobre quem o trouxe pa-
ra o Fluminense, Marinho
revela:

O Fluminense foi jo-
gar em Bauru e eu atuei con-
tra o tricolor. Devo ter jo-
gado bem pois, quando aca-
bou a peleja, Gradim fêz um
convite para ou treinar no
Fluminense. Aceitei o convi-
te e arrumei as malas. Sen-
do feliz no teste, fui contra-
tado.

DES AMBIENTADO

Como todos sabem, Ma-
rinho sofreu uma grave con-
tusão no campeonato de
1953, sendo obrigado a ficar
afastado um longo período
das canchas. Há pouco tempo
que o jogador retornou. Suas
atuações não estão 100?..
Êle, porem, explica:

Sinto-me um pouco de-
sambientado. Vocô compre-
ende, depois de oito meses
de inatividade... E como se
eu estivesse começando de
novo, mas isso não me preo-
cupa, porque tenho certeza
que melhorarei.

HA UMA BAZAO MAIS
FOBTE

E num desabafo:
Nunca perco as esperan-

ças, apesar das críticas de
alguns jornalistas que não

querem compreender nada.
Espero jogar muito tempo
ainda e retribuir ao Fluml-
nense todas as atencCes que
me foram dispensadas.

MASSA DE MAN-
DI0CA PUBA

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente fio Nor-
te. Especial para -Min-
gàus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Pra^a 15 de Novembro

A Portuguesa, que se en-
contra no momento em fran-
cos preparativos para o co1
tèjo com o Fluminense, rea-
li/ou na manhã de ontem, no
campo do Novo Amôrica o
seu anunciado ensaio colcti-
vo. Não estiveram presen-
tes ao exercício os jogadores
Aristóbulo, ainda sem con-
diçõe_ fisicàs satisfatórias,
e Joel que íoi acometido de.
uma intoxicação alimentar.

O craque Joe, contudo,
não chega a se constituir em
problema para o técnico
Durval Caldeira, já que a

Classificado.
ADVOGADOS

DR. I.KTELBA HODIUG-KS UE
IIIUTO — Onlom tios Advoga-
cios. Inscr. 783 - Kua Álvaro
Alvim. 24, 4.» andar, Grupo 402.

Tel.: 52-4295
*nn. 

SINVÀLi FÁi-WBIBA - Av.
Rio Branco, 1U8.15.' and, sala

1.502 — Tel.: 42-1138

1)11. II. OALlIEIItOS BOM-IM
— Causas Trabalhistas — Rua
São Josc, 50, Gruno 1.10S —

Tel.: 42-20.7

ltn. COSTA JfNIOll — Avenida
Ulo Branco, 108, sala 1.102 —

Tel.: 42-0101

sua presença está assegu-
da no jogo do domingo.

BOM O ENSAIO

O exercício dos lusos foi dos
mais animados, tendo todus
os jogadores se empenhado
com afinco durante o seu
transcurso. O ótimo rendi-
mento apresentado pela equi-
pe titular refletiu fielmente
no marcador que, encenado
o ensaio, apresentava 5 a
seu lavor coítra 1 dos su-
plentes.

Joel (2), Guilherme (2) e
Baduca marcaram os pontos
dos efetivos, cabendo a Ivan
assinalar o único tento dos
sut-ontes. As equipes treina-
ram assim constituídas:

Titular: Antoninho. (Hora-
cio); Valter e Cicarino; Ha-
roldo, Áureo o Mario Faria;
Guilherme (Renato), Gar-
cia (Baduca), Millinho (Gui-
lherme), Neca e Joel.

Suplente: Jullão (Moacir);
Hugo e Salvador (Valério);
Elba (Paulo), Henrique e
Artur; Magalhães, Ivan (Gil-
borto), Enio, Perinho (Este-
vão) e Tampinha (Cicero).

DR. PEDRO MAIA FILHO —
Av. Rio Branco, 108, saia 1.102

Tel.: 42-0101

DR. DEMÉTRIO HAMAM —
Rua sao José, 50, 1.» andar —

Tel.: 23-0365

DR. MILTON DE MORAIS
HMKliv — Av. Erasmo Braga,
299. sala 203 — Diariamente,
das 15,30 ils 17,30 horus —

Tel.: 42-7189

LEVE «APRONTO», HOJE

Somente hoje na parte, da
tarde, è que a Portuguesa
encerrará definitivamente o
treinamento de sua equipe,
com um leve «apronto» no
campo do Nova América, se-
guindo os craques, logo ôpos,
para a concentração.

APRONTAM FLAMEN-
GO, FLUMINENSE E

OLARIA
Mais três clubes encerra-

rão, hoje, os seus preparáti-
vos para os próximos com-
promissos. O Flamengo trei-
nará, à tarde, na Gávea. Não
há problemas e a equipe já
está delineada, com o retor-
no de Evaristo. Em Álvaro
Chaves, Zezé Moreira resol-
verá qual o ataque que es-
calará, na manhã do hoje. O
Olaria, na Rua Barlri, tam-
bém, na parte da manh.fi, ren-
lizará um individual à guisa
do apronto.

Aplaudido pela crítica
de toda a Eurúptí)

DR. OSMl_N»0 BESSA — Rua
Gonçalves Dias, 84, sala «02.
Das 16 as 18 horas. Tel.: 52-9771

MÉDICOS
DU. AIXEDO COUTINHO —
Terças, quintas e sábados, das
14,30 as 18 horas — Rua Álvaro
Alvim, 31, 3.» andar, sula 302 —

Tel.: 52-3315

Paulinho contundiu-se em Santc\

ME 0 SUBSTITUTO E Mil

DR. ANTÔNIO JUSTINO .RES.
TES MENEZES — Clinica em
geral — Av. Nllo Peçanha, 155,
O." andar, sala 902-A — Torças,
quintas e sábados, das 12 as

14 horas

DU. UBAND-LO FONSECA —
Médico — Segundas, quartas e
sextas-feiras, das 14 às 18 hs.
nua Álvaro Alvim, 31-3.» and.,

sala 302 — Tel.: 52-3315

; DENTISTA
DR. A. CAMPOS — Rua do Car-,
mo n.» 9., sala 901 — 2.», 4.»

6.. — Tel.: 52-6225

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

IllnsOes de ralon, CrS (15,00.
Camisa para motorista, u
Cr$ 70,00. HIhhO-s mata
ru_a, a Cr* 100,00. Fábrica,
l'rii__ da Repúbllaa, 6-, 1."
andar.
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«Uma impressionante #^
história de amor vi- v_
vida entre os constru-
.ores de uma moderno
fazenda coletiva russa

de GaUmi K____t_ia_-_&a

Coleção 1KMMNCB DO POVO

À venda em todas os livrarias

Flávio decidirá quem poderá arear com a responsabilidade de subs-
tituír o zagueiro gaúcho

O conjunto principal do
Vasco da Gama, que venceu
o Santos, quarta-feira últi-
ma, por 2x1 regressou, on-
tem, a esta Capital. Os cruz-
maltinos seguiram incorpora-
dos para São Januário, onde
objetivarão o treinamento pa-
ra o cotejo de domingo, fren-
te ao Olaria.

PAULINHO
«BOMBARDEADO»

O zagueiro Paulinho, uma
das peças mais imp-t.antes
do esquadrão vageaino está
.seriamente contundido. Suas
possibilidades de atuar con-
tra os bariris, levando-se em
conta a gravidade do seu es-

tado, são as mais remotas.
Assim, o Vasco da Gama não
poderá contar com a sua zaga
titular, desde que Beline foi
operado do menisco.

HOJE, O «APRONTO»;
O técnico Flávio Costa reu- '

nirá, na manhã de hoje, seus
pupilos no gramado e os sub-
meterá ao derradei-o' ensaio
da semana. Nessa ocasifw, o
popular «coach- resolverá o
problema da zaga, criado com
a contusão de Paulinho.

AMANHÃ

Milhões
«k Cruzeiros

Modificado o Ataque Alvo
Aprontou, ontem, o São Cristóvão — Uma

alteração
Aprontou o São Cristóvão,

na manhã de ontem, em Fi-
gueira de Melo, para o jogo
de domingo, contra o Flamen-
go. índio fèz apenas uma mo-
dificação • estB deu-se na
ofensiva. Saiu Cosme, indo
J. Alves II para o seu lugar
e entrando Nelsinho na ex-
vrema direita.

2x0, TITULARES

Os titulares Waram a me-
lhor no coletivo por 2 x 0.

Cabo Frio e Carllnhos foram
os goleadores. As equipes cs-
tavam assim formadas:

TITULAR — Geraldo (Hei»
rera), Conceição e Jorge; J.
Alves, Valdir e Décio; Nel-
sinho, Santo Cristo, Cabo
Frio, J. Alves II e Carlinhos.

SUPLENTE — Hélio, Osni
e Dino; JuHo, Nascimento o
Kibon; Orlando Vinhas, Cos-
me, FranWin, Chiquinho e
Olivar.

O Ucino teve a duração dc
nov-nU minuto-.

.
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3 LUZES
tUIES —
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CrS 1.200,
Cr$ t.500,
Cr$ 1.800,

com pagamentos facilitados

flVEWIDA MARECHAL FLORiAHO. 175-1° AHO.
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SERÃO MANTIDOS
OS ALTOS PREÇOS DA CARNE
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Anunciado onltm pilo general Panlaleão — Oi frlgorítieoi poderão
ditar preços i vontade — Enquanto isto a manteiga se "estabiliza"

a 100 cruzeiros e o peixe a 50
O general Pantalefio, da COFAP, cm entrevista h Agôncla Nacional declarou

ontem que manterá a liberação dos pre ços da carne sem osso e do próprio
boi cm pé, dando aos frigoríficos garantia da manutenção dos preços altos.

Em sua Incrível entrevisto, disse inicialmente Pantaleüo:
—• Seria improfíquo voltar ao tabe lamento!

Depois de defender

Foguistas, no Sindicato, falam à IMPRENSA POPULAR

Foguistas Passam
A Banana o Dia Todo

Atirados ao desemprego, porque as empresas e o governo não cum-
prem o programa de reivindicações .dos marítimos-—"Vá falar com o

Capitão do Porto" — E' preciso nova luta
O não cumprimento pelas empresas de navega-

ção particulares e oficiais do programa de reivindica-
ções dos marítimos, conquistado na greve do ano
passado, tem criado uma situação a mais penosa para
os foguistas. Milhares deles estão desempregados, não
tendo mesmo o alimento diário para suas famílias.

Sem terem para onde ir
a o que lazer, ficam cm gru-
pos numerosos no Sindica-
to "matando o tempo". On-
tem, quando lá esteve a re-
portagem, havia quase uma
centena deles, que protesta**
ram contra o desrespeito à
vitória alcançada pela sua
corporação e exigiram do
Kovêrno providencias ime-
diatas.

ITENS 7 E 8

Do programa de reivindi-
cações, os itens 7 e 8 inte-
ressam de perto à corpora-
ção de íoguist-as e carvoei-
ros. São os que lhes asse-
guram preferência no servi-
ço de limpeza e consertos
das máquinas dos navios e
outros serviços semelhantes.
O que acontece, porém, é
que os intermediários (em-
preiteiros das companhias)

não aproveitam a mão-de-
-obra de nenhum foguista, en*
quanto contratam desempre-
gados não sindicalizados, que
encontram na orla do cais.
E isto, naturalmente, porque
é um meio de pagarem sa-
Iários mais baixos.

Se algum foguista reclama
aos empreiteiros, ouve sem-
pro a mesma resposta: "vá
se entender com o capitão
do Porto".

PAO E BANANA
*

A situação o,ue atravessam
os foguistas é revelada peln
que contou à reportagem o
sr. João Lima da Costa.
Está desembarcado e sem
ter o que fazer há dois anos.

— Há dias que não tenho
o que comer — diz. Minha
família vive passando fo-

me. E adianta que muitas
vezes, èle e seus companhel-
ros, fazem "vaquinha" pa-
ra comprar bananas, único
alimento que ainda podem
comer.

Waldomiro Braz da Silva
está desembarcado há sete
anos. E seu companheiro An-
tônio Xavier, há um ano.
Tem mulher c três filhos e
não dispõe de um tostão pa-
ra alimentá-los. Diz: "Uma
situação que parece inverí-
dica» .

com
unhas o dentes os frlgorifi» -
cos americanos, o general
Pantalcflo Insinuou quo a
culpu dos nltos preços cnbo
nos pecuaristas o níio aos
frigoríficos. O presidente da
COFAP íoi a ponto dc con»
fossar que liberou os preços
da corno para atender as cxl»
gônclas dos frigoríficos. Ter*
minou por dizer que ern con-
IrArlo a Intervenção da
COFAP no Interesses do
abastecimento.

JA A CB$ 40,00 \
A carne sem osso continua

mantendo seu preço espe»
tacular de 38 cruzeiros cm
quilo (já em alguns açou»
filies está a Cr$ 40,00) cn»
quanto o fllé*m!gnon está
sendo vendido pelo sistema
de quem dá mais. Desse mo*
do filé não têm um preço
médio o se está hoje a 70
cruzeiros, poderá passar ama»
nhã para 80 ou 100 cruzei»
ros. Os grandes restaurantes
e hotéis dc luxo é que o cs»
tão adquirindo cm sua quase
totalidade.

DESAPARECIDA A
CARNE COM OSSO

A carne com osso, tabela»
da em 22 cruzeiros em quilo
pela COFAP, continua desa-
parecida da maior parte dos
açougues cariocas, já que os
frigoríficos, para obterem
mellhores preços, estão de-
sossando as peças com osso
(alcatara, chã de dentro, pa»
tinho, lagarto, filé sem aba,
etc.) o fornecendo-a desse
modo aos retalhistas. A

COFAP seguindo sua política
do «punição moral» (para os
flgorlficos americanos) nilo
toma conhecimento da sono»
gaçflo da carne com usso.

MANTEIGA A
100 CRUZEIROS

Seguindo o mesmo caml»
nho da carne u manteiga
continua a manter seu pre*
co médio dc 100 cruzeiros
cm quilo ao mesmo tempo
que o produto de menor pre*
ço vcnditlo nos distribuidores
a 70. cruzeiros só é comprado
mediante uma Imensa per»
iminência nas filas.

Com a aproximação do
término tia «entre-safra» do
leite, o aumento da mantei-
ga torna-se mais injustiflea*
do, jú que sua produção, par*
tieularmente no Estado do
Rio cresceu em largas pro*
porções.

PEIXE
Também o peixe (atual*

mente liberado pela COFAP)
está subindo de preço, numa
concorrência empolgante com
a carne. A corvina, peixe con*
siderado de qualidade iiifc-
rior, vendido a 8 cruzeiros
hâ menos dc uma semana,
passou repentinamente a 11
e agora a 15 cruzeiros cm
quilo. O filé de peixe está a
30 cruzeiros. Quanto ao «na-
morado», «vermelho», «ha-
dejo» e outros reputados do
primeira categoria seus pre-
ços são absurdos e Inacessi-
veis. Vão, em média, de 40
a 60 cruzeiros. Para as pró-
ximas semanas deverão su-
bir, ainda mais, jà que a so-

ncgaçilo da carne esta cres*
condo dc Intensidade.
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NATAL DE MAIOR PENÚRIA PARA
OS ASSOCIADOS DOS INSTITUTOS
Por ordem do Sr. Café Filho, êste ano não haverá dispensa do paga
mento aos Institutos e Caixas das a mortizações referentes a eraprésti*
mos aos associados — Motivo: di ficuldade financeira dessas institui»
ções. cujo único culpado é o próprio governo que não paga sua dí-

vida de 15 bilhões
O sr. Café Filho, contra»

rlando a praxe observada pe»
los seus antecessores desde
1050, resolveu não assinar
decreto dispensando os as»
sociados dos Institutos o
Caixas de Aposentadoria e
Pensões, nos dois últimos
meses do ano, do pagamento
as referidas instituições das
Importâncias correspondeu-
tes à amortização de cm»
préstlmos, Inclusive os imo»
blliárlos.

OS TRABALHADORES
APELARAM EM VAO

Tal medida, que era ado-
tada visando oferecer aos

Até que enfim!

A Telefônica "Confessou"

Que Não é Deficitária
Negou entretanto o aumento aos trabalhadores
— Alim Pedro disposto a aumentar suas tarifas

Mesmo reconhecendo, modestamente, «que não «5 uma
empresa deficitária», a Companhia Telefônica Brasileira
recusou-se a aumentar seus empregados sem que a PDF lhe
conceda novo aumento nas tarifas. Essa declaração foi fel»
ta, ontem, na mesa-redonda que se realizou no Ministério do
Trabalho, por uni de seus representantes c levou as discus-

Bfões a um impasse.
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associados que possuem cm-
préstimos nas instituições
previdenciárias meios para
desfrutarem, por ocasião das
festas natalinas, de uns mo-
mentos de menores preo-
cupações e um pouco mais de
dinheiro para as despesas
com o Natal.

Solicitando a decretação
da suspensão das cobranças
das mencionadas amortiza-
ções, a exemplo dos anos an-
teriores, diversos sindicatos
de trabalhadores enviaram
ofícios ao ministro tio Tra-
balho e apelos ao sr._ Caie
Filho. EntretantOj além de
não serem atendidos, tais
ofícios nem ao menos more*
ceram resposta.

Assim age o governo de
austeridade mediante a ale-
gação de que os Institutos e
Caixas atravessam uma si-

tuação financeira difícil, es-
íando essas instituições sem
dinheiro para suas despesas,
Entretanto, as importâncias
que recolherão os associados
com o desconto das amorti-
zações em novembro o de-
zembro, são ridículas c do
nada servirão para melhorai
essa situação difícil nue
atravessam os Institutos. A
culpa por tal situação cabe
exclusivamente ao próprio
governo, pois é a União que
não paga os 15 bilhões do
cruzeiros que deve nos Ins-
titutos e Caixas de Aposcn-
tadoria.

Assim, alguns milhares dn
trabalhadores associados dos
IAP e CAP passarão, esto
ano, um Natal mais difícil
em virtude da medida do go-
vêrno reconhecidamente a-
tioperário do sr. Café Filho.

TIFO EM DEL CASTILLO
O tifo está fazendo vítimas

em Del Castillo. Quatro ca-
sos já foram registrados Pe*
los médicos, no Conjunto Re-
sidencial do IAPI. Atribui-se
a causa à gfande sujeira que
há no bairro.

As enfermeiras do 9' Dis-
trito Sanitário estão percor-
rendo o Conjunto e levan-
tando 03 casos existentes. Já
há cerca do uma dezena de
suspeitos em observação.

Há bem próximo do bairro,

chiqueiros do porcos com sua
constante lama. Os porcos
vivem a fuçar nas lixckaa
abertas. Entre um- e outro blo-
co do Conjunto enormes poças
dágua se formam com a cn.u-
vá mais fina. A água apodre-
ce e fica a juntar mosquitos.
Nos fundos do Conjunto pns-
sa um riacho, que diante da
falta de limpeza por parte
da Prefeitura, serve de depó-
sito de animais mortos, ga-
tos e galinhas c ale burros.

COMERCIANTES PROCLAMAM:

a rejeição da infame propôs*
ta da Telefônica.

Reunião de repre-
sentantes de Núcleos

O Departamento do D. í
F. da Liga da Emancipa* j
ção convoca, por nosso in* '
termédio, os representam
tes de todos os Núcleos
desta capital para uma
importante reunião, a se
realizar hoje, às 18 e 30
horas.

Os representantes dos j
Núcleos reunir-se-ão na Jsede da Liga, à Rua Al-
varo Alvim, 21 15» an* ;
dar, grupo 1.507, para dis-
cussão do plano de tra- }
balhos proposto para o jmês de dezembro, prin* <
cipalmente no que se re* ,
fere à campanha em de*
fesa do petróleo nacional.

IÉEÉ1 IMPOSTO F CARESTIA
Lojistas de tecidos depõem, hoje, na enquete de IMPRENSA POPU-

LAR — Unanimidade contra a exumação do projeto mil
«— Toda yez que o governo procura obter uma

renda suplementar, êle se atira contra o comércio.
E depois é o povo quem paga. As mercadorias serão
fatalmente atingidas pelo aumento do imposto de ven-
das e consignações e o imposto de consumo — e isso
é pavoroso para nós comerciantes». Estas declarações
fêz, ontem, à IMPRENSA POPULAR, o sr. Alfredo
Guilherme, proprietário da Casa K.

Os trabalhadores não acei-
tam a condição da majora-
ção tarifária e a empresa
firma pé em não concedê-lo
sem consumar novo assalto
à bolsa da população.

A PDF CONCORDA!

O representante da Pre*
feitura, presente à mesa-re-
donda, quando consultado,
afirmou que o Prefeito está
a enviar mensagem à
Câmara Municipal, ainda
nesta legislatura, aumentan-
do as tarifas telefônicas, ca-
so os trbalhadores firmem
acordo com a empresa, do
qual conste esta cláusula.

POR TRÁS DAS CORTINAS
t*

Enquanto nas mesas-re-
dondas vai agindo da mesma
forma que nos casos da Car-
ris e Energia Elétrica, por
trás das cortinas a Light vai
ajeitando seus pelegos para
que conduzam os trabalha-
dores a verdadeiras arma-
dilhas. Assim é que a dire* §
toria do Sindicato dos Traba- g
lhadores da Telefônica, hâ '0
muito divorciada dos inte* Ú
reses da corporação, preten* Ú
de promover um dos já fa- g
mosos «plebiscitos», para p
conseguir a aprovação de 0
uma tabela condicionada p
majoração de tarifas, a mos- 0
ma que já foi por duas vê* 0
zes rejeitada em assembléia 0
pelos trabalhadores 0

A proDÔsito desta mano- p
bra da Telefônica, que visa 0
adiar Indefinidamente a con- *
cessão do aumento de tat-i- | «fissolvendo, a visibilidade já era boa. Nesse momento, o Armando chamou a
ias, os membros da Comis- -' - *

Falando a respeito do pro-
jetado aumento dos impostos,,
aquele comerciante de teci-,
dos da ltua do Teatro disse,
ainda:

— Estamos no fim do ano
e ao contrário das épocas an-
tt..iores nossas vendas, ao in-
vés de subirem» estão balxan-
do. Nós, que estamos procu-
rando um meio de não enca-
i-euer o custo de vida, man-
tendo, inclusive, alguns pre-
ços de venda, não podemos
dar nosso apoio a uma ini-
ciativa que vai contrariar nos-
sos mais sinceros desejos.

Queremos e gostair.os de ven*.
der barato para vender mais.

N»\0 É POSSÍVEL
No Largo de São Francis-

co 23, onde se localiza uma
das filiais da «Imperatriz dos
Tecidos», ouvimos o gerente
da casa:

— Não é possível! Um au-
mento dos impostos vai atra-
palhar ainda rcaij- nossas ven-
dus, uma vez qpe encarecerá
as mercadorias. Já pagamos
quantias fabulosas em impôs,
tos; com um novo aumento,
não sei o que será. Os pro-

testos que ontem se ergue-
ram na Associação Comercial
contra semelhante pretensão
são os mais justos e meie-
cedores de nosso integral
apoio.
VAI PREJUDICAR O POVO

Atendendo à solicitação da
IMPRENSA POPULAR o sr.
Taufic Kanhan, da Casa Bo-
nimet-y (Hua do Teatro, 23)
afirmou:

— Por principio sou con-
tra qualquer aumento de im-
postos. A bolsa do povo sem-
pre sai prejudicada com tais
aumentos. Contudo, como di-
zem que haverá uma simpli-
íicação na cobrança dos irá-
postos e o desaparecimento de
alguns deles como o de loca-
lização, alvarás, etc. estou na
expectativa. Posso assegurar,
no entanto, que o comércio
não vê com bons olhos estes
constantes aumentos na tri-
butação.

D O Sr. Alfredo Guilher-
me, proprietário da Casa
K, é contra o aumento
ios impostos; 2) "Já pa-
gamos quantias fabulosas
Ae impostos", disse-nos.o
gerente da Imperatriz dos
Tecidos; S) Na presença
do repórter o comercian-
te da Casa Bonimery exa*
mina o projeto que pre-
tende elevar o imposto
de consumo. E' de opi-
nião, como seus demais
colegas, que o aumento
de imposto significa au-

mento de preços.

NOVO NÜCLEO DA LIGA

Rio-Niterói:
(Cr$ 3,00

O preço do transporte Rio-
-Niterói baixou para Cr? 3,00.
A Frota Barreto, que já co-
brava ésse preço, cOmpi-ou a
Frota Carioca e diminuiu as
tarifas das passagens nesta
última. Cartazes nas estações
de passageiros do cais do Pha-
roux (Rio) e da Praça Mar-
tini Afonso (Niterói), ao la-
do dos guiches, anunciam a
mudança sem. darem maiores
explicações.

Trabalhadores da Firma Johansen, de construção
civil, inauguraram ontem, no próprio local cm que tra-
balham, um novo núcleo da Liga da Emancipação Na-
cional. Os membros do novo núcleo encontram-se agora
recolhendo assinaturas de operários para um memorial
de protesto contra as ameaças que pairam sobre a
Petrobrás.

Não Paga o Abono
de Emergência

SAO LUIZ, 25 (I.P.) —
Aproxima-se o fim do ano
e os servidores do Ministé-

HISTORIA MAL CONTADA A DOS DISCOS-VOADORES
Contradições no que diz o comandante do aparelho e dúvidas do co-pilôto, apontado como tendo "visto" os objetos... — A empresa sonega

a relação dos passageiros — Terá havido mesmo o vôo? —- Um mau expediente de propaganda
— Vínhamos de Belo Horizonte para o Rio c até ài, 12,20 horas de domingo

estávamos voando em meio a forte cerra ção, com o auxílio de instrumentos.
adiar indefinidamente^ a con- p Quando saímos da cerracão e entramos numa camada de «stratus», rala, já se

ü (jissolvend0) a viabilidade já era boa. Nesse momento, o Armando chamou a
são de Salário, liderados por $ núnha atenção para o seu lado, na parte esquerda. Verificando o que se tratava,
José Faustlnò de Alçânta- | deparei com uma formação de uns 15 «discos voadores».
ra, deverão se dirigir em Com essas palavras, o Comandante Paulo Luiz Ferreira relatou aos repor-
manifesto aos trabalhadores. | teres que 0 eSneraVam, têrça-feirà última, no Aeroporto Santos Dumont, como
mmm-mdnndo mnis umn voz 

| avistou ft <<esquadrijha>) de «discos voadores», quando pilotava um avião da Na-
cional Transportes Aéreos, domingo último, sobre o Vale do Paraíba.

Coral Popular
-1

O CO-PILOTO** RETRAÍDO

s,:~ * O co.piloto tio avião, Ar-Pedem-nos publicar o
suinte: , mando Bráulio, praticamented!,stão abertas as mscvi- confirmou, com suas declara-
;ôes para ç coral popular da çõcs> 0 que afíríüara o Co-. líscola do Povo, composto de mandante Ferreira. Entretan- : "¦  

1vozes femininas e masculinas. | t(ij mostrou-se retraído, evi-
informações na secretária da | tamj0 muita conversa, clie.
Escola, à Av. Venezuela 27, f gando mesmo a £,dmitit* que(." andar, diariamente das 18.| a «esquadrilha» poderia seras 20 horas e sábados, dus 15 |j um gj.upo jo nuvens Jocali-

17 horas. 0 za(-aS abaixo do avião. Ob de-

FftÇA UMAlASSlHATURfl
MEUS At DE EXPERiÊtJUia

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: CrS 25,00

.1
mais tripulantes — o radio-
telegrafista e o comissário
— não viram os «discos voa-
dorss». igualmente, nenhum
dos passageiros do Douglas

|.; da «Nacionab avistou a «es-
»|UauVilha», que motivou farto
noticiário dos jornais e emis* 1

soras do país, levando aos ou-
vidos de milhões de leitores
e ouvintes o noníe dos dois
pilotos e da empresa para a
qual trabalham,

ONDE ESTÃO OS
PASSAGEIROS?

Tão logo chegou ao nosso
conhecimento a noticia, que
foi, aliás, distribuida à jm-
piensa pela própria «Nacio.
nal», procuramos saber os
nomes dos passageiros da re-
ferida viagem, para ouvi-los.
Há quatto dias, porém, aque-
Ia companhia de aviação, em-
bora tivéssemos formulado
vários pedidos, não nos for-

neceti a relação dos passa-
geiros. Informam da Agência
de Passagens, do DepaUa-
mento do Tráfego e da Dite-
toria que os. relatórios de pê-
so, onde figuram °s nomes
dos passageiros, voltaram pa-
ra Belo Horizonte juntamen-
te com o avião,

EnKetanto, a «Nacional»
tem. sua sedo no llio de Ja-
neiro, e aqui, no prédio nú-
mero 276 du Avenida Gene-
ral Justo, funciona o seu De-
partamento de Contabilidade
onde, em diversas seções, são
manuseados os aludidos rela-
tórios. Recusa-se, portanto, a
empresa cujo nome ficou co-
nhecido de milhões de pes-

soas, a fornecer a relação dos
passageiros que bem poderiam
prestar melhores infevinações
sobre o que o Comandante
Ferreira contou aos jornais.

Aüás, até ontem à noite,
nenhum outro jornal havia
conseguido da «Nacional» o
nome de um único passageiro.

«HISTÓRIA MAL
CONTADA»

Ouvimos diversos conian-
dantes a respeito da -íesqua-
drilha de discos-voadores».
Um deles, declarou:

— Se esse Comandante Fer-
leica ú um que conheço, que
trabalhou algum tempo na
«Real», onde sofreu um de-
sãstre em Mato Grosso, eu
já vi tudo... Mas se c outro
Ferreira, ainda assim, a his-
tória está ir.al contada.

De fato, na chefia de ma-
nutenção da «Nacional» ob-
tivemos a informação de que
os comandantes têm de sen-
tar-se, obrigatoriamente, do
lado esquerdo do avião, e o
eo-pilofo do lado direito. A
mesma informação foi confir-
mada pelos Departamentos dc

Operações da «Panair», da
«Aerovias» e. da «Cruzeiro do
Sul». O Comandante Ferrei-
ra, em suas declarações aos
jornais, afirma que o co-pilo-
to estava sentado na «parte
esquerda» da cabine, o que
contraria os regulamentos
técnicos sobre o assunto e o
próprio Manual de Vôo da
«Nacional».

Mas se o co-piloto Bráulio
estivesse sentado no devido
Itiga*.', do lado direito, con-
formo um mapa reproduzido
na imprensa, nunca poderia
ler «avistado» a «esquadrilha
de discos» à esquerda, a não
ser que estivesse com o corpo
pendurado para o lado de fo-
ia do avião, abaixo da asa...

rio da Agricultura desta ca-
pitai, lotados no Serviço cie
Acordo da' Defesa Sanitária
ÃnimaL ainda não recebe-
ram o abono de emergência
a que tém direito, e que foi
susrJCnso há cerca cie cinco
meses.

A cada reclamação dos in-
teressados a única sesposta
que obtém é a de que o pa-
Baméntp depende exclusiva-
mente de autorização da Di-
visão de Orçamento cUquclo
ministério. Entretanto, ao
que parece, a verba destina-
da ao abono dêssns funcio-
nários "desapareceu miste-
riosamente", constando que
os técnicos das finanças cio
sr. Costa Porto estão pro-

uma fórmula de
protelar o págairíenvo cto

disse que o Comandante Fer- p abono indefinidamente, até
rei»'a descia, certa vez,, num p ciue o mesmo caia em exer-
aeroporto de Mato Grosso, sô- p 

",V!" fl"'"
bre o qual havia um «CB», p\que não foi visto pelo mesmo, pNa hora de «arremeter», cs- 0tourou um raio, e o Coman- 0dante Ferreira somente açor- 0dou num Hospital, salvando- 0-ae milagrosamente. Comen- 0tou o tripulante que palestrou 0

1
I

iEXPEDIENTE DE
PROPAGANDA

O comandante que afirmou % curando
estar mal contada a história ^

I

cício findo.

Protesto contra
a Conferência

Comandante Ferreira posse
não viu o «CB», não viu o ,_,
láio, não viu o chão do ac- % ,reporto, mas viu a «esquadri- 0 sa[)lha de discos voadores'

ianque
PETRóPOLIS, (Dn Sucur*

Falando na sessão de
% ontem da. Câmara Municipal,
^ o vereador Antônio Cosia cr-

Dos fatos acima, depreende-se que tudo não %, R""" seu protesto contra a
passou de mero expediente dè propaganda 

"adotado 
I desconsideração, sòfrlduji^lo

pela Nacional Tranportes Aéreos, valendo-se de % KS«S^oí-tote*
um dos seus comandantes. Entretanto, longe dc reco- ;;í ihos da Conferência Econô-
mendar a companhia, uma atitude dessas concorre, | mlcá. O vereador petropoli-
isto sim, para fomentar a desconfiança. % lano acentuou ha octsião, o

P fato de se tratar de uma con»
Se houve, realmente, o voo, se nessa viagem fo- | ferêneta americana qué -.b»

i transportados passageiros, por que, então, sone- I letiva o domínio veiponho.-o
0 do Brasil e demais paises sul-

ram transportados passageiros, por que,
ga a companhia os relatórios dc peso à imprensa?

p -americanos
ú Unidos.

pelos Estados


